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Estatuto é sancionado por 
Burity, em c~rimônia simples 

O &Q\·emadff'r TtUJio 8urity em aeu brevtdi&curM>, ostr61 _prin• de no cargo pua ter horário dt tra­
!l&Jlcionou cmltm A tarde a le1 do eipe.i1itensqutoGovemodoEsta• bâlho rNiuz,do". 
FAte~u~ do Mag~1'rio. em ~ri- do qualifí_ca eomo ·:mais politi.,."QI'' Por fim. 0 Gowrnador do F.. 
l'l;tóm• ~1mple ~êahUtdanc.,aud1tô- e que m•1.1 ~efici1m os p_rofKSO- tado diM que.a mal.fria foi b...­
no da SeN'ttana do Plan~Jamento, rtt. O pnme1r:o: é que o Estatuto i.nte enriqu~d• durt,ote a ttarrn­
eom a_ presença de autondades es- ofereée tranqu1hdade para 70"1 dos taç.ão de. me"'4gem na As&tn,bllia 
t!dua1_1 • profe880ret., alim de fun- que ~lo ttt.ào enquadnuloe.. U'gi.tlativa e anunciou o veto par~ 
r1ondri01 da EC. r egundo, é _a . reduçjo, em Clal aos tttinOI de um artigo «n)$. 

Presentes ao acontecimento 50 • · da e~ hora.na de trabalho tante da no\'a lei . Era no que H re­
titAvam OI aecretârioa Giselda Na- para quem )Ã tero ou !11CI.I}~ 25 feria A reduç&o da ~• horária 
varro (da Educação e Cultura ), ano.dest.n•190fn.o m.-s1lno - ob- d06 prof~ru. por tempo de ter• 
Mar~us lílnratan Guedei Pereira sen,-ou · .e. por últltno, redui de trft viço. no qual detectara uma peque­
{F"inan~at-l e Geraldo Medeiroe ~:_~0

: 0 ªh;'arifd~z~ba~1!.~Q ~ rontradiçjo. Por fim assinalou: 
<PlaneJa~ento) '. _além dos p~t•· Go\'trnador dillse tambf.m que nio Es~ é uma !e• din6m1ca. que po• 
do~ Luiz AraUJO da .Costa Bron- foi pouh~I reduz.ir para um ano dera ser modifitada.. Até o fim do 
ieado lf,trAI de ,Just199) e Pedro porque iSM iri$ ferir a própria Jc. meu mtmdttto espero ter nous 
Adelson {Geral do Etitado). gislaçAo, .. poi o prof('S$()r deve ter '\'á1,1taJena e alegriu para o mag:is-

O $t, Tarcil5i0 liuriíy destacou, ~o mini mo dois an06 de esta bilida- ttrfo". 

Paraib~ terá geradoras de TV 
O Governo do sr. Tarcisio Bu­

nty está recebendo o apoio de enti• 

:i!d~ i~::fh':~~~~ 3!'cf:a;1; 
~~1~~A~}::Or~:~n;~~tid~~a:d~t~ 
t'm t.nd(l o Estado com imagens ~­
radas aqui mesmo na Paraiba. As 
mt1nifcstações de apoio estãoeendo 
íeitM ntrn,1és de telex enviados ao 
secretário de Comunicação Social, 
Carlns Hoberto de Oliveira. 

O projeto que será executado 
pelo Go\'erno do Est.ado prevé a 
instalação de uma estação ~erado­
rn em Campina Grande (~terior­
men1c uma outra vai ser instalada 
em João Pe1Jsoa) . a implantação de 

W:~~~bi~he;. $~:a ~~~.~=~: : 
Passagem, Serra Branca, Sum~. 
Carnaubinba, Pico do Jabro, Cam• 
po Crande, Serrote de São Bento, 
Serra Moleque e Quixaba. a cola. 
cação de retransmissoras em Rio 
Tinto, Guanbira, ltabai e, na , Pi­
cui. Monteiro, Catolé do Rocha, 
Conceição, Uiraúna e Cajazeiras. e 
o funCt0hamento de repetidoras• 
retransmissoras em Taperoâ, Pa­
tos, Pombal. ltaporanga e Sousa, 

Com investimento previsto de 
50 milhões de cruzeiros, o projeto 
evitará que a Paraibll CQntinue 
i;endo monopólio de imagens gera­
das em Pemam buco e no Ceará, 

passando e receber a imagem de 
iierodora do proprio E,,todo. Com 
i51 0, o romfrcio local de.ii:e.rá de 1!1<>­
frer prejuh:08 com a evasão de re­
C\l ™>!S originada· na 1;eiculação de 
mensagens comerciais de Pemam • 
buco e do Ceará. 

Até ontem, o secretário Carl0$ 
Hoberto de Oliveira já bavia rece-

~i~~:edoª~j~di~!~ºdfê~u!°t~~ 
Varejista de Produto& Farmacêuti­
cos. do Clube doo Diretores Loji•• 
tas de Cam pina Grande, da Fede­
ra{:ào dos Diretores Loj istas do Es­
tado e do delegado da Federação 
do Comércio da Paraiba em Cam­
pina Grande. 

Papa quer movimento sindical 
polonês "prudente e moderado" 

Cidade do Vaticano • 
O paJl!!- João Paulo II pe­
diu ontem p.o movimento 
sindical aut"ônomo de sua 
Polôn ia natal ~ue siga um 
rumo de " prudencia e mo­
deração". 

Fez o apelo durante 
uma audiência extraordi­
nária que concedeu ao che­
fe do movimento sindical 
independente Solidarieda­
de, Lech Walesa. 

O sorridente pontifice 
beijou liYalesa nas faces, 
duas vezes e ao terminar a 
reunião de 90 minutos en­
toou junto com a delepção 
sindical o hino religioso 
nacional " Boze Cos Bols­
ke" (Deus proteja a Polô­
nia ). 

Ao manifestar seu "jú­
bilo" pelo fato de ter o go­
verno comunista polonês 
aprovado a formação de 
sindicatos autônomos, o 
papa disse aos represen­
tantes de solidariedade: 

" Que sempre os 
acompanhe o mesmo valor 
como no começo de vossa 
iniciativa, mas também a 
mesma p:udéncia e mode­
ração". A Igreja católica, 
de grande influência na 
Polônia apoiou solidarie­
dade, mas parece ter de­
sincentivado o recurso ex­
ce ivo as greves . A visita 
de Walesa e, em particu­
lar, a calorosa recepção 
que lhe foi dispensada pelo 
Vaticano, destacaram 011 

vínculos entre a Igreja e 
Solidariedade. 

Wa lesa, um devoto 
católico, ajoelhou-se aos 
pés do pontífice antes de 
uma reunião particular de 
25 minutos na biblioteca 
papal, onde são recebidos 
chefes de Estado e altos 

funcionários do governo. 
Posteriorm ente. o papa 
conve rsou com a mulher de 
Walesa, Miroslawa , e com 
seu padrasto, tanislaw, 
que vive nos Estados Uni­
dos , além dos out ros 
membros da delegação sin­
dical. 

Polícia não será um 
joguete . nas maos de 
ninguém, diz Navarro 

Nfa qlJHO a uunh11 polida IH'\"lndo dt J0-

=1ri~d:_~::~fJhli~~:::~r:r:~ 
Na\•arro. ao infonnar qut só 1nl4!1"'lftll nOI' 

~:b~•=:~3: ~:'~ ! ;;.:id~ 
aer con~ pt-la J~• 

lninalment,r., o ~I ~l\·atTO dtd.«IU 
q\lf' "'º ftani procurado ~ M11iburM dai par­
•• cm htlpt • (I\W t6 tomou conMC:ifflfllltO d,, 
d«dio &:. a,ncult0tt1 ffll pe-rmanettmn °' 
, ,. . .t,pm lttt!UJ" ,coroo, atn,'ft 1b JOffl&1&-

Atltll" a i~N do ttpõrtn- que, i.ncl\lSl• :t~n~==r===-~r--== ÃftiNI\UN. o 5tCft"lâM enfatit(JQ q\lt l(lmtfllf 
com a lkkrm.in.açJo da JU~Jçt, podvta m.tndar 
a Nit'ia ti,lrn U.atcirsndaqu•l)Aou.~cw =Ul~~I~~:=::• dfpon; llrat, ('(lfflO IK'On· • M• at,uma mi&&, ltC?f'UnO"' - ,~u 
i':r'::'l"t~.!IDenll, ~ ;•'nJó 

TE-'1 R.\ZÃO 

lha/:::.~;ii~L~aXni~o~: 

ta.M Cer11ldo ;-..:a\&rrO tt:m t$ÜO ao d:1:tt fl\H 
t só manda• Pcitk,a pa,. C:amoeim tob dtterm.i· 

Mtlo dn -IUl'lt<"• 
~mduei., ,_'t'Hr,.U'uma açioa..lutU· f;- f' f"• •çto rito roe N~lloh·id• ainda. caM .coe 

-~=-~::=::~i:: .. ft.~: 
amatltotK. tfm drÀO, poif Ml,n U. "'IU'-­
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lt:}1 OfREIT'O 

Ou,-ido. &al'llbtm. • ~\O rio --.amo. o 
arn-bbpo o Joat ~,ana l'b,idtdrl.n.l~.-..-
=._":"it!.mr:.::::•;.:l,.. • ,tm. ))CU 

P.t1.l>.I. C\IC d~da!'.ir,1..~deúeo<> 
~rwstnd.t Jlf0pl('d~··m.u~chre1b)P~ 
tnn. um.a ,"l'i que a n~ade ,-em n1 (ft!D , 
te·• St,undc,O ~ . tf'm m1.1.11d1te1to«{utlt 
qu,, dt"J)fndif' da terra pe.ra tt,,btt,\,n:r 

FJ,, dl$.q, qut n,adl MM • diur a rap,t1io 

~la:~:m~=fft~:: 
unda f01 pata ttlebrar- um.a au.N. ~Q'-"' tt-

!:,~~ d':1!:tar~ caua d. poliria que """ 

Fetag pede ao governador a 
desapropriação de Camucim 

Rm um documenco diwibuido ontem com 
a 1mprtn._-.aeron~ndoum total dt93-.in•11,1. 
rH. a F•1ag pt'diu ao Go,.·m,o • 1mfdi•tt lPli• 
ca~o do Eina.tuto da T'ura deuPf"QPnaru:ki d. 
Faund• C..mu<in. ume vn. qu. • t•f\Uo toeial 
l da.ta • inrontt1t!vel .. 

Ne nota. 06 a,ncuhol'l"S ('IJnJide.-.m a ~ . 
t1.111~io d011 J)O(l;S(!il"Oll de Camucin romt1 Ç'll'""· 
jã qu~ "e,stio M1ndo impt'd1do6 d~ pl•ntar, 

~i~d~~,•n.?•ni~el'..t~.-P'>f.~'i~'::~'q11:. 

Proprietário 
denuncia ação 
do Sertanejo 

O proprietá rio rural Lafayete Pi­
res Ferreira denunciou, ontem. as 
a~ c!o . ucleo do Projeto rtanejo 
de ... usa que lhe causou prejuiW!l 
mate.riais. ressaltando tambêm o pés­
simo tratamento que foi dL!!penM.do 
pelos funcionários daquele órgão. 

Eledi equeem 197 fez um em­
préstimo junto ao Banco rlo Nordestt 
no valor do 104 mil cnrteiros. d~tina­
do ao pagamento do ONOC pela 
construção de um açude na sua pro­
priedAde .. Conselho". sendo que os 
tê-cniros do Projeto ert.anejo levan1a.­
ram umR parede no açude com terra 
de péssima qmdidade. que não upor­
tou es: primeiras chuvas. 

. Com R che~ada das c:hu\'as, o 
acudo t ransbordou e 8 terra foi levada 
parn o leito do riaC'ho, sendo que as à­
guas invadiram o te.rrenCI vizinho, 
destn1indo um poço, A.mazo11as, seis 
hectares de canft. um e meio de capim 
elefe.nte e um conjunto de tleu-o­
bomba. 

O sr. Lafa,_\-ete Pifff lembrou ain-

~ail~z~t::~!~ª p~:Jir:n!a~~ª!: 
construtores. Poi osr. Daniel Carnei­
ro geMntiu que fatia um bom açude 
ne. tiuft propriedade. tendo incluti\'t 
winado un\ documento que se t'!n• 
contra na agência do Banco do Nor­
deste, em Sous.a . (Pégin& 6) 

<WI a,nnihtil"f'J. ,,Vf'm hj ditada• u posR da 
fn.-ndit .- ··quirl- da -,:11cultuta Qút•lei1lramo 
P4i~ ~ c-atui dr.a ct.. .,.ua,, ra.míliat"' 

Ctin.--1a tamhtm no documento • aímna 
çto df' que °"' •JTlcUltote ôe c .. muctn "Jna· 
um t ckn•m ron1.1nuar na \ffl&. produzindo 
alwnl'Mlt111 p,1na m mtr..:•CQ dt J.là:I 1"-' Pi 
hmbu . C'NJJ(d • CHllldN df, Ptmambuco··. 
11lt>mda m.-.n1(Ku1(:lodeic,tal§.OlidmNlad•da 
Fel.ai: t- doa :0-thdW-.tClf; d• Tni~had("" Ru 
rai:J 11 •I• fil1ad(C. ao$ ~tot d.- Camuan 

Inamps apura 
a morte de 
Luiz Falcão 

A Supenntendência RegmnaJ do 

~~i::n~brtid:~b: ;ri: ~l~;:tt~~~ 
sic:ista Luiz. Fakão, falecido em de-

:;:::,~~~=t~~~:ed~~~~)i~: 
c:ia dCIS hcispitais Samaritano e Prooto 
Sotorro. 

tes d~ ~~.;,i;:c:: ra~;iba ~ A~~~id~ 
Pereira, supe,rmtendente substitulo: 
Jose Gomes de Moura. secretário re-­
~-ional de Medicina Social • acrescen­
iando que uma comi~sA<> de inquérito 

foi co{)i~[~~~~t:'do •~~:~o :::~u-
Hm a entrar em detalhes sobre o as­
sunto. tanto é que não informaram 
exatamente a que nh'el estão as in­
,·esti1tRÇ~ t-0bre o caso. Eles u- limi­
tam apenas R dizer que as investjge,. 
~ continuam . 

A <.'omissão de investi,ta('io 
mantém-se nn rotina de apwações 
sobre 'o C'R~. Os dirigentes do órgão 
pre,•idenciârio disseram que .. lemos 
de ouvir pes.sOAS e c.onlirm~ depoi­
mfntos", daqui até o fmal das in\'es• 
tit:aÇÔ('S. 

Luiz. Falc6o foi at.ro~lado em 
Detembro, e. $egundo informações 
divulgadas pela imprensa. na época, 
os hospitais '}ué ele percorreu. M tre 
elMõ o H pital de Pronto Socorro. n,o 
prestaram a assistência mklica de 

~~frlb~tdi~~!~fde:'av~~e~~t; 
sua morte 

PREÇO Cit 10,Clt 

·o próxima terro-fnra. 
dia 20, o for6fra{o, 
lomb~-lambti det-erâo 
derocupor a proça A f'Uti­
de, lobo. a fim de qu, a 
Pr,fe,1u,v Mwuc,pa/ ~ 
Jotio IT-s.~oa pcu;,.0 muba• 
nuar o local O• fot6«ro{M 

=f~::ror:,e;:':Pref"'::t::;;, 
ainda não dF{UUU aond~ 
~~ profi.nion.a~ podt­
rào ,e relocali zar Os 
lambe-lambn actllam o 
tran...~/rrt!ncr\l para outro 
érta até que os trabalhos 
da praça Aristidrs Lobo 
~iam conclu(d<n, quon­
do 1.'oltariom o tra bolhar 
ali O .<r João Francisco 
do A o..-.cimento. qw, há 11 
4nOS ocupa o mesmo pon­
to. dwe qu, ·-aqui I bom 
porque o moc.·1mtnta­
;ôo no ~mél'CtO étrande 
.Vós mio des[i(lWOff'fOS a 
,raça" O prr-ieuo Do­
mâsio Franca disst q,a 
''nrnhu'" dde.t #rd pn-
1udirodo ··. mC1Saléagoru 
a l ºrban mia sobe o q~ 
Jo.ur. pois uma área do 
.\fercado Central an,;. 
riormentt u.1rrida (o, 
desr:artada pelos fatdfra­
fo.< 1 Pãgiru, 5) 

Mulheres vão 
ocupar cargo 
de delegado 

Duas mulheres pode-· 
rào ser nomeadas na pró­
ximA $emana. pelo go,-er­
nador Tarcisio Burt\v, 
por indic:sção dt> Sttret'• 
rio Ge.raldo . • a var ro. 
para preencherem duas 
da.s \'tlgas exiitentes em 
deltgaàas e distri t01 po­

liciai, de Joêo """"""· 
Campina Grande. Gu&ra­
b1ra. Patos e C-ajueuu. 

Ontem, mais wna d.,_ 
legacia de Policia ficou 
vaga em Joio Pett..SOa, 
rom o pedido de exonua­
çio encaminhado ao su­
perin t en dente Arlindo 
Monteiro pelo bacharel 
Jandi de M,lo Cavalcan­
ti, delegado de \li@ilànci• 
e C'.ost-umes. 

Ante riormente. j' 
haviam se uonuado os 
deleJado. de Homicidioo 
e da Polinter. o que abri• 
~ rft o Go\'erno a nomear 
tré& tituJares para de!e­~•ci., d• Joêo Pt...,. , 
além de respc;mM,·eis ~ 
los distritos dP Cruz dM 
Armas e Epitildo PeSIOII. 
Tambbn eerlio nome.doe 
qWIUO b.tchareis para dt­
l•gaciH ditn itais de 
Guarabira. Pau,. • Cai•· 
uiras. podendo ~ t 

apro,-ei1adas du& rnu-
1.herH que pa rtacipa.ram 
do runo de d•ltgado de 
Poliria. 

Tabela de pagamento ao (uncionaliamo · Página 4 
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CAPACIDADE 
DE COMANDO 

Há pouco tempo certo• aetoree opoalcionie• 
tas prll'-i am toda sorte de ob1táculo1 e diftculda· 
dea para o governador Tarclaio Burlzy na eleição 
do Diretório do PDS. Não faltavam intrigas eco­
mentários peuimiataa, prenunciando de1enten• 
dimentos, divergências, ab:lto1 e radicalluçõee 
entre as correntes do partido, acima da capaci­
dade de coordenação polltica do Chefe do Execu­
tho. O que se viu, entretanto, contrariando os 
prognóeticos dos adveraários do governo, foi exa­
tamente o contrário. O governador Tarclsio Bu- · 
rit;y cond uziu o partido, com o apoio de suas prin­
cipais lideranças , a uma solução de unidade e de 
íartalecimento do PDS, com a eleição do deputa• 
do Wilson Braga pa ra a presidência do Diretó• 
rio. 

Agora, mais uma vez, o governador Tarclsio 
Burity, na solução do problema da eleição da 
Mesa da Câmara ile Vereadores de Joio Pessoa, 
voltou a hustrar as esperanças e prognósticos de 
crise dos que não acreditam na sua capacidade 
de comando palltico e desejam ver o sistema go­
vernista afogado em conflitos internos incontor­
n áveis. 

Mesmo comentaristas pollticos que fazem 
constantes criticas à a ção polltica do governador 
Tarclsio Burity, reconheciam e proclamavam 
ontem que ele saiu fortalecido, como comandante 
supremo do PDS, na solução do problema da 
eleição da Mesa da Câmara. 

Indicando o nome do vereador Gerson Gomes 
de Lima para presidência da ~ • no memento 
em que o problema foi levado à sua apreciação • o 
govemador contou como integral apoio de toda a 
bancada do partido. A soluçã o foi mais ampla, 
com a composição êie uma mesa eclética, dela 
participando o PMDB. 

Está na or dem do dia também o problema da 
eleição da Mesa da Assembléia Legislativa. Es• 
peculações de toda ordem surgem, a cada dia, na 
imprensa, não faltando o ranço do pessimismo • 
do derrotismo de certos intrigantes oposlcicnistaa 
desejosos de ver a fogueira ardendo nos arraiais 
governistas. 

Tem aido sempre assim. Mas , para desen­
canto e decepção dessa gente, o governador Tar­
clsio Burity vai resolvendo, com êxito, todos os 
problemas politico1 q ue con vocam a presença do 
seu comando. E a cada problema,. tanto o seu co­
mando como o partido saem fortalecidos. 
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Um pássaro -na mao 
O capitel que K a rl 

M arx atacou n o 
panfleto nem de longe se 
parecia com o aplicado 
'nas nações do Ocidente 
como base do sistema 
econômico. O barbudo 
in vestigador ju d eu­
alemão limitou suas ob­
servações à Ihglaterra de 
200 anos atrás, onde, na 
verdade, na aurora da -re­
volução industrial e de 
concentração de· recursos 
fiqancei r os (Campa­
nhies) o proletariado·· era 
coagido a trabalhar em 
condições desumanas. 
Mulheres e crianças mi­
seravelmente remunera­
das davam jornada total. 
Tanto se concentrou nas 
Ilhas Britânicas o eclodir 
do capitalismo, e dentro 
destas hediondas circun -
làncias. que o filósofo 
Max Weber acusou o an­
glicani mo de ter inven­
t-ado e introduzido no 
mundo com o rosário dos 
seus males o próprio capi­
talismo de misericordio-
so. 

E a calúnia históri­
ca foi a seu tempo des­
mentida mostrando-se 
que o que Albion inven­
tou foi a prosperidade 
lastreada nos hábitos de 
poupança e operosidade 
dos quakers ajudados 
ainda pela frugalidade 
alimentar. Os católicos 
do Centro Europeu dissi­
pavam tudo o que ganha­
vam a despeito da pró­
pria indústria de tecidos 

ter n~ido no coração da 
Holanda, como p rovou 
numa tése universitária o 
e critor Gláucio Veiga. 

M as o que importa 
salienta r é !jUe, repetin­
do, o capitalismo de hoje 
predominante nos 
EEUU, Alemanha, ,Ja­
pão, França e Inglaterra, 
difere do antigo como a á­
gua difere do vinho. Ele 
foi amputado das excres­
cências desumanas me­
diante a acêsa interven­
ção do Estado moderno 
no território econômico 
das nações. De modo que 
hoje subsiste apenas um 
capitalismo moderado, 
destituído dos instru­
mentos de tortura operá­
ria que o haviam equipa­
do na omino a época da 
sucção implacável da 
mais-valia. O Poder 
público interfere total e 
desabaladamente no fe­
nómeno de produção. 
Le~sla sobre tudo. Fis­
caliza tudo, L>ita normas 
iníle.~iveis ao mercado de 
valores. Fixa a taxa de ju­
ros, tabela os preços. im­
põe o salário minüno, re­
gula a importações e ex­
portações. Disciplina, en­
fim, com a ferocidade 
tremebunda de Cão Cer­
béro a vida econômica da 
nação, cuidando inclu i­
ve de reprimir os desg-ar­
res do truste e da desleal 
competição mercantil. 

Osias Gomes 

Pôde-se divergir dos 
meios empregados nessB 
comissão de suprema re­
levância do Estado­
gendarme! que todos nó, 
temos pe a frente. us­
peitar da ineficácia e 
oportunidade das medi­
dos adotadas pelos Mi­
nistérios quase todos em 
palpos de aranha. O au­
tor deste esbóço diverge 
(e fundamente) da atual 
politica econômica e não 
se tem evadido da res­
pon abilidade de indicar 
os pontos críticos merece­
dores de retificação. Po­
rém isso não significa que 
o Brasil possua um capi­
tali mo rapace e demoli­
dor como exsurge na fiiru­
ra espectral levantado 
por beócios. O que tem 
havido é frouxidão no 
apertar duns tantos pa­
rafuso a fim de que nos 
libertemos. por exemplo, 
do entreguismo alvar. 

Todavia a alma in­
conspurcada do reg,mem 
eclético tem sido preser­
vada e é a manutenção da 
livre-iniciativa, o acesso 
às oportunidades . hoje 
sob o pálio duma orgiaca 
abertura democrática di­
ficil de identificar noutros 
quadrantes da terra. 
Querer embaciar este 
q_uadro só se traduz por 
obtu$0 primarismo na in• 
terpreteção dos fatos com 
o disfarçado desejo de 
agitar as massas gerando 
o pandemônio que des­
graça a todos duma vez. 

A fome e os frutos do mar 
H á cerca de trinta anos 

advogÁvrunos em Recife 
e eis que de repente só se fala• 
vo no pesco do AT M . O preço 
era baixo. o pescado magnifico 
e o ix>""O mais pobre !e defon­
dia do monopôlio da carne ver­
de. Outros peixes. como a "ca• 
,·ale" e a "garoupa" eram ra.n)!: 
no mereado e um certo senhor 
Souta. de chap~u na cabeça, 
ditava o preço. não admitia 
di.scussAo e só ,·endia por uni­
dade. como se C068e um pode­
roso fazendo o favor de trocar 
por dinheiro sua preciosa mer­
cadoria. 

bem todos. o A TUM 
prolifera nas costaa marítimas 
ricas em fosfatos e na capital 
de Pernambuco organizou-se 
atê a " }, .. osforita de Olinda". 
que acabou estranhamente fa­
lida, por falta de preço e de 
mercado, levando o pioneiro 
industrial à ruina . o Domingos 
~.i\zevedo, filho do "tenente" 
da Usina Catende. imperio ca­
nav:ietro que u1mbtm foi para e 
beleléu. 

Forças owlt.m1, como diria 
o filólogo JANIO Q UADRO , 
começaram a fazer ~ubir o pre• 
ço do AT'lJM. que acabou su­
mindo do mercado. com a rapi­
dez com que surgiram as pri­
meiras toneladas de tão nca 
alime.ntf!içA.o. Ai começaram as 
noticiai; de que pesqueiros es­
traniearoa na,•egavam lj ,•re• 
menie nas costas nordestinas. 

levando o peixe, as lagostas. os 
camarões. ficand o a viver o Re· 
cife o chamado "e.ido do ca­
rnngue;o·• tão bem definido 
por Josu~ de Castro. no sua 
"'Geografio da Fome"'. 

Pescadores do nordeste 
eram divididos em colônias. 
com o prefixo ·•z•·. com suas 
jangadas e redes armadas ao' 
lougo das pmias e os "currais"' 
com sua produção rudimenlar. 
O mrnsmo espeUiculo vi,,·i11 todo 
o NORDESTE. principalmen­
te• PARAlBA, com seu centro 
de pesca. predatória da BA­
LEIA. Entre tanta.s priorida­
des na luu pelo desenvolvi­
mento estA a busca de alimen­
tação farta, rica em proteinas e 
fosfatos, na imensa e privi le­
~ada costa brasile.ira. Já hou­
ve até a chamada "guerra das 
lagostas" com pesqueiros pre­
datórios franceses. russos e 
chineses e também pe.squeirog 
do Japão "·êm do outro l8do do 
mundo buscar alimentos paro 
seus po,•os exatamente na 
fai xa do 1.erritório em que vi,·e 
a mais faminta parcela da po­
pulação d o Brasil. 

Se nossa frota de navi0$ 
cal'l{Ueims ê quase toda "afre­
tada''. se petroleiros e granelc,­
ibs levam materia primo apre­
ço vil sem o devido entrosa­
mento pa.ra assegurar a carga 

Ãlfw Pon.zi 

na volta, por que mio invC!:iti• 
lllOS numa frota pesqueira? 

O !;etor pet.ce está mais ou 
menos abandonado. Comemos 
o peqcado moi~ caro do mundo 
e na.o g&!'-.1.Amos farelo para 
alimentá-lo. nem cercos de 
aram!> farpado para separar os 
.. cardumes.". iamos dizendo os 
•·rebanh . ". Sabe-se que no 
riro e piecoso A1natonas e !ieus 
afluences bà pesqueiros que 
ven1' catregodo~ de peixes de 
pequeno tamanho e se encon­
tram ne. caminhada um cardu­
me mais graúdo. jogam sim• 
plesmente nos rios o qoe ha­
,;am pescado. substituindo n 
carga. 

Hâ uma população fa.min­
ta. O assalto o tnão armada é 
hoje a profissão dos d~spe.ra• 
dos. o~ órgãos fa:t..endários pro• 
curam tapar ~ rombo$ rça­
mentários com aumento de aJ..i. 
quotn~ do imJ)OfltO de renda da 
cla!:>t-e média, fauna em extin• 
ção. •·.Jomal do Bral'lil" de 
nove do corrente noticía que 
"o!-. contribuint~ com renda li • 
qu1da tributà\'el de q\latro mi­
lhões rerilo aumento de 8pena.s 
12~. • enquanto os de renda 
anual de rrez.entos mil terão 
elevoç4o de CENTO E \ ·JNTE 
E SETE (127',) por cenlO. 

Para que não se diga que 
há protecioni&mo 8.0R frigorifi. 
to-5 de carne bovina. todÔl!l de 
multinacíona.is, por que não le­
\.'Amo~ a sério uma ro.cional po. 
Htica pl'!,queira? 

Do Redator:- -------- -------------
tas vezes. sentir seus pleitos se- ser aceito pela maioria da nossa Se o Brasil inteiro abre os 

Nova mentalidade 
Parece que os Estados do 

Nordeste vão aos poucos crian­
do as condi,;õe; ideais para se 
tran!!f91mar numa região politi• 
camenu,, fortalecida. dentro 
da estratégia de que havendo a 
união de todas a suas forças, é 
mais fácil impor ou defender os 
seus inten!SseS junto aos altos 
escalões administrativos da Re­
pública . 

E o que nos convence dessa 
nO\•a situação, são os pronuncia­
mentos de algumas figuras, fei­
tos em BraBilia ou em outros Es­
tados, pMecendo que cada um 
de,es. reflete o que P._enaa cada 
habitante desta regulo sempre 
,leepresti,:íada, a ponto de mui-

rem relegado a segundos pia - população. olho para nossas reservas mine-
nos. Se representamos um terço rais. no.«.sas produções agrícolas, 

Embora ainda não tenha- da população nacional, devemos quer comprar o que produzimos, 
11106 auferido 06 beneficios com representar a mesma força nu - nos oferece tudo quando quer o 
qoe nos acenam, vemos que hoje mérica em termos de união, que é nosso, porque não nos dá o 
estamos sendo mais ouvidos do sempre que algum problema es- mesmo t ratamento, na hora 
que ontem, cuja posição deve ser tiver em jogo e tivermos que rei - em que tem de dividir o quinhão 
permanentA> para que nossa voz vindicar soluções plausiveis ~a do pais que . nada mais é do que 
p06S8 ser uma constante em to- superar os impas,es que amda o resultado do trabalho de to­
dos 06 escalões, quer da área nos dão o retrato de um sub- dos? 
administrativa, quer da área 1e- desenvolvimento que não pode- Por isso, acreditamos que o 
gi lativa, o que nos dará um for• mos mais acatar. Nordeste vai aos poucos, criando 
talecimento indiscutível. Como algumas das nossas uma nova mentalidade de união 

Se todos derem as mãos, en- vozes se têm feito ouvir, resta de suas forças e poderemos em 
volvendo governadores, deputa- que todas, as ainda caladas, se futuro não muito remoto, setor­
dos, empresários, prefeitos e leventem, e p()Sllamos todos fa- nar tão forte, quanto as demais 
quanto& representem suas elas- zer um coro unânime para que o regiões, o que certamente, nos 
ses, cremos que em pouco tem• resto das regiões do pais, sinta colocará nas mesmas condições 
po, poderemos atingir os objeti- que lambém somos parte inte- d<ll! outros Estados para pedir e 
vos perseguidos há 400 anos para g-rante desta Brasil que não pode impor o que não nos deve ser ne­
gue ,aiamos da incómoda conru- ser dividido quando tem de dar gado. 
;:ão de uma região sub- um pouco do seu produto, o que 
desenvolvida, o que já não pode seria praticar inj11sticas. Bened<to Maia 

POLlTICA 
HéUoZ....,. 

1. ESTADUAL 

I ndoadwtlV\adt''ON0r1,~~COllll: M..., 
1U G6i,.. oh ,Mr,-conuftt'1)'110ti-111Wffl'O A .... 
Jtnl'M f o d~,od~ \V,l,011 Br-,11. 

.4bf(a,do Junma ~ Wi),/" iJr1wo junto.. # ...... 
qur I ou-unto do C'fflt>f'T.'ffl d« mb,,t ,6 poó,., ,,._ 

• Ap,o0t•fttN a oportunidad# F P'"l',IJll.ar _, ._, 

ql-11!" urhac:om do clnrdo do prts.datte do Cd'Mcn. 
A r't'lfpMto fui umo 116: o drputadó "'#E'°" Mo,d,,_ 

t•ai t+MtN', t'Gi ,n- ô tHI\IO prnidente dà C4"'41U F,._ 

RnordN. na OCOJÍafJ. q™' Ahll!'lardo Jwormo ~ 
4lt'6todo df' ~{)Cl.cidodf' poUtll!o <k&dt ÇIIIOl'ldo foi Otttplr 1 

cinh~ &,cn-,ano du lnl""1tW • .tW'On('C. A~/oi-. 
<r,:tó,,,, do lntcn« , SttflW/tfll Publico "'"'°' fM tloii 
o~ /110$ ~ PfflÍJrt/0 ~ tão CW10 /1)( -../ictffltf' ,... 
""'Orlltular llffl pJano politlNI • f'/qff"-M ,kpulildofttlttttJ 

• " C'.IN:r.tâ•.fo com pl.-'VJ btro. 114 #a~"'''°' dr: quernt 

onOCquf'ndotit'fflLIIII mndiç!H',ltdt,i.ftff'--~O ffl-. 
<.bi.al.Ab.-lordoJUJTma. com mt"Mldt'doi4ono,. <'Ol\fffllNI 
d,,,.,..-',. dcl"'todo tmroL 

t. rl~tod,putodofedtrOI. {<lt. Utkrdopc,-tm0rt,,,,.... 
"'°" w'tdo ~ , 1"1IUJ1ro &a Ju.tiça, 

c,vutn. p«/t ~-Jhc. wtanto. o:a1odo d, arr­
(Gpdettkul.t pollrir;Q ... 

Á/lO('aqllf' Abt-lardo.JunmarrtolHOU o mil11Ww poli, 
ranz. a 1mprM.11a. aqui f' acolá, /a.:: .-ro pcttu~o· o qitlt, 

q&,,('.t1b,tlcirdoc•01ffrf 
Jd r,u1,•i" ol11uim qu(Y'CndO bolor trrrn.: ~ El~nd'o ttm. bo· 

M"' efotoraU noa mun.z<"lpiotl 
Dt· foto. A.bl'fardo Junmo ndo ~ <'h~e polit1co d,~ 

nhum munm'pio. Mm quando f'l~ fo• .t,crl!tdrio do lntffl<W 

e tl.-l('th•C' dr,pul(ICÚ, /M-tr0-I, tom blm mfo ero t.htft polfti. 
cc, dr ,uon/u,m m1m.i4:i'pio. EkJteu-.w ffl(IU p<>rqUI um topo, 

t•dode pot.iiim &te é o ttu xronde «ll}ÍtoJ. 

2. NACIONAL 

D t r'Qf'CUO o Bf'Mllio. ap&. t>àito:r cdr,QI Ütodot, 
m.anr~o t::antotos poUt,rot t::om os govemodr:,rn t 

os drputado• que rnttsrom ... uo.s l,ontodt:J (tdtrai4., 

dtputada 1'1,'t'/$0n Mordlez.an. d(mdo 1.1m balon~ dlJI r.s.rl­
,;.i_ d~$ f't1t1•ndimenro,, a/lf'm<.>U que não tem amtl'IOr 
dúuda quQnto à 11i tM11J de suo cond1dQturo â pr,1idhlna 

da Cõmoro 

,,, 
El.-rntntw do PMD8 tfm dr/rnd1do obe,tamtnlf III~ 

~aluaçdo do T\irtid{I Comctnt.Yta no Bro&il 
C'nou w• uma upr«Sria paro dell(lminor o, c-omuniiciu 

q11r •brytado~ ~ob o legrndo 00 P \fDB. dcfrndtm o lqPli­
~ação do PCH- dupla militôncia 

/:."M•,i. no fundo. ,cio mifitonle. do PCB. mat, tomo O 
P('8 n.do tf!m exi.«lncio le11af. sdo militante, prouWrioa·do 
PMDB. IIOb tUJO ba11deiro lutam pelo tau60 do lir&11li:a(da 

do $1"U t•f'Nffldf'iro part,dt>. 
,., 

lnt(rTO/lOdo $0brr o «s1m1tt(). o pfflidf'ntt nacion11f do 
PMUH. d(putado l._.'fy11~t'\<Gutmonir11. n{lrmou Q/Jf'Htt pat• 

udo rido f'Zl,&:f' atf'~tod'1 de idMlo,i:ro dr qui'm in,reua no, 

.ww q1,,1adro:r 
N(h nõo er~rmo.f • d/$.~f! l ·1:rur~ GuimcrõN · otff!O• 

dos idMló.~it'<hldtninfll.(fm ('n'<'t'brmQ.fqurm quiarrtolti• 

horor rom nouo irobolho 

XX' 

O mmUótro do Allrir1,1/turo, A.mnuri Stobilt, Q/irm04l 
qur f"lte Qnn II produ('IW nMional de /t•JÕO aeró .~fic:1tr11r 
paro atn1dtr ao roMumn int,rrio r mnda paro formarnto­

<{ljf' fY'~ulndor ,., 
Sr,tundo prr1•u,ír~ dn CFP dr1•rnf fl(IUf!r f'11 tf ano um 

aumrnto da nfrrto dr fcrjrio da ard(m d('"34~. 
F(l1 lrmr;ado "m Sao Pnufo a l'>m/cuQ(), p~ o di' GIi· 

mn1to da prriduç-tiu dC' kuõo com 1n,Raç6q. A "er~torio do 
AJlri~Jt1U'0 df' São Paulo. com f'lf..•• pf't.wroma, qurr obtfr 
um aumt11tü d, 26()": da produç-60 ,•ftoduaL 

,,, 
No Pnr.:,ibn. ntmvk dd St'tlV!tana da Agn(ulrUl"CI, o 

J1,t'l1wnnd11r ToniSw Burtt) IOll'lbim r,rd rmpenhodo em 
aumrntor ~·vb&tancialmenre o producdo dt' {tijâo no Eito• 
do 

F,i1ão, rum: e milho. eueaM. Miopnondodn dapol/· 
llttl mumnol f10Ff1 ronl{'r n rore1t10 dt u,do. 

3. INTER NACIONAL 

A Embàuado da Rtpübl,ca Fttdr-rol do Af<:m,onho, fflt 
Brruinta. ttt/flf'ffl()U (JU(' O nlnm1 prn•l8t0 ,,.to ,n1,'UI< 

tro C'~r Caf11. dri.,, Mmiu" Encrttia. poro o t-0nrlu· 
Wo do pr()Jf!(O rtud~ t 1.dr,•brru1/r1r0 ndo prMC"l}O o ,O­

(..'f'r'10 d,. Boon 
Sf'gundo oq1.1,./o &r.bou:ado, horu3' ntr(UO no t:rottofrO· 

-no df' ""' ~lo d#•ta tt1~oduro. I /nto prf'{r1iommtt 

""'"ª' O qur I 1mputofllr • izvorn,OU o Eff'lbouodo . i o dt· 
t.-r11·Ul'IG('ÔI) do ~·trn.1 ~f,.ll'O tk /('r.'ar o prc,pamo oti o 

""' 
Â MMp,'O. /)4'/o Jlru1l.. dP C"llH'O ttfltraÍ• lf'rlftO­

t/itnl'O mOl ,duo lllln.'00 #f1f oh~ro Ili> J)l'111<:1(JO.I proroco­
ltJ fu,a11c,1ro o~ oomodo ""' Parv. d(nl.,o (k 1$ d1q, rJu. 
'°"'" a , u.ta do ptt1i.dviu J"'1o FllU"~O d Franro.. 

A l-'nlnro~1<"0"1~·odo ,,.~Pfl'C• tran,. 

f(lrfl'totõo do t'Cn•cia crm ('lrtruidodt- ( tl'A ('IO(IJHl"Or tom o 
p,wram• l'l'll'f'Kltiro bndl/('110 rlf'Uf' rompo. 

'" U Mnttthnl klt~ir1~ Vic;tot' K,Uroc.•, C'Omàfldofllt- e,n 

t:hf'Ít' dtu /orfa,, do Porto d4' V4'ldl.-ro. r.id {ruffld<> u.,no ui• 

,:,,. \'onid'twi o mortthal «it•tt'tu•o man.t~ t."tffW/. 
,nemo, tom o prin1MN1-1nv1utro Joirf J~i e"°'" li• 
dtf"l'!J! do Partido Comum•to 

Htl pf"f«UJ)Oçlk• t.m Ma,~ rom o .-,uoçdo tJ. Pof6. 
AIO, ondl'O,fOt:tmandontdcQNf'IUUldCI ft!Íforoffl/,equ,. 

<1m.,.nto~ Punido Comwmtoi. Htl Vl(Ot"mof6,to•qu,tdoG1 
quo1• /(}O(J(X} mtin brm abondonctrom o r~·do Com&m1'1Co 
do l'W6nl4 ttQf UlllmlM mf'•e• 

A UH,"i...;; parttt ouom btodo Nlffl N60 Mlf'G('III qw I»' 
dmf ?rc.w n Port1da (~niullé.to d4 Pol&ua o U.IIIQ nt110f6> 
ll'IMUlfrfld~ O QCI# obnRMl(I .V~ O 1/UC'IIÍI' 1tO po4. 
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POLtrlCA LOCAL-------------------------------------------
Monfenegro quer a 
unidade do PDS 
para vencer em 8Z 
de\':.~:c!t:~~~n~~~C:~: !C: 
~~ .. ~~ •::,.~~..,.:a~~:1.r.;i-~~: 
que tem suporte ~ credn;ílidade., .. Entende o ~­
tneruar do V•le do Piancô que ·•, precieo II olhar 
pa.NI OI valores POlfticoe: e preetiCiar 01 comandanta 
daw Ãttà.tl. aabendo, conaequentemente, at\m,... 
que muita11 vezes as notl,Jat levadas ao l10IIIIO cWe 
do dístoreidB.R e nAa ~m a verdade"", • 

COLIGAÇÃO / ~lenârío na ""'bertura 
dos 11:abalhos, @ns mu­
ço ptó1imo, com a volta 
do deputado Eil .. Me­
tos. d,,se que oe enten­
dimentos vlundo sua 
volta .. tao bono. "Eipe­
ro qu~ o Governador en­
contre uma !Oluçio'\ 
embora até o p.reunte 
nio tenha ido a Palâcio 
tratar desse assunto. 

Com relaçt\o BOt' 
entendimentos d01 par-
1id08 opoBicionis.tu vi­
sabdo uma coligação, 
Montenegro prefere Mo 
comentar . " E outra 
cllSa e não vejo como Ín• 
lerftrir. Acho que deve. 
moe tratar da no&Sa e&· 
$8 . no enlflnt.o não deve­
nlC8 !Albestimar, uma v~ 
qua a lu\.a será x-rande". 

Quant<l a um nome 

~~ia!e~;~dde p~~~J 
que o seu 1>art.ido esfÁ 
com dificuldade de 
apresentar n" momen­
to, "mas' iss.· in ... \) iropH-

~ 3~~~et;~or u': 
;:~:i:::i ~:S ~isSeun~= 
do, afinal de contas o 

,. lugar apet~ e o nome 
v11.i aparecer no tempo 
hábil". 

Montenegro ainda 
está confiante de assu­
mir a Assembleia Legis­
lativa. Ele que deixa o 

Pn.ro Antonio Mon• 
tenegro é fundamental a 
instituição da aub­
legenda. porque o PDS 
de\'e ter mail! de um 
çandidnto para asse~, . 
rar sua \ilória . Ele acha 
que o nome de Clóvis 
8e1.erra é " muito bom 
J>"r8 ocupar o Governo 
do Estado, caso o pro­
f~r Tarcisio Burih· 
venha disputar uma ct\­
deira na Amara Fede­
ral . pois trata-se de um 
homem de pulso e um 
político experimentado, 
oom capacidade de con­
tinuar o trabalho do 
atual J,tOvemante". 

CIDADES IIORTICRA.~JEIRAS DA PARAfBA S.A. 
C.G.C. M.•·- N• 08.269,847/0001 •88 
Anembl#!la ('.éra l Estrtordln4TIA 

F.dital d• 1• Convocaçjo 

Ptl(I Jlf't-!l('nt(' fintm e,, senhnn', 1;u; ion ii;i.1 de&UI em,· 
ll~ oonvidad,"' 111 ~ rnuni~m eti1 Alllltmblffo Cen1! Ex.• 
lrlll'lrclinl\tia. a rMll1.n.r-at no di1 02 de íavert.iro dô corrente 
ana ia11 12 ·f111 (d\1tel hor1111 nn ~1111 81!de .oclal l()('a!i1.11da nQ 
C~ntl'I) Adm1n111tf!ll1v1.1da f::.tado. Bloço li. 2-t Andart111d• 
dAde d<' ,lod" Pt•~~ C't1 11i!11I do f::&.tadodti P1m1ibe o fim dt 

i:~::d.~ (~l~~::ii~t~t ~~~r~~::,1ni:t~º 3~~~:J 
~{~'.~~oo~~:~,ti~~i~~u~~~11~,~~= c~:r:,7b, 
Al)f't'('Ja('llo d.<' !tndndc- 11,11haç&o de ben.'I 1mô,-e:i1 objeü• 

~~~~:1º!~1
1~

1d!r~!t',!º t 11
~:\~~

Or ~~~~t:=;i~ 
:~r: d!::!:::.1;8;:t~~d:~ic!~:t.~i,~ ~!"f~:ed; 
Jf'lli,, l'b..<w.\l. • ramr,1n11 Gr11m:!t, em~,. a dttf'nni• 
naçilo lti::111 d) ,\uml!'nto do lllp1li1I ~\l~nto • inte,::raliH• 
dd ('(lffl Oli.\'IIIO~ cnn~ltln!Ni d~ ilf'n~ .. h •• t) "e"; el A.f/,8,UTI• 
to. mmlu,"' de inlr-rt<At' ,ncial .Joito Pt~a. OS de Jll.ntiro 
de 19í'll, -JOSf. UF: OU\'f:IRA CO~rrA - l'n-sidente do 
CnT1:-dh() de Admmi!llra('io. FRANCISCO MARINHO 
~Õs~!:nt-i~~~~! GLAl'C'O TAVARES PESSOA DA 

CENTRO 
OFTALMOLOGICO 
PARAIBANO 

Clinica e Cirurri• dol Olhe» - Glaumm• - EAtr•bi,mo 
Lenta de Contato - Oftõptic. . 

DR. JOS~ EWERTON f)g AU<EtDA HOLANDA 
C.K.M.. - lut 

• Cur"IO de- t.1»c11 hu ('Ao • Doutoramento em Oftal­
mol°'I , • 4 anoe - no Nrviço do Prof...,, Hilton fto . 
t hi. na f , culd,de CS. M,dici n1 da Uniwraidade Fede­
rAl df' ltttiat Crrtiia, 
• Prol-.ot d• Faculdade de Mtdicína da UniVfftida • 
de Feder•I d e PIN lba. 
• Membro do ConNlha l.- lln0-Arnerie.no de, Ettra, 
biamo 
• Mc-mb,o da Sot~ack BratUeiN ~ 1.A:ntet de C.On­
lA!o 

• Mc- mbro da Socledade f)-an t c-M de Ottal.moloria. 
• Üpccieli1ta 1m Oft.alrMlocí• por conamo prlo 
Conee lho Braeileiro de Oftalmok'lcle , 

PIANTÃO NOTURNO 
Coneuhório: 

Ri.ta MONenhor W1.Ul'l'do Lul, 716 
fo ne-e: 222-W90 - 22Hl90 

Con, ult.11• · 
Hora Man:•d4 ___ .. ,.__...,_...._,... --
CASA 

•I 

DA MADEIRA ,V. 

MADEIRAS DE LEI 
1 
1/ 

Sucupira 

~· lpê 
Massa,.nduba 

Colas e Vern izes 

Aglomerados e 
Compen.sados'de todos os t ipos 

Tudo pera pronta entreQI 
1 Construtores• Revendedores 

Av. Dom Pedro li , 272 
Fone - 4-48 - Guarab ira 

Um Emp,Nnchmtnto 
Jomor Porp;no 

Daniel Krieger instalará 
uma indústria na Paraíba 

Lucena nio é 
candidato de 
conciliação 

cebe~ ~~';!;a,!1~ ~Et~~~ !up~faci~ 
dn Redenc;:BO, a visit.& do ex-senador 
Daniel Krieger, que oo íazia acompa­
nhar do lrmâo do ministro da Fazen­
da. Ernane Gitlveas. Jomar Gah'eas, 

~~f~~:'v~.~J~.~.ª~l~,d~~~:;:i/~A 
Tenosa. ompreu de um fmlpo paul is­
ta , da qual fazem pa rte. 

fedetai t\\;íl:Z: tf:ae::~t~f're~~~~j~ 
dente da Cinep, ?atrlcio Leal. Duran­
te o enconl ro, os dois visitantes fala~ 
ram sobre a imnalaçtlo desta indUstria 
no Estado. que poss.ibilitarê 470 no­
vos empregos dire-tos e está,•eis, para 
umA produpio anua l de 2.777,5 tone-
1ada!i- anuais de fi C)lõ:. 

O mftleriel a &er u1füzedo nessa 
fábrica se destina em 100 por cen to da 
região e cerca de 40 por cento da pro­
du çAo ee:rj; ei:poruda pus o comé:rcic) 
internacional. O investimento seré da 
ordem de Cr$ 1.4 bilhão. 

O governador Tarcisfo Buritv já 
determinou ao di retor presidente da 
Cinep, Pat rício Leal. faz.er todOIJ os 
estudos relacionadog com a implanta• 
ção dessa no\;& indUStria, que deveré 
ser implantada no municipio de San• 
ta Rita. Dentre poucos dias será e,;oe­
dida a carta-consulta. indo parâ a 
SUDE 1E quando deverá ser aprova. 
da. 

O senador Humberto 
Lucena negou que o ~ 
nome esti\'~ !lendo ooUI• 
do para oC,<>,erm do Est.a­
do como candidato d con• 

~f:~:.::1d~! :~n:-Cr: 
ma.,; Jogo rm c;eguidaobser• 
,·ou que ~ um homem a 
disposiç.to do P\I DB "edo 
meu Estado ... O repórter 
pe~ntou se ele defendia o 
nome do deputado Antonio 
~1ariz. contrariando &Mim 
oo Grupos Gadelha. Cunho 
Lima, e outros membros 
do partido. "Eu não defen­
do nenhum.d candidatura. 

de~I: :ac::1:t:~~ ci~i 

Chapa proposta pelo PP 
não agrada os Cunha Lima 

ção. Quanto ao PJ'OCH.!iO de 
nomes H.le virá oo tt-mpo 
oportuno. E6te é o ~nsa­
mento do PMDB". 

ln i.stindo. o jomali • 
ta assinala que existe um 
compromis..-.o de Humbêrto 
com João Agripino e Anto• 
nio Mariz. em fa~ de suJi 
eleição ao nado. ''.Nio 

Em circu log J~medebistas cam­
pinense8, ligados à familia Cunha Li­
ms. nAo vom alcançando acolhedora 
ressondncio a <'hapa sugerida pelo de­
putado Ramalho Leite, com o depu-

~~a~~;a:~ !~à~r 1~.:tr~t~nt~ 
Lima ou seu irmão ex-prefeito Ronal­
do Cunha Lima. para companheiro 
de chapa do parlamentar sousense. 

Por essa mesma sugestão do sr. 
Ramalho Léite, a ~natória. numtt CO• 

ligação PP/PMDB, ficaria com o de• 
putadó Marcond~ Gadelha, e se 
lvanclro aceitaSfie a vice Ronaldo se.ria 
candidato a pre.fei10 de Campina. e. 
na hi1)6tesc deslc sair para a vice­
goverfU\ 11 /i'8 .. o !-en(ldor o~idonista 
campinense disput.oria uma deputa• 
çào federal. 

MANOBRA 
Ontem, conhecido empresArio 

llit1
8~~1~::ed~~~ti~~~11f ~~e~e

8 f~~~ 
cont.llto telefônico que Lal fórmula re­
presentava uma manobra visando 
afa.stor. agora em 2. o PMDB da dis­
puta pelo governo do Estado e. desde 
-"- dei= a familia O.mha lima sn 
cittun<Ancia, lfil'I que tira,,e J'llÓCB­
mente obstaculada de pretender oon• 
correr ê govemadoria pMa:bana. em 
86 quando. nesses termos, pare suce• 
der o deeutado Ant6nio_ Ma­
nz, caso eleito pela fórmula acima re­
ferida. as perspectl\ as estariam mais 
para o senador Humberto Lucena do 
que para qualquer outn alternativa 

tiro.~·
4!}';':/,•d~ ~':,J~~i~nd:~~-; 

~~~º !;;C:::,~~~ºo.c:'rfº://:i~':;;d~s! 
Pro.erama d<' roda partido. nüose 
encontra muita d1frrrnça A.s pa• 
kwro~ ~<' a.~<irmrlhom O$ rdira,'l se 
ton{ud('m. Mos, afinal o quf! qU<'· 
rem os politiros? 

E. .. ~a perl[unta, hd muito 

~~ t,:al~t':1,/::,,:~~mp~: 

nomlna1f í<>§e da familia Cunha 
Lima ou do grupo Oadelhe. 

Explicando melhor seu racioci­
nio, es..~e tmlpresário formulava essa 
&rJ:Ul'Déntação: 

"Eleito governador no .ano ,;n­
douro, o deputado . Antônio :\!ariz 
certamente quererá dar oontinuidade 
à sua vida publica em 86. disputando 

d:1 :~~,~~d~,~~~:~:d~ ~~!d: 
assumindo. então. o seu vice". 

··caso . prosseguiu . seu rompa. 

CT::o~e&~~Yd:0~al~~~~Jd:t: 
assumindo o poder. deixaria sua fa. 
milia inelegível para pleitear qual. 
quer p()Sto eletivo. especie}mente o 
governo do Est.ado". 

'"Para se livrar de tal situação. 
no caso de aceitar fl vice-governença, 
a.gore em 82, à familia Cunha Lima !-Ó 

~~~tci:;1ªp~i'it\irdad~el::S:r:1i~ 
o governo, com o afastamento de Ma­
riz. para disputar um -Outro cargo, que 
seria provavelmente a senatóna. 
Mas. mesmo assim, sinda teria um :coa co~~eE~!!:~.:it:~ 
due~a o Presidente de Assembléia 
da época que, certamente, será um 
deputado de absoluta confiança do 
próprio deputado Antônio Marit., isto 

:: ~ ~is ~::,~i~~i~oc~r::~ 
nbecido o pOder de iníluênc-ie e atê de 

f h~i~~ ~iris~n~esec~ i~J::U i.:~:iati: 
\'O ... 

~~:m.J::~;: ºn:~ 
com o depuUldo Antomo 
Mariz. O que há é apen 
uma 11proTimt1ção net~I 
diante das circunitânc1as 
p('llitica.s.·· 

Humbeno Lucena te• 
ceu sêrias criticas ao PD , 
dizendo a certa altura que­
o F,ocial da si.e-la nào fun• 
dona. Para ele. não havei+ 
maiores problemss para a 
op05ição reunida vencer C' 

c-asuis.mo do Governo. 
. Acho que no biparti• 

darismo, a ARENA conta• 
,·a com um nümero de in• 
satisfeitos que não aceita• 
,·am aquela determirutçào 
de sempre estâ dizendo 
amém ao Go,-emo. Veio o 
pluripanidarismo e esse 
pessoal mais esclarecido 
pa:....~ a criar novos parti· 
dos. como o PP. PDT. l'TB 
deixando só no PDS po­
lilkos fisiológicos. que vi. 
,·em do dientelismo e tan­
to ê a..~ que o Governo 
lem cada ,'t'z mai forca. 

O Senador para.ibAnO 
disse ainda que tem llbSO­
luta ronvicçào que o PD 
perderá sua ••jâ prec&ria 
maioria nas elei~ de . 

O JOGO 
. DO 

ÉMPURRA 
FERNANDO MELO 

j(,l...'1> dn empurra. roda um 9ue• 
rendo derrubar QU('m está dp cima, 
faltando, na maioria das reze~. 
("(l('rr°ncia. E i_,;;to i- mal porque 
confunde o poi.:o, elim1nc_o entu• 
s:ia.•m10 'lcturof de arN:'dltar no., 
politico..\, um.o t·ez que com~rt.a• 
mmco am'bl~uos. ~eja do PDS. 
.. C'JO da OP{.l.,_"ição.~6cNi$rúultados 
n"1otic~. nos levando coda t-ez a 
rorroborar a fras, do µa.-uir e..-.ta• 
disto fronr~. Charle:$ Dr Gcwll'. 
dl' que o &mil rtõo i um pai.., ~. f)(Jrttt di{iál. Atualmentt' hd um 

dt$crid1to por partt' do rle1t<>ra· 
do, aliás já df''iaroslumado rom o 
co,wivio nas •1ma$ em el("içOCS 

éOme('a a a.spiror uma t•olta a lTT· 
dadeira df'rrwcra,:10. 

Auedao no :.C'Mdor Hum• 
berro Lurf'na. romo t4J?1b1.'m 
arr-rdito no dt.•putado Ait'aro 
Gaudéncio. Dr-N•m ser otimr.s• 
to.~ " padoor catas dedarações 
qur mancham os nossos hori:.on­
us dr rspcrOm,~. E prtcr o ter /1. 
trr rorQR1)m d,· rnfrentcr N obstá• 
culos 'iuc nos r.t(Cam, ma.11:, tom­
hlm e n~r~~,-:o.no que st1am0& 
mai bro.~l<"tros Drt•em0.tarrtdi­
tar nM políticos dentro desta óli• 
oo. dl!ntro drsta perspertit'O. mas 
iambt-'m drvrm0$ protestar quan• 
do d('$ f:<;qlH'f't>m o compromi 

;,~"e!°:;~ ; d:ct~'::: q~,:!~:~ 
aceno da.ir rltiç,){'s direta$ ('m 2. 
tomo l'Ullo rm tod11 po1\. 

Entretanto. d,anu dC'fta si. 
tuorõa o clima de abcrtum C'Omt• 

~: ª/º~~;::;d:;:Jt'::f°"i1~:r:;, 
Ga:,dinrio ('ntMdl', vc1am s,6. ser 

"r::::iat:s O d: d:;:r:1o:.ç::na~:~ 
tYS e llOl't'mado~$ para que o Go­
vema reuoludonário mantenha 
ati o final do mandato do ,enrral 
João 1-'luf!trcdo a .rua maioria no 
Con,lre5.W 

Em boa hora chrira O$f'nodor 
Humberto Lucena t can.sidtra 
essa pttUn..cào ,morol, pnncipal• 
mmtr numa hora em qiu o PoVO 

& lfum!Hrto tucen.a um 

~m~ ':;~~~e~if:~do,-~',;i;ba~ 
no ro.diooli:a quando di:. qut> no 
PD ·~ só e..xiste fi.siologi:'-lb< r O$ po• 
lítico qu(.I' tinham rot&.$C'1btcia dá 
realidade bra.<iilriro e quf pcrtcn• 
riam â rx-AR ENA. ndo hcarom 
no S('U ,t,cf'dãnro. o PDS. mas fo­
ram fO!.mor o: outro..\ partidos 
como ri PP. o PD1'. o PT!J Oro. e 
e. QUf diter de Djalma Marinho 
Ctfóo Borja.. homens d" proJ~ào 
nocional e reconhuido$ ~la opo­
-~icão oomo autêntico$ Ji·berais t 
amanus da d('n2ocrac1a7 

Entao l uotnml'nte 1.tso que 
o, politito.~ querem. ou seja, o 

r are ·pon...;obilidodc Qld tim com 
o ,oci~adC' bra.~ileiro.. t po...<...-;am o 
ditar dttlaraçõtt QUf mio torrt-s• 

oondt>m am ansrios do pot'O .: -"' 
d1~~1anriam do roo.tidade pre,en• 
te 

CARLOS 
CHAGAS 

O RIO DA 
TRISTEZA 

Bruilie • Exlltem momentOI na biat.óril dm 
JIO''OO. dai noções ou du ci<Wleo, em que f~ 
njo basta, até •trap,t.lha. pai.a e,gu expnmt • u­
nica fanna pcui\-el d.~ tnfttn tar Sltuaçóea. Ma. 
quando 01 mca.rrend01 da açjo permanecem de == =-:~'f.U:T:~lo tt.~m iwnio con-

Ao loo á01 últimO& dezeatis ano@. e- por 
ra %Õef. d1, l'r'M.1-. o p&i,5 dfSaprtndtu o _ ruo. 
tomando._. taciturno. amarso e dtic::o diante 
doo p~ qu• Ih< for•m im- _i:oebi 
ab,ii:ro. do poli ·co ao IOàal. do econômico ao 
que envol,'f e. ~nça .nacional. pudeeee, 
no entanto. u1stir um te.pnôro.et.ro rapu de me-­
dir o ~u da aleçie a aoti: rettrad.a.. certamente 

t dr:t.~~'!d! :r.1;,d~:te:;, tU:~:=.-
A irn,,o.;ennd_a h1.s-tórica da antigt1 ariJ)ltaJ. o 

seu <~tilo ,::alhofe--1ro mas profundo na criuca e na 
anãl1st d acontecimentos nacion•i& ou cario-­
cu. a u■ c:apàcidade de rttira.r dOI fat.08 uma li-

r.:;:~~~::~:a~=: oum~ ~= :::r:. 
nhado. amedrontedo e dt!>CODÍtado, alim de im• 
pou,nte. Mai do qw · • pnré:m.1 perdeu.• ,e. 

fer~~~ês]E:.~r::n!~~;at, !~1~:.~::: 
Mnc'i11. enl.rt'l'Ue â acomodaçlo e aoa lamento1 
mÓCUOI dt ~u po,-o. 

Foi a tt\oluç:60" Ou terão sido Chagas f rt'1• 

~~ !uaü~~ /o°'~::~ •e:\~:1!«:~ = 
ttntro polftico maior do pai. a humilhação • 
que ex:p66 a su• ju, entude ou que outr05 fato­
ttf." TOO ~ &em dúvida. a gerar um produto fi. 
na! de ~1ma que.lidaM. exptt<-60 na apeua e 
no de.l'lànnno 

Ho,e. o Rio -.e- transformou eni cidade titia.­
da. Nttregue a própria ,orte. O temtório que 
be,u, quai&quer re('Orde& de violência por metro 

:t,s:~:~us:ri=l~~hicr;n~ s:n~~~• l~: 
ttndiãnas ou trop oMt-n&l\',M de ocupação, 
mas ocupada e bombardeada pelo crime organi• 
tado. 

ahrar a cidade toma-se missão imptnou. 
do ~ ,--emo federal. Senão restabelecer o nso e o 
humor de seus habilantes. desde ji, ao menos 
criar condiçôe.$ para que se• esvaiam o tléncio. a 
amatJW'& e- o medo. ante-$8lU do egoismo e d.a 
desa,regaçio que im.--adem. suas fronteir:as. 

Ha,·ttia que começar de algum ponto. e es.-

!!~ciJ!~i=- iw:~~:t:~ur:i: 
tenles e incompetent_e;. em tudo. sequer nesse se• 
tor conse~e-m algum resultado. qut e}■m atro­
peladas. marginalizadas, atê afanadu. por que 
desmoralizadas t desacreditadb pela própria 

f:Pdl:: r ~ti=~r:;~:r :i!:· ~~ 
poe.sivel. • 

Diz o porta-,"Oi oficial do Palácio do Planal­
to que o gtwerno tem inte~ na reduçio da cri­
minalidade no Ri.o. A,1ança o Ministro da Jus.ti• 
ça criticas qut- em condições DOtmai!i determtna-

~~:::e:~!'~':t:~•~:~:~!~:s; C:: 
camarilha. ~ ,·erdadeiras, como são. =--:ão fu 
três diu ~e. após receber o secretârio de Jus.ti. 
ça F> do E.,~•dt?, lbrahim Abi-Ackel repetiu se:r 
8 s1tuaç-Ao la, diferenlt' de todas as demais. no 
pais. dada a ohi.issâo d~ $UM autoridades., ernpf'­
oh_adas !1º canhestro jogo de empurrar para Bra­
siha os onus de tudo, '"pela falta de verbas. u di­
ficuldadH financeira e o fato de o secreta.rio de 
tti:~nça local ter ido imposto pe.lo regin:ie mi• 

A hora seria de ação. mH agu. o go,~o·fe­
deraJ nAo age. Quando. em 1968. passeatAs. e es• 
pl~ Ntudantis cooturbaram a cidade e de-­
~is de_revelada. a inoperância da sua pc,li~ia mi• 

A~~~~e::U:T~~u~~~t. ~~~~ 
rom o policiamento OSU'ru i,-o. bso para :,ão falar 
das "opera~·• doi<'Odi e suredãneros que an­
te1; e depois le\'"a.ram o estamento · ca~tren a 
se transforma_r num .wpu-pc,der ou estado para­
lelo. otem lirmte!!. em sua açAo repressi ,·a. 

tkorre dizer, para combater sub\'ers.ivos. 
Exercito, :\farinha e AeronA.utica deixaram 06 
quartéis, e sem que hoje se avancem juizos de 
, ·alC'lr !IOb.re ~us . metodos e · ,ua aç.ão. pode-• 
conduu que obu, eram sucts60. O objetivo era 
manter a se~ra impedir que ela entrasse em cri­
fu~_'eva..~ a cidade (e o pai.) a.o ca01 e• roo• 

Ma~ nio serio igualmente sub,~ersl\·u as 
multidões de crimil10$0S dit0$ romuns que ho_te 
inlranquili:r.a.m a terra carioca? O normal é ôb­
vio. recomendaria que o aparelho policial do ü­
tado St" encan-e~a...-..se de- debelar u duu situa• 
çôe$. a do paSS11do e a do pre8«'nte. Como niio 
ronse~iu, antes.. a res.posta d, l'ruão nioi;e fei 
esperar, mss Porque demora, hoJe" 

l'roptl federal na rua . .não deocupa:çao. mu 
de libenação, junto tom a debilitada tropa~­
dual . seria o minamo • et.perar. mas acima e 
Além d1$.!i0. ha,·eni mwto o quE" operar. De&de- a 
constituic:io de um comando <:entraJ, em c:ondi• 
~ dt forçar o refluxo do crime, a_1é_ ~ ~rnbate 
a!!' suas trincheiras tanto faz ~ a 1n1c111n·• ca• 
l'acteritar ou não ~ma intervf'nçào. Porque !JOb 
inten .. ençào da ,,iolência, os canocas 1t tnco.n· 
irfl.m. lm))Ol'UI r:nen08.. ntst<' rnomtnto. ronside,. 
ru as causu sociais e económicas do crime-. que 
i,rt<:isam ~r ataClldU. é evidente-. ai.as a mldio e 
Jongo prazo. atra,·~ da recu~ção da tccno-­

mia local. do atendimento ~f. de ~as. 
ho$pitais e- ui.ntas outras medida! ttltpdas ao 

:clJ:; ~T!~.~J~!~::d:~u~ g::; 
em condiÇÕftl dt de,·ohw ei ~l)çt;, e, mim 
tarde. o ri!'IO, a qutm w dtsap~ndeu 



&llllllo • - "-·--·li·-.. ,., Eco.· MIA--------------------------------------------
LBA já iniciou as 
inscrições para 
curso profissional 
4U8 Aº~ºBrf;'Ed~.( •. O~~~-•~,t:.~• 

.-eotá rN.hundo inocriç6oo pan m1tz11-
q_ue ptttendam ministrar c\lJ'IOI de iniciaçjo prof'ta-

1 tm di"-e.rsas modalidades. 

À$ ~ -~ 
,.. - tD 1'6 ... . .,...nnt• modt11 • 

~mill\lnl:l ffl .. U 

tDtdador • mio,, bordador • 
tnaq .... ~ LMU.la -
dcif-. .......... p,dmr,), C1lf• 

paltelrO.. ~ fQIUII. 
IO., ~ ·•\ltc\ ttpórsn 
.. .... ~ .. i.odo.--· 
t&ihftro. -.i.end@ni.. dt amff 
••••• aoldad o r 6 •1 • 
aottllin.MD. Cll~f\1, ffl • 

,~. ~ pn,dV\or d• 
ttbtM. ~ hr,ru. 
ndkw. art .... .. ~ ... '""" "'-­--.a.111("\I ~ prd.1n1o,., annlo 
·• ~Nd... ......... __,,.C9Wft,. ..... Y. ~ ­
ta,.a,t....,._rted,,, cnw:he-­
t e,,,c.,NIS4l'lh,,1 

F.•tL cu-o~wc• 
ta .o&d.dartJ JardlMI• 

N), almau.nfe. ausiliat da 
~!tório m6ciKO, vedn.dof 
ll'll mll, bt.JOU, ... ,O. Jl"l)dut.or 
d♦ ,~. &mt,-dor ba,. 
INuo. ftflla.U.. ~~ 
dtobra. po,t•to.artealoffll 
C'W~ ~ mtul. Vidro• 
, arandu tt. Nde • .ic{tdor 
~•.cT'l'6no.olfflaai• 
Wir. e~ri«ml (N MIIO.. •Nito. 
labtnnto. uolcba.ôar, ttN 
\AO, l.utuMta de huh6metro. 
pn:,dutw~m~•pakuo, 

esudor . .u .... te. floNt&. - · 
IMU'O IMdfti<o. r«Ji. tf,tto, ....... ....,..... ... ,_ 
detrtlldomd.llCCla. a.,:,:ntt de 
., .. M111tâna ~ • ti.­... 

O,. tntffNA.do. d•,•m 
pmntrat • l.BA. na Rua l)u . 
(11.tf' ~ CulM B . pela m•­
nh,I t l tarck 

Bancos vao sofrer 
punição por não 
cumprirem acordo 

O nlo cumpnm•nto do ocordo Miaria! poloo 
bancoo do cron4• Joio P--ia levou o indicoto doo 
Bonctrioo a aohcitar ontem t Oolepoo Regiooal do 
Trabalho (DRT) um• ÍlKaliuçjo pera apurar u ir-

~~l:';,~:O~~: !.,':l'~~: r.m::.~\i:,• !1.:: 
cent.ando que tem 1ido 1ra1uhl'~m nútMN> de denun­
ciu de auociadoo que .. iulpm prtjudicodoo. 

O prnidente do 
indico to• doo Band• 

rica: oio qui.a citar os no­
mes d01 bancos Para 
nlio criar alritoa, mu 
Jarantiu que cuo eeja 
co.nat.ataaa • vfflc.ida­
de doe fat01 •tea •ta• 
btlec.iment01 poderio 
,ofre.r multu alti i­
mu O acordo ularial 
fo1 uainado no dia det. 
de dt.u.mbro último, de­
pois dt: uma lon«• JOJ'· 
nada de trfs me.ee de 
negociaçàes entre am­
bu as partn. e ficando 
decidido o prato de trin-

ta diu para o ,eu peca 
mento. 

Es.tinto o prazo, 
que foi no dia dn dnte 
m6o, oo bat1ctrioo •t.lo 
10l icitanclo do indicato 
um maior empenho no 
tentido de que obri­
guem oa e~preg1dore1 a 
ficarem QUllM com MUI 
funcionbiot. Na sua 

::'
0.c!~d:u:rtf!T~i: 

indicato doa Emprera­
dort: nos Eatabeleci­
mento. Banc.Ariot da 
Paralba cont.a oo íatoo • 
pede urgentes providên­
ciaa. 

Tabela de pagamento p_ara a capital 
O pacamento do runcionallamo publico ... 

tadual. relativo oo mh de Janeiro com­
.....,.da•feira, de acordo com tabela d.lotribw• 
da on~m pelo Secretaria ele Finanças. Rece­
bem dia 19 oo llmcionàrioo lot.adoe no Gablllde 
Civil, Gablnote Militar, Gabinete do Vice-
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Encontro reúne na 
Capital servidores 
das Universidades 

O presidente da Ftdtta-

~~do!~ i ~ ite~~d;3!; 
Bra1ule1ra , Fre nei~ Caval­
canti esteve ontem em João 
Pessoa mantendo contatol 
com os dirigentes da A u. 
FEP 10bre ■ realização do V 
Encontro Naciona l de Asso-­
cia('ÕH de Funcionários de 
lnstitu1Ç(',e3 de Nl\-e.l upe­
rior que aconttterá nesta ci­
d• d• de 28 a 31 d te mês. 

Cava lca nt i n■ oportuni­
dade reafirmou a participa• 
çio do senador Jarbu Passa-

d!00ie~!~i~: rC:: tr:~: 
Ojalma Marinho, Uli ses 
Guimarães. Archimedt!! Pe­
dreira. e Freit :'\obre. Ele 
afirmou aindft que contactou 
pesM>almente com todos os 
parlamentares quando ele!i !e 

comprometeram em compa· 
recer nn encontro. 

Na conversa que teve on­
tem com o presidente da 
A UFEP. Antonio Serafim 
Rego Filho. Cavalcanti de-

cltirou que espera ,·era pani• 

df-~~b,t~• d:'n i~~:t= 
ponante eue a. J)(.'Cto uma 
vez que . acrescentou . "eles 
podem trazer subsidios 00".09 
nt\o só para o encontro 11SS1m 
como para• PA UBRA". 

bre a participação dos 
parlamentares n~ evei:ito. _el,e 

f~~ra1u;r~f~;cdºeº~°p~d~ 

~:!~~1!~ ~~C°:ef:~~~°:c'h': 
imprescendheJ o compareci­
mento deles no encontro para 
que " junto aos nossos proble­
mu el possam se ~nsibili ­
zar, e, consequentemente, 8 5· 
sumir noss.a bandetra de lu­
ta ... finalizou . 

A pau ta doenconLro j6 e 
encontra elaborada e consta­
rá de virios untoe intrir.se­
cos à , i da do servidor federal, 
como sejam: no,..o eat.atuLo do 
servidor. plano de das.sifica­
çâo de cargo. direi to a sindi­
caliz.açAo, recomposição sala .. 
rial. entre outros. 

Cidagro tem estoque 
de sementes para o 
ano agrícola na Pb 

A Cida,ro divu!Jou on• 
tem que jé adquiriu 400 tone. 
lada de milho. 760 toneladas 
de all'OOAo herbiceo, 150 to-­
nelaáu de feijJo mulat inho e 
d l.lpôe dt uma re-.er\·a de 380 
toneladas de alR"oclllo arbóreo. 
num total de 1.690 toneladas 

~:r:~een~ .~:8!:n°roY!ª~~: 
começa na Paraíba. 

Até anteontem. das M· 
ment adquirido ji Coram 
dlttribuidu, atra,· du ffl 
aedet regional de J oAo Pes­
eoa , Campmt Grande e Pato& 
e das õ1 ttg:fflciaa que cobrem 
'l/3 do temtóno paraibano, a 
~inte:s temente,, que e@tão 
em íue de revenda. Alpião 
h,.rb.fi~> • 265.900 quil01: 

Milho - 14◄ .000 ?.,bl01: FeijAo 

~l~j:h:rbór!; • S.1~~~i~ 
loo. 

PELO ZOXEAM E:\'TO 
~ diretore Glauco Ta­

,·ares (prt&1dente, J Ma­
druga (C.Omercial l e f1'Vlo 
Cune<ro (Op,raç,los) , da Ci-

~~Ç~ºJ:msefu:n~i•f 
l"f'al iz.ada gradativamente . 
i. to é. de acordo com o zonea­
mc-nto agricol ■ do Ea:tado. 
at.endendo a11im • r@al neces• 
1tidade de cada regiio agrico­
la . AcrNCfflt.aram que a Ci­
dagro continua a firmar con­
tratoe para a aqui içio de 
mais aementefi 

Proclutoree paraibanos 
podem ampliar comércio 

m H t• d,. Notde.u, PlrtlU d. lffipot'• 
~ mttmanon•1-t UI~ 
N- C'CinWmah U(AO de.t• produtt.a, 
,..Ju .ad» •t,_,,.. da .. .,,_. co­
,-.m•I c.i.nnmat •· Bt.t•de". 6a 
JOln '11J. 

Ac~ta P.rt"lr•d• O:,,ataq\11 
ot utt ttMMcb ~ manter con­
uitm cnffl • dil'"fdo do ~ S • 
pon.Pb. • t..ado. AY V.conót de 
~ 192. , • .,,.PNao&,oudJ­
<t'IUIMl'llt c:oa. "'8,-..de" , ...... 
ada••.lo.nv,lt. , •~doPrinapt, 
%\::' C-11 rn.t.l O 137 '\anta C"at•n­.,. 

(Joeé Carlos de !Iowa) 

FALiNCIA 
A situaçlJo financ.1r■ de di..,_ 

u1 mdllstn .. do Diatrito dt .,_.. 
p._,, é pr,cúia. ~i,, tz)ottm 11. 
cumuinclu·iveque~ tloer-,.1 
en~rrar sua~atividadM.. como• t 
~ da JBM 1 •mproM • podaliq. 
da na montagt'Jl de eaixu ■CUlti~ 
cu para mç,, d• aoml •da~ 
plall. qu• U pooco, ao{m, omplio. 
çlo tm 1Ua "trutura. 

Ainda ,ob~ a Proplut, 1u1 a. 
tuaçlo financeira t uma du piona 
poi.aiveis, segundo cornenlam-tt 
nOB meioa emprN&ria.is. ·De amdo 
com u corl\"eruçõn d01 entendi . 
doo com os d;ficit da aliu­
C.bncu do Diltrito lnduotrial dt 
Joio Pes.oa. • Di~torio daqutia 
unidade produtora de manufatura­
dos de plistiC08 ·•anda muito J)lr· 

turbada com o alarmante dkúat dt 
12 bi1h6e der.cruzeiros" da dtadt 
empresa. Disseram ainda que, ten­
do em vista da ta1 ituaçio, o rela, 
cionamento entre sua Diretoria t 
seus credorn nAo anda "bem", 
principalmente pelo fato de ,u.a 
divldM nao estarem sendo 11Jda. 
du e.m dia . 

• a. 

A di&puta p,la inst.alaçlo de 
no,·as unidades de 11upermen::ado& 
e Shoping C.enters na grande Joio 
1'•6ll08 sd •·• ordem do dia em 81" 
para aqueles que pretendem auferir 1 

bons lucros atravéfs da aplicaçio de 
recursos com essa, modalidades de 
investimentoe. já que a região é 
considerada como "um bom mer­
cado". 

Desta feita quem j' anunciou 
a instalação de um hoping C.tnter 
na zona maritima de l'••Janaíra, íoi 
o Jornalista Luiz ferreira da Sih·a, 
um dos latifunditrioe na Capital 
par11iba.na. Disse que a sua idéia é 
de apenas •·construir o prédio'" 
para em seguida Alocar a01 interw­
sados que desejarem instalar suu 
mini -Jojas especializadas em con­
fecções. bijout.erias, coamtti~ 
bombcmiere. padaria. farmi.cia. •· 
Ião de beleza. , te. . . • 

O Grupo ,Josi d• Melo & Ci1 · 
Importadora e Exportadora de 
Abacaxi. que adquiriu o controle 
acionário do permerc&do Cia, co­
nhe<:ido hoje como " O Bonzào", ji 
anunciou também que no máximo 
90 dias, estará inaugurando uma 
nova loja na grande J oão Peuoa, 
conforme frisou o próprio empreú· 
rio J osé de Melo. 

Enquanto isso, o gerente de 
loja do Bom preço (Grupo que vem 
se destacando não soment.e pores­
ta.r fazendo grande!'! investimentos 
na região como também par estar 
ocupando hoJe o 4~ lugar como o 
maior contribumte de ICM na Ca­
pit.al) , o Sr. Félix Cantalice, disse 
que é meta da em presa implantar 
brevemente mais quatro lojas da 
Central dé Abastecimenl Popular 
. ··o Balaio" , nas cidades de Gua­
rabira, pé. Itabaiana e bairro da 
rom. ... 

Uma fonte da SOCJC infor, 
mou que o Grupo Arapui que ê 
constituido de capital estrangeiro, 
tem mais de 360 lojas por todo o 
pais, C!tá ,adquirindo o controle 
acionário de todas as lojM da S0-
CJC no Nordeste. Por outro lado, 
comenta-se que o Grupo de Loja, 
Viana Leal tambêm estA intereua• 
do no mercado peMOense e, inclusi­
\'@, jA está fa.tendo as suas peaqui­
sa de mercado em segredo na re• 
giio. 

Ao considerar o merc,do d1 
"'°de J~o Peuoa como ·•um d01 
melhores do Nordet:te". o ad,-oca­
do Ge.1"80n ~foutinho dt Brito, que 
jj at uou como empresário na Ca­
pitel, informou que pretende abrir 
em n a Cidodr Jardim um dOI 
melhores lúdto à Cór-t , com tec· 
noJogi■ 10fi1ticada, e fim de pm­
tar um bom .. rviço i popula~ 
peraibana. que ; , HtÂ camada de 
remeter &elü filmtt para queaejam 
N!\'eladaa em laboratóri09 do ui 
do pai$. Endooundo u palavru do 

r_. ,Ge_non Brito. Dona Elu, pro­
pnetina da Loja "Elaa Pr...nta" 
dilae que nc:.a r~,o alnda 6 "um 
bom mercado e portanto pode me• 
lhcnr mwto mú" E tanto que ela, 
j' et.U te p~parando pe.ra abnr 
un,a filial de 1ua loja. no Parque 
Solon d• Luttna (Legoo), ao lado 
d.u l.oJ Bruileiru 



Motorista de táxi 
é morto com tiros 
na cabeça e tórax 

Foi ~ na madrugada de oa­
tem. com dois tiroa de revólver que •tinfl· 
ram a ,:t'1!iào torá1ic• e a cabeca. o motoris­
ta de táu Rafael Carneiro da Sil,-a, 'I:'/ ._ 
casado. O crime ocorreu em frente a aua re­
idenria, na &a da Fraternidade, no Cria­

lo Redentor. O autor cbaimd-o policial co­
nhecido como Bujucl'( ctue eatá aendo pro­
curado pela Policiy;a Capital. Ali o•~ 
•inda eram descon idoo oo motivoo do.,.. 
.assinalo, ma• um ,·ersào dizia que o PM 
estava sentado no táxi de Rafael e teria 
praticado o homicidio depois de uma dis­
cussão com o motorista. Outra versão omite 
que tenha havido uma discll88ão entre o cri­
mino e a vitima : Rafael estaria conver­
sando com seu cunhado quando foi atingido 
por Bujuco. 

O rr1me et\Ü ~ ndo 

j~dT~~ {1~1º ~~~':~ 
da Dt!e.-acia de Homi­
cidiot1 de Joao Pf.qoa. O. 
rorpo da \iUma foi con~ 
dmido r:r• o Jo!;ti luto• :i:~ ~::;~to=: 
~~: ?:~,~~;_reif aei 
Cam ti.ró foi sepultado 
ontem no remih~rio do 
Cristo Redentor. 

A 'S.~ ."Sl:-IATO 

O agricultor .}o.e 
C'irilo da. ilva foi a "i• 

$1.nado na manhã de on­
ltm no municipio de 
ltaporanga com vftriOA 

tl~v~T\~~~aia ~:ii;; 
ocorreu no interO' do Si 
tio Borrarha. 

A autona do crime 
está sendo atribuída a 
Manoel Morais Benedi . 
to e seu filho. Inaldo Be 

ito de t).ze\•edo. q\1e 
·ram ~ estão sendo 

procurados pelo delegado 
de ltaporanga. E; sabido 

te~r c:~':t:! deº:~~~ 
t a virnna e os doi/ól as• 
Assinos eram inimigos 
hi muito tempo. 

O fato já foi oomu­
riic-~do â . rre1ana da 

,:urançe Pública tra­
,-és de rad1~rama do 
roronel Mauricio Leite. 
da 61 uperintendênria 
de Policia. 

APREENSO~: . 

' O ccronel Mauricio 
Leite apreendeu dois re-

vól\::::a:~rl!~~:;3~ 
!mente por dois ele-

r,~~~:Co e.r;~:!"~:t)i: 
cena e José dos Santos, 
t serão enviadas hoje 
para a ecreta ria da Se­
~urança Pública. 

PISTA DIFíC'IL 

A Secre1aria da Se­
turança PueJica co~­
~lu ontem uma pista 
q~ pode levar ª<>ti res­
ponsâvei1.. pelo Rssass_i-

~:~i:r uf~i h:~~ ~d~ 
na última quarta-feira 

•oful cor,u;,. • su.c..· 

:! ~1i~:~a~~ ~:ro1~ 
dK"Omposi1;àn. 
~ policiai~ estAo 

tenUlndo locali?ar doh, 
homem, que foram vL-.-
11.h wnd1rndo o !()('ai do 
<'rimE' num ÍUSC'a , azul. 
no último sábado - a 
pm\'Á\'el data do Rs..;;a..c.­
i;i nato. A denuncia foi 
foitu li Secretaria da Se-
1turnn('a PUblica por 
moradom, d a que 1 a 
região. que anotaram o 
nllmero da placa do \·ei• 
culo. 

A Policia da Cap1• 
1al acredita que o cartaz 
cncont rado. junto ao 
monn. atribuindo o cn­
me ao Esquadrão da 
Mone. foi uma forma 
otilit.ada pel01 A.! • 
not para confundir as 
autoridad~. 

'\ÃO IJ)EXTIFIC' A])0 

Ate untem . nin­
~ufm identificou o ca• 
daver atra,·és de fot~ 
tirndM no Instituto Mé­
dico Le?I antes que a 
vitimo íQSSe sepultada. 
As dele~acias nilo reJ?is­
trnram a presenÇ'8. de 
pt~•\uas reclanurndo o 
de~aparecimento e fa. 
miliares ou am iwos. 

l ltt quem acredite 
que o homem enront ra• 
do morto tenha sido 
1 r11n!'i1)0rtado de Per• 
nambuco eara Caaporã. 
.-\ Policie informou nin­
da que 8 placa do ÍU!ica 
aiul que estava rondan• 
do o local onde o corpo 
foi encontrado é de Joio 
Pe&s0a. e logo será pro­
\' idenciada a identifica­
çio de seu proprietário. 

Decretada ontem a 
prisão preventiva 
de Marcos Valério 

O juiz Severino Ramos Maia. queres­
POnde pelas varas criminais da Capital, de­
rretou ontem a prisão preventiv~ de M~rr?S 
Valério Pmcóp10 Merces, Antonio ergio 
da ilva , José Marcos do Rego e José do 
Rego Filho. que atualmente estão recolhi­
dos à Central de Policia acusados de roubo 
e recepção de pneus, toca-fitas de automó­
vtis e gasolina. 

0 U'IQUtn1<1 J)()lj("l•l t'On 

'"' l"'l"'~IUU1,, .. tâ 'l"f'tdottah 
uuio pt'lo ~lt·J•<lo dt 1\-iuho"' 
" Funn. de, ,JnAo I~ ... qllf' 
l~N, Jll"!rll ■ OU\if ~ 

l•l"f11>d1""tlt1~ lll'~ro\11- (},t, 

"~",mio tn~nau 
UI" t~r. ~, C'l•chtD l'tn111 Hr■ 
,,1~111) 

Prefeitura reurbanizará praça 
E a preocupação dos lambe-lambes é para onde serão transferidos 

Curso de Saúde 
Mental começará 
no próximo mês 

Tera 1ni..:10 em le\ 1:n.-iro. n li 
('ur.'l'o de!> CaJ,acataç.!o na âtta de 
Saúde \tentai. qu,, ré c.vordrna• 
du pelo rtnomado 1,,icanali-.ta 
,Joii, Cario"' Humano Avr numa 
pmmoç.iio da · cre aria de . · ude­
dn F~1ndo. O ohjt>t1rn do C'Ur~ e­
rftJvtc1ter l'le'd1c, pira um mP• 
lhor d~mf)('nhn lttmC'O no aten­
dimento dt-,,. dm nte-. mentai" 

OCW'NOft.'l"ámlJ\L<itnKk,na~ 
lr\nrn !hiquintri<'a -luliano ~loreira 
e no AmbuliHorio do E."todo t.\ -.era 
destinado u mMiCt .. de., in1erior 
Durantt: o curso ~rd.<) proícridM­
pale-.tra-.. ~eminarin... aprt---enta• 
('Ão de ciiui, ,. r1iniro-. <· audio­
,·1s11tw, para um rno111r •prm·ei ta. 
mento d p,11:rtK'i11:1.n1r-. 

Ap~r do-. pttparalin~ e--ta 
rem sendo CMCluído•,. mio foi d fi. 
nido ainda o dia uato pera o inic-io 
do referido c-u~o. Para que sejam 
cumprido 0:, objetnus l nec-N rio o 
total empenho do, médiC'OIII duran-

a duraçio do c-ur--n, fl ra que a;. 
ho-.pita,~ )>'iJQUÍA.tri fi"nham um 
melh,1r dE"--"mpenhv na, ,u11-. ati\'i 
dnde, em rehtçào an!oo doenu.•-.. men­
ta1:-.. 

Detran anuncia 
a instalação de 
novos semáforos 
m<'n;'e~~c;ve:°:e~~l~~~~r. r~t:\J; 
e\·itL1r 03 <·ontratempoi- gernd~ 
pelo crescente aumrnto no número 
ele ,-ek:ulos nA cidndt•. !-l')?Undo con­
finnou nntem õ !'-r .. Judi\·an Cabral, 

~~:~:~ti\~:1~di~aJdd:1T/t.~~nr-
()i, ml,-o.-. ,inois e~tâo com a 

implantm,:ão em fase de ~tudc" no 
:,,etor dt> En~enharia dn Detran. 
Dentre \"ório,. um tem prioridade 

~!~ida;l!b~j~~a c;un~~l~~ mdll 
frequenlemente n.-1vindicac!o pela 
n1munidadt> 

,Judirnn d1s.,,<' que em muilM 
l·a~ nàn é .. nttt·-.,ário exclusi\"R• 
rnenle a ~mnli~ção semofonca ,,ara n controle do trên~ito, 
uti!i?:ondo-~• o-.~im a . inaliza('ão 
vertical. nl\o oh.-.trumdo b l'lrtérias 
com ª"' ron"tnntes porndas obri~a­
tóruu~ de~ -;emâfonl!<." 

Otacilio Batista 
e Pedro Bandeira 
farão show hoje 

P11rn quem ~ta de ouvir 
cantor "' rtlX'nt1,1.l-. u final de !if­

m na aprt',sc,nta um txcelente pm­
~rama. Ot.acilio Bt1tH,ta e Pedro 
Bandeirn farão tl"N opre-.enta~ 
na cidade hoje,. amanhd e domin• 
,co. r'C'.'tp{'l·ti\·amtnt<· n11 ChurrlU>Cft• 
ria Beira -Rio. na a-.rnida JO?«• 
,\ml'rito de .\lmeida: no Chllli. t\ 
a-.enidn Ctnrmai,,; ~ nu P1tnlhdo d<l 
('h,1 . 

A.., ap t•nt.i1ç çõm~arao 
~mpre "2f horall. Otadho Bati'< 
tn e Pedro Bitnde1rA tuio ttrti-.tas: rf'· 
penliMfl jã C'On!\.11,rados nAn !.«> do 
puhhro JX''iOt"t\ • lh8!o lttmhem de 
toda a Paraib11 t d~• "'.':orde!o,te. Ota­
cflio ~ &ll ta. rec-tntemt'ntt', ob 
tt•,t.> a pri1ll('lfa ruh)("Bçio no Con­
a~vi dt \"1nl<"1m reali,ado tm 
Olind ,Jll 1~m R.:tndt•1n1 íoi pri­
meiro lu1u1r noC l"-on1rn de \"10-
lt."1n:M de -lot\o PI:, MI 

Leia e assine 
A UNIÃO 

A i<"-·i o da Pt, l~.t11r .. d .1, 
r ~oa tom tturhanúar a praça ~ru:ti· 
d Lobo dt"11r;nu apn'i.•n111\1lll e r.reocu­
pndn-" 011; \ intt' Jntójrraím t amhe 
Llmb~..,, 111i ntahtltcidOI EI trmem. 
prindpahntnlf>, ptrder º" JlOl'llº" t. 
,i.-cin,t.,quentemente. f"U. lrt:<t?ut e 
apesar do prt-ft'itn llanuh-10 Franca 
afirmar qut" .. nenhum dt-1 f•ra pttJu­
dicado" 

Ao tomar a <k'<-.Qo o prefeito frt 
QUf-"ttâo dt' atirmar que-_ iamh(-.. 
Jamhf-... não :<.f"rio prtJud1cad pc:u 
,111 tran.!'Íf'n•b para um loc-al onde 
J)O".'-~m df.:"-e1wuh-f'r 1"<'W. nt'1roC'l rom 
a: roe--ma fM"1lidade de tr:ora 1-to 1-. 
t"ttJtamtnle. o que temem f< 1tlllTa 
fr" - ~rem tran.4<-rid"" l' perde~m a 
freJtuH-itl. "rorno &<"Onttc-eu com 
ha.rroqueint, da Pedro Amt.-ril-o·• 

n'.R.\11°'0 DO PRAZO 

'\o 1>ffiximo dia:..~ ttormina <1 pra-
10 dado pela Pr-tlt·ilura par.1 <tUf' 1 
l11mh<' •lamh~ deixem 11 pr11ça -\r1!ilÍ· 
d~ Loho, uma \"e-t que, naquell'I data, 
11 St.'<"tttrria de· Tran,poMe.-. e Ohra!ot 
dara ini<"'IO ao., tr:,balho,-, de ff'C"UJ)('ra­
çdo do IOJ(rfldouro .. Enquanto :~--0. a 
~· <:reteria de Planep1mento da Prete1-
tura ~tuda a ãrea onde "lQuele, prnfi~-

o lam~-l•mhf1i •~item a lr&n!>· 

~r~'1t!:~ p:~:AA•::id~1tn'\:: 
Jtlffl concloid,i-,.;._ quando \'Ohanam • 
trahalhu ali R, op1n1ào f 00 r 
.J o f"raOC'1-.N> do '\a,cimmto., quf' hll 
li anc,, trahalha naquf"le lonl .. FJ 
afirma quf' ··• mO\ 1mffll.titlo oo co,. 
mrrn" ~ ,rande- e -tm pr:idrm 
c-nntar c11m m1t1or nufflt'ro de pneoa_., 
para h t~rafar·· 

Elf'e dt' opinião que o ~feito O.­
má,10 1-·ranc-a df'\tna mar\ti--1 . na 
pra~-y me--mo drpni-. de rohduid Cb 

trabalho... Para ele, os lambt"-lambe-t­
"tm nada de!-ifi~ram a imar m lo. 
cal"' ... \li: . di"-..e .. n permantn­
c1:. aqui , ai deixar • praça ma1.., bcm1 · 
ta. rnaa" habitada" ~e"''ª tpoca do 
nno, quando aproxima o re1nk10 da 
nula!-. e a rlata deah-.umrnto mahtar. a 
diom1 de um lambe.Jambeche(!a a CrS 
:?.ooo.00. O M!'u ma1erial df' trabalho • 
Jwape) e ff'\·rlador - Cllitt em lomo Cr$ 

~-.':.:~ 
1
;/: ~=-~ um~e iu~ 

d rttrat . entre CrS 120 e Cr$ UO 

Pontb de ônibus podem er 
retirados da Guede Pereira 

.\ :,:.ecretaria \lunic1pal d, -er­
\1~ l rbano-- c ... ta tudando a., 
po-,-.ibi_lidade-- dt> atender •o apelo d,, .. 
comema.nt~ com tabclec1mentc, , i• 
llladru· na Pmçn Arb-tidei. Lobo f' Ave­
nida Guede-. Pereira. retirando da áre11 
l>!-- pont< de cfll<'tiv~ que_ dificuh11m o 
art'sso dA dt.>mnnda à~ loJ8!< 

A lnlormni,:ão pre. 1ada por diri­
gmte-. da ~- ur a<'rec;;centa qur ainda 
<'~tn se-mana l-e ré dt>íin1H\·amentt> 8~~1:t~~a !t~~d:rni;:d~!~~r~~~: 
~udo depende apena-. da ,·iabihdade. 

APEl.0 
Ha du/.4!i, ,;,emnnu-. 0$ romerciante:-­

in~1aladt~ na f,rca dirirram a_pt>lo. 
otra,é!- do irnpren..c.a. a_ ~<:retima dt> 
""en·iÇv:-, t "rhttn()!li.. pedindo a r..•ttrada 

f;~ 1~t~:':' :e('r~!~~~cia ~lle,;l~::~ 
frt•ntr as l11jas. tanto ditirulta \"l~o 
do?-o art i-J:ttS txpf61:0t. ft \l'nda. romo o 
ac-t••,so d~ consumid.1n.._... 

Lc:.so, acres.~ntam ele'.'t. rontribm 
em grande escRla para a queda d11 de­
manda As loja!-, e. etin'.'<equentemente. 
d~ lutn""' \lt'm dt· 1m,lt'd1r a \'Í • n 

""81. o ~ ind,ce de poluição n~ 
lida Jlt'lt t'Oleuv~ faz oom QUt' o ron­
,umador e\'ite de d1ri~r· aot- estabt­
le-c1ment~ "1mttciai"" 

O romen-10 pe,o....--oen...,;:;e, o:.egundo 
d~pniment[)'ó, do~ própri():.11: romeman. 
t~ de ,loiu Pe,-..cJa. caiu em dezembro 
último . ,m relação ao mesmo periodo 

~n~;.º rnt:~0 rr::: A::f<l de~:! 
A\~nido Guedes Pereira, 8 1'1luaçAo foi 

~:~ de raj1: ~\-~~~r:ie~: 
rado.-. do:- t-oleti\'oc; 

PKE\'lSO~:S 
O Cluhe d°'"' 01retC1rH 1..oJmas 

um~ que, 19~1 ta~bem !:>tni um ano 
ruim para o <umêrc1oem geral. u.to por 
uma ...t_•lit de razões. a partir da libe-ra­
ção dt)!,, JUnh. o que moti, a uma tlt"\ a­
çJd rN• custo de \ida , consequente 
qut-da d<1 poder aquiittti \ O do povo. 

O pre~dente dc1 Clube d Oftto­
n:, l..011~ta."". l.mdt'nbu,: \'1e1ra da ClJ. 
nha d1s.-.e que terll de hner m~anças 
na l>lllitac-a finnnce1ra•tron_õm1c-a do 
Cmemo ... ma.i~ cedo ou maa. tarde'' 

Programação do Carnaval 
já tem datas definidas 

jtt ~~l1;íf~~:J!º iº iC:r~~::~à!e ,~~1, 
prestada pelo Setrett\no de Turi~mo 
da Prefeitura, r nbrnl Bnt1~te. que d1!-i 
se- não ter 11do amda reunião mm o 
prefeito Doml'i. io Franca e o ;::ie-cretario 
druz r~inançu.o;,, não a te-ndo l"(llorado em 
pnt1ica por esta ratão. 

SeJ,.'Undo Cabral Baw,t11, tudt> . ut 
dependendCI do linllllciamtnto. p(l1s 
~ dinhcuo nllo ~ fo1 nodR Ele ~•­
rantiu que o pn-hmo Oama .. 10 Franca 
de,eja qu<- <1 Cn rna\'al dl'-.t<' ano ;;.e-Ja 
ma1~ animado llllf' o d1, Rno 1>a,-.ado. 

De acorch, c,.,m plan, -.erio 
lfâ-"l~ en1re clttora\·ão, S,(_,norü&\·àu. 
IJuda de cu.-.h o~ e c-,_1la, t11rqu~tms, 
ce-r·cA de um milhtlo f' qumhent mil 
cruttin,-. prlft Prtleitura :\1urucit•I 
ma 1udt1 ti-!ó-lft a ~ da 8Pffl''lk,"° 
d llamtb-10 Franca 

S.üUIA 
l.>ffilru cLa pni~u.m ,.10 . til Pf'f'· 

,·_1'.'<la a__realild,·ciodo..., Ft•-.~l\·a_l rit• \l u­
"'IC'll .. ( amava e,rn-... n, .. di,1:-, , 14 t' :?l 
no l'ni1lo dt S(\r. 1dore-. \l untt·iptu~ 
rom o .. -.. f't\Unt~ ,:L'nt·n nn1 .. 1ca1!I.. fre• 
\'O. ~mba e marcha 

A cada prime1n1 luur l·aht>rá n 
-prêtnio de qwnt<' mil cn11('in1,. ,h ~" 

~.,
1~oc:t~ie ~~2ªe~;~~nd~" 

de ". dadn a quantia de l'mc·o mil 
cruieu'C ... lKURI \&lor serri. pago ao me 
lhor mterprete .. e. IOI aptt.-.("ntadore .• 

tiu melhC1r lorutclre$ do f'e..,ta\·al râ 
J)aJP:tl quinze mal crutearos. 

Tnmhém e-.ta pre\i to. C'tl.t'<\ a pro. 
,:n:1ma~·iio -.eJa apn,, ada. ~~m JMtOf5 • 

dti ~~ ~~
1!\~d,~daª n~:lt~1~C: do 

F"e,.t1\·al. dia 21 ~ra feito um concun<> 
para "' • rainha do ,.,,..,-.J. ,endo d . 
tinado a cadft note mil c-ruzeiros 

A-. e..cobb dE" t1mba df' pnmt'ira nttegoria. m) ca.: . Chima Hora. Cate 
dntt1(•0_ ... do Ritmo. ;\oel Rosa t \lalan­
dnl!I do Morro rece · como •juda .. , 

d~~~;~;:~t~:u~\~~~r;;~:' êt~d:-
orque,tra., receberão quantia idênu a, 
t-. ólt dube-. mdiacna-.. ~ndo dt pri­
meint C'{ttt.~oria, N'~hl' quarenta mil 
t·m1:t1n1i- e no-: dt ~nda rio dHt1 -
nadc-,; apena, tnnlA mil auttÍro8. 

'\u planeJamento feito o d fi!t' 
oíit:1al -.eria no doQ1mgo. a pertar d_a~ 
16 huro!>. bt111ndo o ealanqut ofi~ul 
1~t,1lnt!o na Praça ll'\l 1, de onde a 1m­
pn-11M falada , f'SC"ritt. a-. autondad 
C" a n•m1 N\o Jul1tadora ll!: 1,urio ao 
d hlt 

Tambt'rn ..en\o aberta!! ~. 
cu1.t, pUhfü,a,. para a•~• t" de­
c-nrat;iio da ddade, qoe de\·f'rão_atan~ir 
a Pt'dro 11 a Praça ltll1. e a \ '1sronde 
dt- Ptluta-i. atê o \luni C"1pa.l. AM i~cri­
\'i1t·'.'< paro o f~tl\'BI ~n\o ft1tQ qumze 
dun, antb de ?1Ull ~alita('âtl, marcada 
para o dia ; d, fe\·ere1ro prox,mo. 

t, 

abertura 
COM FIGL'EffiEDO 

0 M'C"Ntâ..rÍO AJoiaio p...,.. , 
da Saudo, foi .-bido ao melo da 
tarde d• """'"'• no PaUcio do Pt■• 
aaho. •m auchmcia oapedal, pelo 
preo,d..,te J•o Baptuta ~ 
do. 0 pm,ld,nte te-e a laidativa ele 
chamar o HC.l'i!Urio pereibuo ao 
Pala<io do Plo.nalto pan ...-.io 
peu oalmente, d.,,... que .-beu, 
enleont~m. um livro IObn • Re,·o­
l~o d• 30. Alo· io • fl,ruriredo 
oon\tn&ram dun.nlt' li mututa, 
l"Hff'Vadtmffllt'. 

l'\:-OLl°\'EL 

o p tf' "" Ca:~•- .J : M 
CanalM. 00.u,u tntf""\fl'hntl'm q-Jtó 

prohlf'ma da raha d acua tm PnnC'f"N 
Jqhf'J 11 dificil de ~ rft.01,'ldo 
F.mhlir t1111-ta um 1çudfl d.- !Ef8nd 
dunf' • CJdtd nlo tem Aiu11 
Jllf•NJ~ tud0& c-1nc t ·,J tntUPI· 
d, Ti.a«•nln oom .1..t. • n,lp .. clo 
bun r da · udPne e do B~H 

,UIE ÇADO 

O carna,·a l de rua em J°'o 
P toa esta amnçado. O prefeito 
nio goatou d e algumas dttlara 
ptfft.adaa • imprenu. peJo aeu R­

CffÚrio dt Turi mo e uta prepa­
rando uma c.-ontra-ofe,a ha. qu,e 
con te-. prttbamen~. na nio li• 
ração da, erba para os festejos ctr­
na,·alescos. :--.o natal. Dama io 
f'ru,ca fez. a m mt coiu, pera ~ 
preender Cabral Bati ta e. por cau­
a d b rilJa de copa e cozinha, o 

Po' o (oi o çande P~Judicado. 

DEFICrt=::>:ClA 

O.. r.·1Çt .. med1C'O!'i preqdinc,J 
rim, tanto do lnam~ c-nmn do 1~p e 
dn Ho..,pttal l' nt\"ef'SltariO ~di•> m.aJ,.. 
deticientn do que nunce Q0itm qu1 

r cun ultar q~ pacUIP do bolkJ ou 
ent · n ,u,r1te~ a perar qwn1e d .. 
ou um mê- pr,r utNI ,,ponuruclaM 
lmaiint> p~uç de n.,~ 
11 aatwtt 

REMARCA..'í'DO 

Os uper mercad cootinuar:n 
remernndo os produtos. Ontem. 
por exemplo, uma tabela tno1tra \"a, 
no rNtaurante do Bompreço. Qlll' 

um a lmoço à ba.se de c h urratc0 cu. • 
t.a, ·a 115 cruzeiros. D uas hor a de-. 
J)Oit. ant da checada dos tn>gue­
ses, a tabela foi substituida por 
uma ou tra q ue cobra~•. pelo me -
mo prato. 130 prt taJ. 

EM ERGlPE 

\'iajaram hoj para. rg1pe, ~ 
deputackK. E,aldo Gooçah Gilber~ 
to ~armenh,. AS!s \ameio ( PO ). 
fo , Fernand,~ . Adoni ... alt 
IP~IDBÍ • Ramalho Leu, IPPI. 
quando partic-ipario de m.fr~ uma 
ttuniãl, do Grupo Parlamf"n a r lnt~ 
~tadual. ~~m nu pró,:,1mo do­
mm,m. 

INDECISO 

br• a •loiçào da )1• a da At­
sembl ia . uma dica para o d oi 
cand idatt>t . Os de-puta.d M~uel 
Gaudble-io e- Inácio Bento estão in• 
dccisos, A.mboii: confN-Aram oo• 
tem. q,ue o tomam posição depois 
dr conversar com o 10,·emador 
T a.rdslo Burity. 

V RZEA 

O deputado RamaJhn Leate ( U • 

ARE.,...\. ex.PDS. tiuturon-PPI rn • 

tarou veramentt o Grupo da \ "Ar· 

ze-a , Elt> acha qut> Pf'(iir arnbulMc1a • 
~l aluf, att que t normal. •·m pNiu 
fti)io. t !i-tmple-.mf'ntt a urdo' 

FALANDO DEMAI 

Membroo da cu9ula do PMDB 
reclama um on~m a atitude do Ji. 
der do PP na sembt ie, --o 
problema que~ e$1á fala.ado de­
ma ei opodecompliurac-oli~a• 
ç,o. Impor o nome de Mariz uma 
pro,•• de lntbilidade polltica", di­
zia um depu tado peemtd bi ta ir ri• 

la do. 



INTERIOR 

C-Olpia•&lltal•__..~,.,._.._.....,_ =~~~----~-· 
.w.o.,___14•.a-a."-tJel 

D1C'-~~COOOY COBUc:l 

B TELECOMUNICAÇOE DA 

PARAIBA A EMPRESA 

DO SISTEMA TF.LEBRÃS 

OGC (MF) aob n• 08.827.313/0001. 20 
EDrrAL DE CONVOCAÇÃO 

ASSEMBI..ltJA GERAL 
EXnlAORDINÃBIA 

nc..•St-nhoft&~d•'Tal«IO'llll~da 
P..rba SIA • TELPA ciae-.roudoa para W malna "" 
~Will 0..1 Bxt.r.otdin#'ia. 11a dia !3 •~• 

~t!tf..&.~ ~taf-~t:..!;;:: 
• -,:u:tnle °"'"" do dia: 

• ) - Aam•nto do Capital oc1al de Crl 
t .100:.&M.-.45 CHvm Whlo. ~ lhilb08. ~ • 
~ta • quauo mil. oiiot'mt.O& • IIIIDW:l'II.II • oito c:Nlfl. 
tol,~~ ClBCIOCHtaYQlfl pera Q1: 1,174.'1'00.'5),ll:) 

~ ~~:1: d ~s:_ •.~:' C:~ .MteNni: 
.-i.tawa) COffi • •~• 13.ot9 .• ~ ~ = -=·:~: .. • ~·~-~-=:r:.~ 
l.4$ (Doit av.meito1 t1 quel'fflU e cinco ttnU~ ~ cal· 
~ COt'I t... no ••b r-lrimanial de rct. 2,18S. 
Soa!l · ~&.&rtip&õel6 (C!llput) -~ 

Joio e.-.. 13 de j■Miro de 1981 

M-'NOEL D& DEU ALVES 
Pt"NiMftU! ffll nffddo 

""1'0"'10 DURÃO GUIMARÃES E SOUZA 
a-TOc.-Op,,,,àan,I 

ESTADO OA PARA!BA 
ECRETARIA OA AGRICULT RA E 

ABASTECllllENTO 
COMlSSÃO TEMPORÁRlA OE LICITA· 
ÇÃO E ALIENAÇÃO OE BENS MOVEI 

EDITAL DE CONCO~ClA N• 01/81 

AVISO 

A SECRETARIA DA AGRICULTURA E 
ABA TECIMEN1'0 do Botado da Paraíba, 
atra~ de 5ua Comissão Temporária de Licita­
ção e Alienação de Bens Mó"'eis, leva ao conhe­
cimento d08 lntere1-sados que fará realizar no 
próximo dia 30 (trinta! •• 15 (quinze) horu, 
~ uB Sede, loctH7.8da no Centro Admini.&• 
ttati,-o Eotadual Bloco II, 2' anda,, EDrrAL 
DE CO:-ICORRÊNCIA f/oonstruçAo de 225 
tduuntoe e vinte e cinto PRIVADA na FA· 

't;,1]f A,It~ m{i<i.tt~lSALGA-
O Echt.al contendo u condiçõe,e e exigén• 

ci.s pera a participaçio encontra.a afixado no 

~~t.~~~=~:~~:Sfv; 
cópia do Edital em referincia poderão ser obti.• 
dOi junto • Chffl• do Sef"\iQO de Llcitaçfio e 

Com~:ri~~=~ee 'Ãb~en. 
"'· em Joio-· 12 de Janeiro de 1.981. 

GERALDO PEREIRA DA SILVA 
PRESIDENTE 

Em Sousa 
··~••.:",Sl So Y ~e Luc@ria 5/n 

t::"'-" .,,;,, 2<fiB 

ELEIÇOES n-'DICAIS 
A\º 1 O 

SINDICA TO DOS TRABALHADORES Rti­
,iAI DE PRlNCF..SA ISABEL - PARAIBA 
SEDE: RUA SÃO ROQUE- L'l6 - PRJNCE-

SA ISAIIELIPB 
..1~ Mr, reeJi.uda. eleição 110 dí• 26 de abril 
..., 1981, no ...i. .. eqâdode, ...,. compooi• f:!j dl!I Diretoria. Con1eílio Fiacel e 

oitadoo-Rep,-,,tan"" cuvendoo~tto 
de chapas oer ap.....,.tadq • Secretana 00 
horhio de 7:00 '8 17:00 horu. no p,riodÓ de 
20 .. Mniel dw • conw da.publicaçio desu 
A.,,.,, Ed,i.J de Convocaçio da eleição 
m.o,nua.,. afiudo na Sede deata entidade 
,,. 0.,Je,raa• d. Po!Jcia • na Prtfritu,a Mwú'. 
ripai do Princse INbel /Pb. 

Pnncesa Iabel. Pb .. 16 de janeiro de !1161 

MIGUFJ, ;Gilil!Jl:..M: LUCENA 

AUNIJIO • .w. ,_, -'"·-• " .. ,._ .. 1111 

Empresário denuncia que 
Sertanejo deu prejuízo 

ucu5:r'd~A,1~~:r> Ã ~~~:~i~ 
dade de Sou8a, o proprietário rural 
Lafayette Pires Feffl"ira, para denun­
ciar a ação do Projeto Sertanejo, Nll• 
cleo de ousa. que lhe causou inúme~ 
roe p~juii.oe tnateriai.s. além do pés .. 
si.mo t.rat.amimto que lhe foi dado por 
alguns funcionárin! do órgão. 

Afirmou o sr. l,,a!tcyette Pim 
que. em 197 . rei empréstimo junto 
ao Banco do Nordeste do Brasil, 
a~cia de Sousa. no valor de Cr$ 
104.000.00. de11tinAdo ao pagamento 
ao Oi OCS pela construção de um 
açude na sua propriedade rural dê. 
nominada "C'.onselho". Os t~nicos do 
Projeto ertanejo Jevantaram um 
metro na parede do referido aÇude, 
com terra de ~ima qualidade. Com 
a chegada do inverno. o açude tram; .• 
bordou e a terre foi levada para o leito 

~n~8~~~~-~ ~!~t"~:~d:d~r:im ~~ 
AmuonA!II seis hect.a.re1, de.cana.orne 
meio hectare de capi.m elefante e um 
conjunto e 'Ehrobomba .. 

U!mbre ainda o ~r. Lâfayette Pi• 
res que a qut1:ntia de cento e quatro 
mil cruzei1'06 foi page a.diRntada, poi.s 
o sr. Daniel Carneiro garantiu que fa­
zia um bom açude na sua proprieda• 
de. tendo inclUBh·e assinado um do­
cumento que u encontra na agéncie 
do Banco do 'ordeste em Sousa. 

Acreecentou que foi colocado no 
Orçamento de Aplicação do financia• 
mento ooncedido pelo Banco do Nor. 
deste.-, media.nte Cédula Rural Hipo­
tedina, uma verba no vaJor de CrS 
42.000.00 para a con11:trução de um e&· 
tá.bulo. compreendendo roçagem e 
limpeza. escavoçAo. serviços de alve­
naria. coberta e 1 revestimento. O re­
ferido proprietário procurou, quaitdo 
recebeu o O1'('.amento, o sr. Espinola, 
FiscaJ dos Açudes do Projeto, para 
a.firmar que e quantia não dava para 
a realiza~o daquele trabalho, tendo 
recebido como resposta o seguinte: 
"Comece o serviço que logo depois nós 
faremos a tren8feréncia da quantia de 
trinua e cinco mil c:n.n:eiros do mesmo 
orçamento, que se deetina a aqui!ição 

de um Conjunto de Asper&ao": O ser­
viço foi in iciado, mas a t:ransfo.rência 
até hoje ainda mlo foi feita. noutro 
grande prejuiz.o para o proprietário 
reclamante. 

O que mais irou o proprietário foi 
o mal tratamento que sempre lhe foi 
dispensado pelo sr. Plinio Duarte de 
Morais. encane,::edo da construção do 
açude, que certa vez q_uie lhe• obrigar 

ro::b~!!:ª~~:df;::dt~:
0 r~: 

ameaçM, o sr. Uliíayette Pires sempre 
recebeu desaforos do sr. Plínio Du&r• 
te, num~ demonstraçio de que aquele 
SUJ)Q$tO técnico não tem capacidade 
_parti e:icercer funçlo tAio importante. 

Outra mégoa profunda ão pro­
prietário denunciante 6 do sr. Ftan­
cisco Alderi Gonçal\'cs, que numa ati­
tude de \>erdadeira falta de educaçAo 
foi â sua rt'Sidência, pro\"ocando.o e 
tratando•o da piÓr manêira. 

O &r. Lafayette !?ires foz questão 
de rtissaltar as boas maneiras e o es• 
forço empreendido pela s.ta. Catarina 
Feliciano Leitão. Gerente do :-.1Uc1eo 
do Projeto Sertanejo em Sou...ct.e, que 
procurou por todew3 os meios resolver o 
probleme. mas sempre encontrou a 
má vontade do sr. Plinio Duarte de 
Mora is, que. numa atitude de muito 
desrespeito à pessoa humana, man­
dou arquivar o p~sso do reclamitn­
le. 

Diante desS8es fatru,, e sentindo• 
se produndamente prejudicado pelos 
senhores Plinio Duarte de Morais e 
Francisco Alderi GonçaJves. o sr. La­
faye~te Pires dirige apelo l'8pecia1 ao 
Governador Tarcisio de Miranda 
Burity e ao Diretor do DNOCS, no 
sentido de que o Sêu processo seja 
revi1ado. dando-lhe condições dt1 re. 
oomeçar o trabalho, desarqui\.·ando o 
processo referido. e enfim pretictµ1do 
urn eto de inteira ju1niçe em favor de 
quem foi terrivelmente perseguido 
por pessoas incomJ>('tentes e desejo. 
!!RS de praticar o mal. 

Sou .. ( PB). J 2 de janeiro de 1981. 

.Lftfayette Pire,; Ferreira • 

Octacílio Queiroz quer 
coligação das oposições 
Patoo (A t:niio) • O depuu,do 

Federal Octacilio Queiro1., do 
PMDB. durante a ~ua ,.;,sit.a a cidade 
de PatM, mante,.·e vliriOA entendi• 
me:ntot; oom amigM e corN:ligionárioe 
politiC08. tratando principalmente de 
interes&es do seu part.ido. Na noite de 
domingo pMSBdo, o parlamentar 
convu90u demoradamente com ll 
bancad• do PMOB no Cároara Mu­
mci,pal, quando con&eguiu reunir oe 
vere.adore11 \'1rgi1io Trindade. Polion 
Carneiro. Agamenon Borges e Abdías 
Guedes Cavalcan~. 

O N8Unto principaJ da reunião 
foi 80bre a colipçio d~ opoeiçõe&, no 

Estado e no municípto, a...c;.sim como 
um e!Studo dos nomes dos pro,.·éve.is 
candídatoa do partido • Prefeitura de 
Patos. O deputado Octacilio Queiroz 
dei:icou bem daro que concorda com a 
coligaçl!lo dO! partidOA no &tado e no 
município, desde que o P.MDB poMft 
m1.mter 8 sua condição de maior par­
tido de oOONcão do país. 

Sobre • ~ibilidade do seu ptlT• 
tido apoiar e candidatura de Edvaldo 
pi,.ra Deputado Federal. Octacilio 
afirmou que: ·'Todos 1e,m direito de 
ser candidato. Eu sou um velho gene• 
rei e mio vou deiur a farda tAo C'edo. 

Morador reclama sobre 
instalação de telefone 

a 

Souaa (A l.7niAo) .. C.Ompareceu à 
noua ttportegem o ar. Francitc0 Sar· 
mento dot Santo1.. residente nesu ci­
d,de de Souta, para denunciar a má 
vont.dde da Telpe, que está 6e negan­
do a iru11a.1Ar um telefone nll sue reti • 
dfflcia , n• Rua Benjamim Conatant • 
n• 23. eob • aleKaç.lo de qur 8t'l t:raUt 
de um telefone comercial. 

Ora. diz o rr . fo~rancllco annen­'°• a caaa , fffldenciaJ. e Por sinal 
moram dwta família•. a sua e e do 
NU eogro • Eimar Arag•o Paiva. A ú­
nke coi.H que uiAtA! é que a ,ua eogra 
Ani ta N'e ... -e1 de Araglo i resJ)OTlSével 
pelo Cartório de Di.etribuiçio da Co~ 
marca. e re«bf' u peti~ na sua re­
aidhlcia. 

Ma. diariamente, dona Anita 
vei ao! • Cartório para dar um rápido 
expediente. Como i mte de familia, 
fie• o J"i'CStante do dio atendendo as 
pei.8()A.S que ft procuram nt1 sua pró• 
pria residbtcia . 

O $1' Fronci~ Sarmento já pro. 
l)Õl5 a01 d1ri,tente11 da Telpa que feça.m 
a inst.ala~o do aparelho tel~íl>nico na ula de jantar, num doe quartw, ou 
ooz.inha. conta.ntJ? que não lhe dei • 
um prejudicado. Mu de mane1ra 
nenhuma • Telpo lhe ,tendeu 

Diante do Jmpeae, ele dirige 
apelo à d1reçJo da Telpa e.m ,JO,o Pea-
1-0a, no .eotido de que autoriie a liga­
çio do telefone de n• 1,21.1076, com a 
maior brevidade pou:fvel. 

Vigário se nega a 
celebrar novenário 
de São Sebastião 

ousa (A União) - O Padre Antonio AJ. 
ves Siqueira. vigário da Paróquia de aza. 
resinho. se negou a celebrar mill888 na Fes­
ta do Padroeiro, porque o Nazareainho Tê­
nis Clube lhe foi negado J?Br8 realizar uma 
festa profana, em beneficio da paróquia. 

" Festa de 540 Se­
bastião termina no pró• 
2:im.o dia 20, e OfJ paro• 
quianos tiveram que 
conifguir o P.-tfni JOM­
Manguem1 ttolim. v1-
~rio da paroquia de 

antana. desta c-1dade 
de Sousa. para celebre.r 
o no,.•enârio. a Mi$18. e 
pte$idir a procisd.o eo­
lene. 

Se1undo Contia 
bem ioformadu, o Pre­
fi'llo José Augusto Men• 
d .. procwou o Bispo da 
DiO<'eOt de Cajueiru 
para rHOlvt"r o imp1Ae1 

mu nada conseguiu. 
Diante do probl .. 

ma. a comunidade na­
u.rena se reuniu e deci-• 
diu promovft a Festa, 
~ue serj uma du mais 
organi.zadu doe últimoe 
anoa, em Nu4NSinho. 

Sousa vai formar 
comitê de apoio a 
Enivaldo Ribeiro 

Sousa (A União) - A exemolo do que 
já aconteceu em Campina Grande e João 
Pessoa. Sousa poderá ter um Comitê pró 
candidatura Enivaldo Ribeiro ao Governo 
do Estado, em 1982. 

Essa dispt'.)6.içlo e&· 
t.â partindo de alguns 
mei05 ntudantis, qu@ 
vêm no Prefeito de 
Campina Grande um 

~~e dep~~TTz:/'0:~1
; 

grande adminiatraçio 
no E,tado, haja visto a 
que vem realizando na 
Rainha da BorboN:ma. 

Os ideaHzadores da 
criação do Comité Pró-

Candidatura Enivaldo 
Ribeiro. nesta cidade, 
poderão entrar em en• 
tendimentos com o Se· 
tor do PD Jovem de 
Campina Grande, 005 
próximos,dia.s. a fim de 
instalarém o primeiro 
órgão de propoganda do 
Preíeito Campinense, 
ho sertão, visando sua 
candâdatu.ra a Governa­
dor do btado em 1982. 

Sinval Gonçalves 
tem urgência na 
construção da CEF 

Sousa (A União) • O Prefeito Sinvol Gonçal""" 
Ribeiro manteve entendimentoa com o ar. Antonio 
Mesqujta Gat..•tlo. Gerente geral dH Cai.J:as Econ6-
micas na Paraiba, no sentido de que a construção do 
prédio próprio da Caixa Econômica em Sousa seja, 
executada com urgência. Na oportunidade ouviu a 

:m:~~ºJ:da~~~~~l~ ~Jdlo d::/r ~:uC:~a~~: 
Po.r outro fado. o Prefeito solicitou do sr. Antônio 
M~uit.a a implanieção em SouM do Programa de 
Ca.\8.8 Econômicas. no que foi atendido prontamen• 
te. O Convênio entre Caixa Econômico e Prefeitura 
Municipal serA e!\S,in.ado brevemente. 

Água, a salvação do N ardeste 
Miguel Vasconcelos de Arruda 

m~u~~~6
à ~= t:!.:~ bi:a~::i.\!!ti;::ec:::~~sse5t.s'tu;!: 

/:J~~.;a ~nto~~T;,;u/bis;o~~~ ""' 1 ~~ÍbQ, é um pt'uco mait 
de.cfauoróvef':uanto à retenção de {ot.'ON'cida,, do que., Ceord e o Rio 
tJ8UO$ e {Jfnl1bilidode$ de tempera- Grande do Norte, em questão de 
turo . ., fria.<t. baixada.,;, retendo água., que /or-

GranAde~"::.~t/ t~~ª:!~O: t:_ :teie ~:: :~;:1a:;ô! &ra~ 
xad0$ e elet'a\óts do que Pt!rnam- qul', aforo 1aJ,uma.s senw di/» 
buco. Os trb Estado, acima cito• quena.s l'levorÕ<>s, hão poS$~m lo-
dos. J)O$StJCm um sistema mon.t~• cnis naturais, paro retenção de 6· 
nhoro, q11e Utes é bastante de,far.x,- gua-t no solo. 
rãvel. JX)L!, atmRe no má.rimo 300 S por demoi..-t sabido, que os 
met.rw de alturo, que em parte, Estados que ~ompolm o Norde1te 
qua.se nada favorecem em questão Central • Cear-d, Parolba e Rio 
dt rete,a.çào de águM e clima frio. Grande CU) Nortt. sào os q,,c maü 

Sabemo.s que. a, alw.ra.s eleva- sofrem por escaaaezde dgua.s. Dd, a 
dos, nOO .f6 sdo {ooorduei.s a, des- ~nd, nec~idaáe que tem, de 6· 
CO/'RO.~ df' chuua1J, ~tenção de 6- puas ('m açudes ('m toda!! ~UO$ mo• 

1i~ªse:p~;~'l!;d~~=.1~:~ "o~!: ~i~i,/;,;c:xrr:o~:°ni:: ~"!:~r,:: 
/1, pimento do reino e fruteira.!(, bdes. dosubsofo. parodarmaisim· 
como tom bim , rttéem dJttuu no pulso o tconom.uJ agropecu6ria e 

~~l°,,:rt~b::~t g!'i~':/º ben'!/iciar '::tn::a'/:Jo5d~su'ld;/c~;c;:,:::,~7, ~: 
P('mambuco, dos tré,, i o me• IHSSOO humano. 

llwr aquinhoado. Foi um pouco Em uirlude d'" grondts decli• 
mou fo1..1orttido p,:,/a natureza. na tJe.5 exUltentes. °" IÍ8U03 das chuvas 
formaçoO dJJaeu sitema Orogrdfico. M.t lpoca., invcmo.'ltJ.~. são escuo• 
S'-' n6o ttm xrandt• auantidodes <ku. e não encontrond" terrenos /a• 

~! s~r~:~,: :::':=n':: :,~:::,°t ~:::t'::a~nf:. rj!~~~~~o~:: !~ p:,r:: 
~~~ ~ R/,~~ d,f~'W'~: do ÓO,: os apelos <'OruUmte.s, de 
~ que oU,.,em de 300 o 90() m<'~ tnda, cu vo:e, Nordestina,. aru Es· 
tros. que paro o, trb E!1tad0$ ${'• calne~ uperiores do Noçdo. f>á1'0 
riam allu.rot /auordlJt'i., ,m ~ten.• que- ollwm poro o Norde:1U!, wcjam 
çdo dt águ~ qu~ ,riam ben~íciar "sintam os ,,.ew cruciant~• problt:; 

!1n%~t;/::'~C:· :,;;~º PC:O;,:r:e: ':ie"1õ/C:/:f'J/:/ir!d:, S:~ett;,":n~~mt 
::.':i,o u'/:e~';'J:tan•:l! af~°u";:~eo':::,~ t":ot/;i,~r:o f.?f:~~g{~!if;an'! 
mia.s e permal'lfflcio doa habitan. o, dunlvf!U •ocío.i, ~ ('conómico,, 

!:t~~!~d:c::,~o,:; fe:r~ ~ ~::,~';.Jít:/a,t•/au~!:: ,!~f, r:;:r:,: 
ffCCU. Ol'lf'l'malidades e ~ttcaub pluvioml-

Tem a..u,m, o Ledo do Norte, ll'tca.6. • 
tJ/ém da., 5ua., rkvo,õt-1 fauordvei• Portanto, Sr Pre,idente da 
1mrn«n btu.tadaa qut nthm d- R11ptibli.ca. rs. Tecndcrarc,, que 
gua, (ormandomuui11rol1dt1ca• dommam otualmt:ntr o, d{'1tinc, 
navio,..., contn·buindo ainda. pora do Poli, ndo i d~n14l~ repetir: Ve• 
ciim(l amtM, numa boa portt do jam o Nord'este como parte inte• 
6 u territ6no, fotorc, import.~n pante de JJm 8d BrHH e nlo de vt. l 
paro a economia e u,da I0<'1al da ,rioe Btuie ... 
___ ____,, 
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PROTESTO 
CARTôRIO TO ANO DE BRITO 

1·· OFICIO DE PROTE TO 

Volbwagen 
já aumenta 
1ua1 vendas Rt:A MACIEL PtNHEffiO N 02 • EDF. A 

OC. COMERCIAL 
FO:\'E. 222.1017 

E DITAL 

~;;\.~-~ GutdN de AQWIO 
Pro(~antt: 8c.'O ltau 

Responúvtl: l1o1an Carl<"IIJ Ri.ieuo 
Titulo: Cri 000.00 
ProtfflAlnt.e. ílan~rj 

m;:li~ .. ~MJ'ffll M V•lr do M1manr 

Pl'atat.a.n to &ncr:i 

dat ~ obNL"'n,a IIO art 21 f (\' d.t U.i S• 20M dt Jl d. 

.. -~• ~r :~::: Ann.:.i•~•= :.:. 
:' ...a C'-'ónD • Rua ,,:J:i Pinlwiro 'i• 02 DNta rida ~rwd. Ni'fflcbdtW09.~M 

JoA&r-. 15dtJan.1rodl-lNI 

e.l ~ f'.,,..Jho T~no M Bnto 
J• otinal do l'W,u,eto 

~ p.., A puw.,,-
çiio da\' '!.• IIDJft«N 

do1ntf'r90dt,linib:dt,­
titiotmom o,qm<'hipl• 
Cllf a :lj ,3 p,r ttnto .._ U. 
llttllbtoófbmo. ~ .... 
&t.« pof Cttlto n,m dn Jll'lm.-1· 
ma dias rlf' C'OIMfflatizap,G 

• ..,,.., '\~p,rir,dn.· 
1.-.o<'W\l 9 mil T,1'; Qmd....._ .... 
ruidl PN c.-nt ,1-Jtoft.. 
nim2 aul ; Fuit. C'OID l m 
X\; f"ord tc)ffll m1l I • 
Clin'llitt.~2' 

'c)ll P'fflNOll dft d• dt 
,-nt,rn aff<'\lpmiçjod.- wa ­
da11 d.a \" bWIICffl atlfl(\\I 
135,~p.tr ff'n ln.HI tolllpml• 

çi('I «11D tt:Ual pniadn d• e)... 
u-mbro ôr 19M. A F.-t tarn. 
b,;m t iP'-e rtonzptl'A('lo dt 4n,1 
por ttnlo. enqwinlO a Fo,d 
lk.-...OU Utll dNcrfrkun,, dt 5(t 

p)f" l'.'ffit a, Gentoral MotoN. 
1 A por tthlO • Chry'lltr ti0 
par Nnto. 

'\a hnh,1 de cal'TOI ptqU.· 

r'IN. \."olk:A-.,m oomernal, 
~ no Pf'l"MWM,. õt 3 ,aiJ 7'111 
Sfdm . fl'ltlll"8 1 11111 4,i4 \'llt­

dn doa da pnm•i~ cbM ~ 
dttnnl>rn; \~ 1 md •!'í,: 
('>i'.11 f'1D ~ <'f'rlln 6+' df 
~inhn>.OmodriDSNlan 
tt"\"e uma naJJ-..raçiodt :.!44.:i! 
p(lf~ntoe118tuiha 11,hpor 
C'~IO. :,,_-HIM f•i.u. f'ffl ,atlf'Í• 

,o, foram ,flldidot I nul 1~ 
Cbt-,-ttlt. 1 mil 2.'M f1at, 91 
P11.nonma. 32:.'! \1ara)O'. S, 
faiu dt C'atl'\'lf; mNl1M. oa 
ma111 vmdldol ftnm o Put1at. 
oom 2 mil3f7 unidadn. •~i• 
cio d.l Cotcel U. rom SS3 

Produção de 
petróleo vai 
sofrer queda 

A pl'OOuc-to d" peuólfO 
nr. aimpo,i; ba1af1N ,a1 aptt, 
!T('ntar UrNI qUHl.a de 2 mi 
lhõe-. 7•:l mll bam• Nlf' ano. 
,-m rTlafi<t .. , ,-o!umt d, ólf'O 
pmdundo M aM pu,tado. Ao 
faur a rr,m,dfl. o mJ)f'nnten• 
dtnlt ~•n•I dP pmduc-io da 
Prtn>brAt. ~n'Sl ~1 annho. m· 
fotmuu qur. mi 1990, foum 
utraidos b poc-o1 d• S.hi• 
31 m1lh.'e 72 mil S29 barril. 
c,u ,a. 4-\.6 por cento da pn.-.. 
duçi6 nM",onal. 

Jt • pt('du.Ao baiana M 
JM. q1~ fni rit l mil~ 19 
nsil 2il4 metroa niblcoa Pot dlll 
n<o ano ,__do. de\-.. auffiiffl 
tarpue4milhi\t,.10mil':':l4 
~ cutncua por d1a. tam• 
ht111 -.undn !X'"Wff d• 1111• 
ptrintfftdtrlria da ,...;l,o d. 
pM(h.i("Ãll da B&lua 

A qUf'd,i M puduçt-, dt 
ptej'(W() eh C'afflp:11 btdnc.. 
dt.:t,rttntC' da f'U!Jájo p,(a 
('(llltlcua prndU("'llo M •wtcw 
&nOa, C,01:DO lll'J\lft'lf'nl(IU C1 1111,1 

Ptrintf'n<~rn• tt. P.~ na 
R.hUt C'ontudó, "l:1val Man 
nla> JIIINIVOU qu• MI• pm; 
...,,rt,u('(lmbuf.nea~ 
Hl ttntN,, ha,-.ndo. 1,o,u,nu,,. 
J'l(IM!b1lida<w d.-. nuratr(WI ., 
t?m aufflf11tad01- Nia hl,Ja 
~rt•d•M~po('I'• 

A J'tott0br'M ttm rtdu1.1do 
• pmduçln de • •~.do •l't flito para obtn m•u:,r 
qdantidade dt JM"l rMto. m• 
tt'm aumffltadfl • otrac-lo 
i;loa ~ U:<"h.1t1vamente 
prochuonia d• p,, JKl'ló a d.­
m11nda ••tá C'T'l'11n-ndn na 
O.lua Altm do Pl,k, ~lrct­
quhn1No M' ("&m,1._-ri • da 
\'t1na SiduutJtcll d.a Ralua 
CL 1a,. ffqun • pmdu a 
~ htl'Ohria. qu. \ltlliU 
na NarPfB('to dtt p~ 

Au.,• do. mtcnd.la.., 
~lll CM ~raç:6o. a Pt 
troh,.. c.'Ollncw , 111 ~Ao 
i:aa•dt 20 ~ •' antM 
~ ...... ~ ta 
la"9'\•-.na t4"U~ 
lndulndo t-. p,('('6 ~ 
t«- e•t a l'l-trtlhrM ,,_.. 
,ou a tJ1tntr 6Mo .,. ma• .~ 
J)O(t'lt.numtiotalde1 

PMDB aceita que Exército 
lute contra a violência 

llnollia "A contnbuic6'· du 
F~ Armad.M na luta C"OOtr• a VU>­

lencia nM ruM eer, bem c:ompreendJ­
da,. • ~ coatribuiçit> for tm h&rmo­
ma ooin a estnrtiJra poHCllll do &rado. 
alo impliundo. de fnrm• d1m& ou in• 
clima, na violffltia da 1oten,enclo ft­
deral • d" ontem, o lid,,r do P\ 10B, 
depulado Freiw .. bn, 

Cou>•ntando a ,-,uran~ doa 
habitanlN d&O gnnd,. cidadft b · 
lt'lras. o lidtr opo11ciolUlta afirmou que 
,peaar da crim.inalida tff q,iu r,.lzea 
nü in1ua.tiça, f.Ociaia. ••• onda de '"-io-
1&:cia urbana pode Mr ,-.tat1umtt1tt 
rtoduzida. por uma a('iocomhinade d.u 
Força Armadas com • policiu d"la • 
duai " . O problm,,. pomn, frioou, 
tem cau.a "'6cio-K'Onõm1cu que dt­
pendtm em l(r&.ndt partt dt>t<>luçio ft • 
d,ra! . 

Se"mdo o ,r Fre1ta 'obrt, em-

• ,,.. llf)WfflOI -.fuail Dlo m 
-lt mttt,,·mt forma.a.a do Cl"ffmO 
nonual. qualqu«r inter.-t.oç.!o 1111' ,.. • 
pud1ada ~1• O)munidede. "A tocied• · 
d< . diue o lídor do P \ IDB . d-JO vor 
o pod"' público <Olahoranclo .,. luta 
cuntra • viol#ncie e MO umpl•mente 
anten,ndo" 

Eleobwn ou que• quattotahcb ~ 
de du polic-1U estaduai1 Nt.6 defuada 
de matffll l e peaoal. mm •tt em re~ 
ral mil remunttedo. 

O '°'~ central tem ~ 
rnultant de uma ditadura fll<"II 
1c-entuada. ~ podena perfeitamente 
rolocar pane d re<"UJ9CII a 1'i ('O 
d ('(lmun1dade, Altm dsMO. a 1)0-­

li ti<"'I pftlitenci4.ria f tam"a do P" mn 
ftdf"ral. Ç,C1m maiona no parl&.mffltO, f 
o ~nno rft.ponú,·el , inc:lutive. ,-lu 
mtdidu 1(f'J1$1ati,·• • rem adnotadu 

d1 larou o tidtt da opõf.tç::lo. 

General diz que Exército não 
tem incumbência de ir às ruas 

Rio - O Exército, como to­
das as Forças Armadas, não tem 
essa destinação constitucional e 
não cumprirá sua missão se for 
distraido desses encargos. 

Com essa declara~o o co­
mandante do 1 • Exército, 11:ene­
ral Gentil :l,larcondes, justificou 
a ausênci• do Exército nas ruas 
do Rio, no combate à violência 
por ele reconhecida. 

O general contestou as decla­
raç,")e do ministro da Aeronáuti­
ca. lembrando que sobre a me­
lhores condições que o Exército 
tem para 1>91iciar as ruas, "só 
quem Pode falar é o mir,istro da 
Guerra (Exército)'". Para o 
comandante do 1 Exército a 
violência é um caso desag,:adá­
vel. mas que existe no mundo in­
tei ro. X ão qui , entretanto, afir­
mar se anda tranguilo, ou não 
pelas ruas do Rio: • não me com­
prometa", desconversou o g~ne­
ral. 

O comandante do J Exérci­
to recebeu anteontem a \,;sita do 
presidente da Confederação :-:a­
ciona l da Indústria. decidido a 
não conceder entrevistas à im-

prensa. Após o encontro. entre­
ta nt o. lembrado pelos repor­
te"'" de que não era costume 
seu e\'itar e negar declarações a 
jornalista . o general • se~­
do a porta de. eu gebinet<! . falou 
rapidamente. mas com mwto 
bom humor e descontração sobre 
a ,;olência no Rio. 

An~ de qualquer pe<gl!nta 
objet iva o general Justificou logo 
a posi~ o do ExéreítQ: "colllo to­
da as Forças Annactas, não tem 
es..sa destinação constitucional 
(a de policiar a ruas)"". Em se­
guida reronheceu a violência 
crescente no Rioi ela ificando-a 
de desagradáve , mas lembrou 
que ela é própria dos grandes 
centros. como No"a Iorque. 

Quando alguém pe,mntou 
sua opinião sobre recentes decla­
ra~ _do ecretário de eg!J-r&n· 
ça Pública do Rio, generãl Ed­
mundo Murgel. de que a cidade 
está tranquila, o C(!m~ndante 
respondeu: "o ~ o de gu­f!11~ª é responsá,·el pelo que fa -

- :-:ão me comprometa. reo­
pondeu sorrindo. 

Chegada de Trudeau gera 
incidentes em São Paulo 

Ao Paulo• A chegada a S4o Paulo 
ontem de manhl do primeiro-miniBlro 
do Canadá. Pierre Trudeau. foi marca­
da por incidentes entre policia.is do for­
te ~uema de segurança montado em 
CongonhH e ,omalistas que se retina• 
ram do aeroporto~ sinal de prote. to 
pela expulsão de um repórter do local 
de d«iembarque. A causa foi o criténo 

d:t;,~.~:i~s ra~!::e::d~ 8d:~~r~ 
rura. exigindo uso de gn\·ata e C'ttden­
cial dm e-nC'o.rrega.dos da C'obertura er,. 
quanto oe f!!ltrangeiros tinha line aCH• 
90 ao Jooal. 

Pien-t 1'rudeau Yeio de Brasília tm 
um jato da FAB. que pou!llnu U 11 ho­
~ e f~i rttebido pelos mem br('lt; do~­
nmonud do Pat,cio dos Bandeirantes. 
A uida, fora dô aeroporto. houve troca 
de empurrões entre policiais e outro re­
pórter. que tenta\·& pas..'81' um bi lhett 
pAte o mini tro C'Rnadenst explicando 
a au~cia da impttn._q pauh~ta no seu 

desembarque. A po]icie ainda t,ntou 
apreender também o filme de um fotó­
((rafo que re(ii;t.rara o incidente .• 

Depois d" identificad0& no portio 
pnncipal do pa,'llhio oficial do aero­
pono. os jornalista! brasileiros • al~ s 
sem gra\·ata • fiaram retidos naquele 
local •~ardando ··orde~ supe.ri0!"'8" 
para !rubir a esc-ede que_d; 1cessoa pi . 

~in?:'~ c~nd~::mo: 1~cis~:ti­
E~~desm~~:1~.d~º Oi.ro~~1C::: 
re. h-eu acompanhar doi jomah 1a 
canaden!Se4 em trajee ~port i"-os, que 
tiver&m h,Te acett..110 a pi,na. Deu~ 
pela ~rança, f'le reclamou da discn­
minaçAo e foi txpubo d"pois de uma 
diKu..ir;;s.Ao com 06 Policiais. [)jante da 
atitude do chefe da se~rança, _nlo 
idt-nt1ficftdo. re<'\IUndo-se a rtt0ns.ide­
rar a expul Ao. o.o- demais jomalilltu re­
M>keram deixar o local em mal de pro­
tt!-to. 

Tortura a presos comuns 
é apurada por inquérito 
'alvador • O romandante do 9f 

B11talhio de Poliria Militar, ~iado 
t m Vitóri a da Conquista, m.;or J~ 
Carlos Ventura Met1quista, pediu auto­
rir.açlo ao comandanlt' da Polícia Mili­
tar da Bahia. coronel Silvio Metoa. 
pare mandar cumprir I determ1nac:Ao 
do juiz substituto da vara cnminal. 
Ir11n.v Francisco de A1 meida. noaentido 
de que teJa instaurado inqut rito para 
apurar • denúncia de tortura contra 
p ret.t06 da cadeia pôblica, f~ilft pela Co­
miSM\o Oioctuna dt Ju liça e PaL 

Ontem. ao tomar ronhecimento do 
fa to. o juit de C.Onqui ta ro~derou 
•• tranha ·· a decido, afirmando que 1 

u.a dett.rminaçalio foi no tentido de que 
• apunçalio da den úncia e o exame de 
corpo de delito nOII prftOe e,ejam feito1 
'' imediatamente". A! denúncias de 
torturas MI pre101 foram comunicadas 
pe~o juiz, t.amMm. ao pnaidt nte do 
Tribunal d• Juot1ça da Balua, d m­
bargador uo,tio Guerra. 

O ju1t. lran~· de Almeida ~"f'lou 
ant@Ollttm. que. até o momento. nAo 
re<'f'btu ""nhum "°municado oficial do 
comendo do S.talhêo da PM em Con­
quista. informando 10bre I adO('lo de 
qualquer medida para. cumpnr • sua 
determinaçAo no $entido de que M"ja 
apurada a denúncia "de torturas conua 
c;inco p • formalir.ada pe.lo conse-
lh iro dft cionfl.1 da OAB. Rui Her• 
man Medeirott. em nome da C.Omisdo 
Diocesana de Juttiça e Paz. 

O maa:iuredo ftdian1ou. enttttan• 
co, que ttr.6 de e1perar o prer.o legal de 
30 dias. antes de co?rar 01 resultadoe 
do IP~I ooliritaclo al&n do exame de 
d li10 nos p De acrudo rom a de• 

~;cii:t ';~~: :t~po'.~C:i:!u~~ 
iana ", prHOI em Ana~• entngues l 
policia de Conquista. foram ubmeti­
d a "peu-dt•~•·, pancedof e li· 
,·eram u n.Klegas queimadu • chama 
dt- v11la 

Governo iraniano 
responde proposta 
dos Estados Unidos 

Washington • O Departamento de Es­
tudo informou ont<!m que o Go,-emo irania­
no en~gou a si!a res~ formal 808 ~ ta­
dl)s Umdo, nas negociações sobre 08 refens, 
irutando apenas um dia para expirar o _pruo 
estabel~ do pelo presidente J•!"lllY Carte,; 
para um arordo. Ontem, o presidente eleito 
Ronald Rea,an di que irá tratar da qu~­
ti,o dos refens a sua maneira e pretende dar 
n•l•"O rumo as negociações. começando do 
1narco zero. 

A •t-a•J"Hlilli anti-.ru, 
• df-ltpçto aart~ 
que• l'nt'GOtN e. Arpl • .. ., 
Xll' Uftll fllCudo dftathado t' 

t.n lfflf(\, qu. .U llftndo rtalt'. 
uó> tu,to .»LI auMio am 
A ,pi quantfl"' W•htnctt1r1 
.. -\t,6 ~ ~--. oportu 
nidlldt dfo ,._bar a tftPOlla 
ir n .. na. alo ;,ndf'm• pnda­
" ' Mt pttm.1hra ~ 18 put• 
1"1' IOIV111:11. u dJwmç• '9l&D· 
i,1·· 

A\I ERICA'i"O 
A\1 F..AÇAOO 

Em q\lllllquer lacar f 
n-,dh~•JUIU..-•o•• 
t1lftlOs,MMa11ttda• .. .rta 
pnondedt' E,u ~ • 

~....--("MI .. ,., , ..... ,,,....tl'til6-... .. 
9dta ... ~ .... .. 
.....-do~•fb.W -ftea,pci.«l'le(~ OII 
tea:ti_no&~ •"·u.bancton. 
tfttawer ~n fica rptloaPfd­.._qi.co~--.. oc 
tem uma lih'w dt ffltOftUOI 

t'Oftl --~ da Stl\l• 
n~ ~~1da 6t'N M""O­
llllaa. Atf o d• qu.ando 
-...a~ Re..­
~aaa•tlmç:io M C.­
C'--..0. pMltlW ~ 
iathaado•CGtu-ao.1-~ •u•~-,__,,,._ -

Prossegue luta em 
E l Salvador para 
derrubar governo 

n lvador • A guerrilha salvadore-
nha su tenta intensos combates em duf\9 
c.,pitais pro,inciais • San Prancisco Gotera 
e Zacatecoluca • no sexto dia da ofensiva 
para depor o goVt!mo do democrata rri1tJo 
J é , apoleon Duarte. Um porta-,-02 do 
:'\fini tério da Defesa admitiu ontem que u 
l"TOpas do go-.·emo enfrentam os JtUerrilhei­
ros na penferia de n Franci!CO Gotua, 
tomada pela guerrilha. e QUe no,-o& comba­
tes irromperam em Zacatecoluca. 

A,, autoridade:& dis­
~ram que pelo menot 

!;3 oCS~ÇO:.~ 
bado pela Freni. rara­
bundo Mani d• Llbot­
titç!io • acional, coali­
&lo de cinco gru poa 
Juerrilheiros. 

Os jomali.etaa ee­
t ran,eiroti "de eequu­
cl1 .. sio ~ tt!liponúveit 
f,tlao rtlotoo do bit<> d• 
('(eMiva, afirmou o 
, emo civil-militar em 
t xt en101 a n dnc101 
publieadoo ontem pob 
1..>mais da caJ)!tal. 

GL"ERRILHSrROS 
Auida nlo w tem 

no, .. 1 noticias du bot· 
ciJidadN na COlll do 

Pacifico. ondt o pn,1. 
de.n1e Napole.on Duarte 
disse anteon tem que 
uma ctntena de ,ueni­
lhtuoo. buwloo na Ni­
c■rq'Ua. lançaram uma 
oponç•o do d.,..ml,ar­
qut ptJo mar. 

,. •• ~ icari.Ju,a, um 
~-voz. ,o,'ffltAmen• 
tal deamtntiu a ,-ento 
do detiemba.rqou 01 ob-­
H niadorN dt.Netam 
qut u acusa('Õet de 
Duarte pode:m ter ur:u 
uam• ~·itmamental 
por& JU&IÍÍl<&r o fomoci­
mtntO de matar \'Olume 
d t a,uda no r te .. 
americana • odllli\lel· 
mente u.tn próximo ~ 
dodo do intm-'° mi­
litar doo E,tado, Uni­
doo. 
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Docentes elegeram 
representantes em 
congresso nacional 

\'OLTA . A. AGRO INO STRIAL 
PIANCÔ - PARAfBA 

/0001 '21 

C'apetal \ ut<,nado 
C'ap,1al '.'<!ub,c-rite ...• 
C.-pital ln~li•.do 

. C'tt ,o.-,.ooe.oo 
('rt :1.1r-5,4s,oo 

. c·rs. 21 .101.s.u.eo 
E:DIT. \ L OF. CO '<\'OC ç.\ O 

A., EMBLf:I GERAL 
D."l'RAORDI NÁ RIA 

P ln prrwnlt' t-:dttal . tiC'ftm oonndadM os~­
nhf'>res 11cit'nii.1a~ da \'t11tR ~.,-\. AQTO Indus;. 
tnal. " ~ rN1m1tm tm l'>UA de- ~1al na Rua 
l d .J, io Le11t." n 11;',. na cidadf' de Püm<'Ó. 
d tf' F~ .. tado da Pairaiha. no dia 26 fvinte e 

1:0.) Ot 1.tnetro do anu tm cu df' l~l-11 (hum 
mil n VN"f•nto. f' atenta t uml. a< n lquinz ) 
bor:u.. em A mh1fi■ (~ral F.xtrftffl"chnána. a 
fü,1 d df'hbtrattm ;n,,. a 1intf Ordem dn 
1)1,8 

1 lirtormulaç-ào tatuuma para uma 
mtlhnr adequ•til la ncwa Lei dt> S A. e ,o fl. 
:\:OR. 

d,o,! 
: Outr untnt1 dt mte da ~,e,-

Pum<"'- f Pbt. ,1 dt- Jant'1ro dt 1981 

Adt'mar TN>tonio I....f,itt Fe""'1ra 
P~idtn1t' dn C"on lho 

Fr1u,ns<'O Flottntino da Sih a 
\1 mhro 

VE NTI LADORES DE TETO 

ASPIRADORES DE ,O ESTANTES DE AÇO 

::i eS DE KAR l BE~ooz.~: 
ARQUIVO$ ARMÁR IOS 
CADEIRAS EM DUPLICADORES 
PAI.INHA MÁQUINAS DE ESCREVER 

CALCULADORAS ELETRÔNICAS 

VENTILADORES 

'f'EKL A ..__ .. T...,.o.4"' 
#" Fone 222 1317 Joio "'-"f-' 

AVISO 

Reunião da Federação, noa pntporolivoe poro o Can,aval/81 

Coronel faz 
debate sobre 
a Proálcool 

Pim, debater com 
cmptt. · no. contt'rrlt­
nl'O'II r,rohlem,u li,t:ad('l!I; 
ao Ptoékool ft in. ulla­
çtlo dt mini-di tilnria 
no F: ta<k>. eh•~• à Pa­
m.(hn. tt-rça-leo1ra. ,,,.,. 
t11ndo ,João Pe-.,011 e 
C'amp,no (Trandt, o ~ 
ronel Renato Kleher de 

arq1.lho. "«'af"tãrio 
parurulRr do mini,..tro 
C".am1lo Pt-ona. da In­
du .. 1na " d,, C-.omtrcio. 

,\ c,-1mJ)"lnhando-(\ 
\lnio, U1rnhrm. a ... ~ 
"º" do ln titulo do 
A('ucar e do lrool 
1lAA.l, do lm,lituto. •· 

Í~d°uª!n~Í ,r;wttd~d~ 
"Uni rf'lac1nnad0!! com 

f{~a"ri:~m~~~o; E~n1~ 
miro daqu le \hni,tli>­
no 

O C«1nm I Kltbt,r 
te, e m~~ pru do na 

Paraiba. quandche rt"U· 
niu com o eu t6r10 
C'arlós P,,,...,,. Filho, da 
lndú,tri• t' C'om~rcio; 
bt-m romo • turft m • 
pre,ana1!', e ta 8UA 
no, a ,·inda • Paraiha. 
au:ora 1, i"-a dsr c,,nttnut-

::l~U~ 1:.:r~s!:. ~ª-
quel• oportunidade. 

Renato K leber 

Empossados 
chefes no 
Campus III 

,. 1 p. -da.f 
,am flll 
C"hrf~ t" uh-{'hf,f,.. d• Jlir 

r~::A':.nC: d~,~~;-..J,~ .. 
d•dtc ftdn■I da Par ■ lb• 
t\•111~ m. c1 .. ·''"•*· hftn 
t"rllT•O-<'l .. .,dmad,JN,a(",.l("N 
do C'uron, 1•nrl, 11 ~1mi>n•• 
df' pi~ ••d., 1,, d,d11 pt:lo 
d,l'lf'1,lf dr!, e .. ,,,,.. pt,llf'NOf 
F..dw•ld,ut" tr-e,quit■ Hritrio, 
n,r11.md11 nttn • J~ç• df' 
d,.,~ Jn")!~ r!,1 <'•n:i 

tii ''!. t.~1,1~• :!:'::;: 
~- .ni...pn"é',s..,,-

1,,.,, J....,. d• 0\1\r,,■ 

< iMU 011'f•. Kl•b.r . · 1la-.do 
B.ndir1ra "-iab C'l,dr do ll• 
.-,, .. lftfnto CM' <"~ fun 
da~• • ...,.aa,• <~11lldo 
lMndirl,. kl"IIM r \ ,c"1'lt• t·,; 
hc d.Ji t'l"• C-hr!• • '- 1b­
Clvfrdfl r,,.,_rt.nw-blOdt- f1 
c,,r'""""·""Htrlff•,.daC'.:a-
1,1 f iJho r C-•rli• A..ht-rtn. rif' 

"
1~.W:"".tí~~,: 

dr r F.l'l~,hait1a lw.-.: 
F,•nd•"'• Pr,rru ■ M ■ 

~!:.';: .. ~q~nc1,, :ihi::: ti: 
~•Jb n.,.,,. do J)rp;utuPrriio 
d• 7,.""lN'nt■ Como"'"'"'• 
n■d,_..,. f' ..ub-c,.-,rdf'Mdl;r.._ 
~T?IHnpuaedt,,,.-..J,r•1',,._, 

• ,, .. t'..:'r.:"::':-t;n'::~ 
( wao dr l'óio <;,..tuaç..-. Ma 
f'ri,d•J{i&o \turnal Jt.,,i, kkt 
lftf'f Jul.o hr,rrf'o,,Jhn. • Ea: 
btnu ..,,. p de e~,.., t!f' ,..,.. 

t:=i~,..~ •,_ a1And~1
• 

1'dr• S.ffft• Q rw. ~ 
• ~ Í,,-d,r,f.io lf'IIII 

\laM,i, • C"OIWINV~6o do .... 
l•S#~Atun.■IN ~,.w .. 

1. :n..■ •At>l&nnW l)CMfl 
J id.11 r.;:inde. do ful'Wl 

i"~'í~~~,:,~-
pt f',,-nlfl hl cio 'v■o 
dt r.~ ... 7.rot -■ 

Federação define ordem 
do desfile carnavalesco 

F.tn l't'unit\o com d iri,t:tnte& da.8 en­
ttdnd , a rlft rili ad R!!, • Federaç.Ao Ctt r• 
n&'-'ale!-ta de Campina GrBnde, me­
d1nnte t.0rte10, derimu a ordem gt'ra l do 
Canuwa1 de Ru11 rle 1.981, roma mara-

;;,ºo8r,;r:;;'°C:~~~--ftT;:,' ~ ~o :: tJ~ 
1ndhi:ena..... ~guindn-. Ofl ''Bumbas­
~1 eu• Boi ... La l 'n;a e troças cama,,a 
1 a culminando com a apre11"nução d ~la.., de Ntmba 

Oo encontro rTaliudo anle-ontt-m 
a noite. no auditilrio da A!«,naç4o Co­
mrrcial, e- coordenado pelo jomali ta 
Tarci~o Cartaxo. ausent apena re 
1•~n1an1e,; da Eacnlas dr Samba 
"Acadêmi<'08 de ~1ontt C telo" e 
•· :-;oe! R<, ", do Bairro do Tambor, 
participaram <-SStl. organiza~1'. atra• 
,é-& de .. eus rbpttti-.. "08 dirigentes oure• 
pre-.entanh; : 

1-:_ oolas dt' Sambas • Bambas do 
Ritmo f.J°" ;\l atias dt Oliveira), Uni ­
do, da Liberdade (Pedro Paulo da Sil• 
1.11). l"nidt.-.. da Tomé de .. ia (Antó­
mo Ribeiro}. ;\1anguei ra dt nla Rou 
CLoumal Barbo.a Cabral): Tribos ln­
dil{enb Anú.s (Jo~ Ta,·area de Ll• 
ma), "Tabajarat'' (~niv.t Si lvànod08 
Sanh'IIAI 

Rumba,,- ~leu-Boi - Çachoe,~nse 
(Franci .. ro ... ilvino. Luiz). C'a1arant 
tF'ranci!W:fl )larcelino dos Santos), No 
vinho Bento Fernand"S ~farquesl. 
Tun~io C,Jo,é Bernardo Pereira); IAz. 
ct1 tJ · Xa, ieT da i1va> e \hneuo 
( · ntino Pf.reira do ~a!K"imento); e La 
l 0

1":'\a {félix Viriulino da ilval. 

:-;o ense~
1
~~~ ~~bém. defin ida 

a elaOOraçAo de dois memc,riaift ao f."O· 
,·emador Tardqo Bunty e ao prefeito 
Em, a Ido Ribeiro, pl"iteando d08 mes• 
rn a fixação da aju~ financei ra do 
Estado e do· . Mumcip10 ao Cam,u-al 
de Rua cempmem,e, deste ano. e que 
tais recursos Fiejam liberadOf!. em nome 
da Federaçio C'amavafeKa. o mai 
tardar at~ o dia cinco de fe,·e~iro, para 
que 85 imtituiçôe!I: camavalescai; d1s-

~;~ªu~ ~ê~e~':.~~~lf;~ti Jo"~!: 
va1. para promo,.·t'rtm 8eU prepnrati• 

Quamo ao prefe1t(') Eni,·aJdo Ri 
~iro. tal exoed,ente Ih" ,;erâ tntreiue. 

eu, t1eu pbinete, Por umattpreseotacAo 
int<,mlda pela ' Ditttona da fod~ e 

~e~1:ªffir!l!~_cp~~a"~:c~!~~~~=~: 
,~~~~e~~orhi!:~"';~ª!>~~~~t~ 
d"rad'a ptl(') Pr ·idente da Fede.ração r 
n1t-mbl"Ofl da ua Diretoria. e composta 
J)t"l(. l'b . Pedro Paulll da Silva e Louri ­
, al &,bo,.n Cabral, pelas Eocolu de 

amba: ,José Tavatt .• p,] blocoo in­
dii,:, na. ; antino Prrti ra do :-.:ascimen­
to e ,Jo,.;1- Bernardo Perf' ira . pelos 
Bumbas. \ft-u•Aoi e tro('a_1; camavales• ca.s, 

Dl \1SOES 
Pt1m increm, nhu um mAior espfn . 

to dr C"Ompetição entre as escolas de 
amba. a Federação, oom apro,..açlo da 

ai..:i mbléia prt-sen~. r riou duas cate­
,:-oria.~. fi~u randll nà primeira as escolM 
cla"ifi cadas nos três pri meiros luga res 
do C'arna vaJ/80. e, na Ségunda , as de-

mai c°al:":'~~~:~at~'\-om 
trt¼: integrante . e a terceira col~ da 
eo-te ano deKer, para a segunda d1vi• 
são, enouanto a campeã dtsta fa ixa u­
cenderá au tomaticamente para a pri­
meira di,;sao. 

O DE F1l,E 
Com a apresentaçio du insti tui• 

~ec~~:;!de ~~:i:t=:.fe~~} 
• se inicia ndo se.mp~ à 16,~ horas. 
pelo soneio efetuado, a ordem ~ral áo 
d~file ficou assim estabelecida: 

Gru pamento "A" . Tribos Indíge­
nas "'Os Ariüs" e "Os Tabajaras"; Gru­
pamento ·•B". Bumbu-~eu.Boi " Mi­
neiro. Tun~ão. Luc ·. Cacboerrense • 
La l'r.a.a .• ·o,-inho e C-,arana 

amfarucfaªT.eÔti~is~~·-· A·ca=!~ ~= 
Monte Castelo. Unidos da Liberdade e 
Bambas de Ritmo: Grupamento "D"' • 
F...scola" de Samba da Segunda Di,•ido 

~ 1~~roeera 9ro~l~e ~~:.;.::oel Rol8 
Decidiu-se, i,Oa lmente, que, entre 

umA e"coln e outra. haverá um espaço 
de 80 metros: e --eparando a triboi in-
~!1:!'c~. ~.metro8. e u t~u cama-

Empresários dão posse a 
diretoria de associação 

~r• ne lE' -..ábadu. h 10 hora . no 

~~r:a~:~t;~Tó ~:UH~:,f~\:~.~" 
e-o. " ~ da novo D1reton• da AMt>­
ciaç,o da,-, lnd~tria~ de ("urtumc,. do 
:°',.:orde te 8ra.,1lt'1ro. tntídad Aed.1ada 
em ~empinti Grande e, atualmente. 
p~1d1da pelo empreMrio sergipano 
,Jo,.e Gu lavo C1 ne . 

Como a direcona. antenort'!5, a 
que ~e t>mJ>0',58, amanhl, foi e1e_ita 
prl": ff1terio de Aclamaç,o. em reun,Ao 
ttt1hzada dia 13 de dezembro pUlftdo 
em Caruarú 

Assim ~~~;~s n0'\·0tt din -
Jt"Ot~ d~ entidade re/iffftnt.Ati"'O· 

i::f::'a~~1u!ºde um i:oo~tna1 . que 
Pre ... ,dente, Francisco Risal,'O e,. 

,.·,Irante Pinheirn (CE): \:ice-
1,re.-,dtnte, C:lad<tton Dantu Campeio 
(8A);. ettt4rio. Guilherme CarlOA de 
Luna Coutinho tPB): tHOure1ro, Luiz 
\lnt1• 1'1lho tPBI. 

Con..<w-lho FiM-al • efet1\m • Fer­
nando Coelho tPE) Gene,df' l"rbano 

Pereira CR~l. .J()M Maria Cisne (SE); 
uplente - Elias BenzecrJ (A~I), l)o. 

:1~:ci~1~scrrl~J CMA) e Ad1IM>n f'ro. 

es~af:le:~~=. ::~:1l!1: 
dui,,Lrial Luiz Otá,.·io \ '1ei ra, pres1den­
,. do Centro das lndl"""'" de Curtu• 
met do Brtiil . ór(ldo sediado no Rio de 
Janeiro. 

Jl'Rl DIÇÃO 

• ,re;dº~~;~~º ~ír;:::~~,ªS:~~ 
~~~:~:l~ 18~:,rl~~~ ~:v~u::: 
pliada coruideru-elmen~ ,ua JUri.&ch­f!º temwrial. já que dela irão tam• 

nOl'm ~~~~~~~ ~~~Z,uN:ri~"d~ª~1iC: 
~tntemente. sio por ela abran-

t:~.°':,1~r!.~~.die%-::t~:-~:'. 
ralha. Piaui. Rio Grande do Norte. 
Serc1pe " \.1inH C',era1.1, etit(I úlumo 
aptna na área englobada no Polf«ono 
du Se('llio. 

Vereador defende ajuda 
a Regional do Nordeste 
(I\ d,.,.1....,J.1,111Jun1nrdl'ft1\d~u~• 

-.. lt um.li nmp.111\a d.- •Jlid• • l 'n1\.-"-'d■d"' 
ffld..,.1 d,, '\•-td•U· tu,a,aodo por h,,w, td-tt,. 
N ffll'.>\ 1mtonl• Cf'-"' eat.6 iwndo d-.n~IHd.1 no 
Rio da- .,&N,~. ,_,. .... ,~.,. a f°IH~a<., {;,,1ulio 
\•tp,1~{.c-ham"fll• ■p,riand<Jparaqw-0thl 

pndri~. i--~ fisicu ou ,urf.Lc• ('1Df1!11 

bu■t11 (lnra, • - p,m:i,,la a - .. ,. "llllpnfl,, 
dfo fwllda n,M "4A fsnabd.ldr 

Tal u•i•lho, mt■11wu J,_. l.u.11. 1' • ~ 
~nc- 1-Ait.edoa ~• r""d .. (u.nda 
~ Hn.df'I«• Ford 

1-:m ,.qurnmrntn i' .,...,,.ado p.ú Ciiru,. 
\1~,np&J c:1ot r_.,.,n. Gr••· o td&J. c-.do 

•rt1 "'•'• H d1í1culdadn q~ • l R1'i• tlra\e■-a, 
d....-:1• au■ cr1•cA<• • mau ■1nd•. •~a. tom• M 
(._,, df' "'°",.. fedff•ia•ro -.u b•rwfkio. 1 
t'1t,,u .6' C'a .. dr f"llix Ar•u,-,•·. que. P•tronn•. 
■11•\i'a d• 1mp,.ru,.a um111n•nM, urna C'•mPt 
nh■ d#' ('(lfl■C'lf'nlit~6o C'OOl1.U11\.6n•. JUrlh, ~ 

n:witnbu1ntN ri<> lmPottO d• ,Wnd• no H11l1do 
d. Q\1# I•~ qw,1ntn. fo~ dado tm N>ntnbu1 
d-1.6 l'R • p,Jdfff Mt' dNNJn~ M lR a pa ... 

.._,, ~ ,-,u,rnentnln,. d, J Li.ui Ju 
Mllf'. qur. ♦ N'l"flaMM -■ct.~ • lcnporúncaa 
li• lin1wnidW ~Ju,n■ I du~ordnttí•Ni C'.am 
s-na C.Nnde, • Pt,ralb■ o ~ • o O,anl 

MARIZ/('.() DlM • Ba ~ -•1111.. 
, .. 1 .......... - ........ -ClaMI. 
aao1"9tMa adau«r a ~ PNDIIIPP . ... .._ 
W>do,pc,,tm.quo •- ----· .... 
An&dnioMmu•ai•comum.eo-. •PIID9..i ... l'Aado NU .-.riodzuo, O ..,....&ama ____ 
o ,.co ~ Ptn'.dtbi■tal --- IOfridt ..... .... 
dn dffflMII •--- aa Opllà~ tempo-■, .. ... . toe,i~~~= :-=~~ ... 
=~-:!::m'=.~--~-= 
do A-lo Man>., - • • E -­
que- •~ w an■ Mf' no ■olrlmnto opoàcíamlla. ... 
ocr'lffflf rom &ocb • da opoll~ ... 111t• 

·~camtua....,,..aMlft!CllllliaO.. 
d.tha Rat..-J C"~ro contrt arfll_..., .,.._ 
CJJt....._.,.....,_,..._c» MDB......__ 
raoon"nliO•fonDWltalupof.»r~ • ...... -
\'Ol.'I EmJltll>. ao~podaanucaUDN. a ... .... 
n,acurd,,u qut o,-,u pa:rt1do, tntlo uopollicta. ...., 
H • 1-nfallll, Mm muone ~ P9dlt> a_._ 
qu~ ■Cllb."• d. Ck,a.,. o ,:owmo.. para_. mai6111ea 
fO""madnr , 11\CIUN~ 1endoporCOG1panMIIQdt dlll 
um wu hO. o 1■ 1Hki■o empr#4irio Z.bílo Ged■IM" 

1-~ a fffl\'tru, MI qi.» fumo■ lnfonnadoa. tá ._ 
m1n•d,, at • ..... 

COORJ)f,;'.'-.AOOR Su pl♦nl•d• Com.-lo ltawo. 
ti..-. '\11c1on•I do POS. o dtpuudo t!rnani 5'l1't "4 
con,· 1d11do ■ partinpatda pnmeiral"t1.1Giio._. ...,_ 
,..ti.ta (lntem em Rr .. Eli ■. O d·JO"fffl.._..,.,.._. 
f'l<l l tt1•rKtbidooffl.C'■"IOdecoord•naruraat'Olllllla 
par11d.An•. mrumh1d• d• propor •lt~çóM M YlflMI 
i.p1~•~1~ 

l'.\TF'..RR0CA1'0Rl0 ~ pmllDO cb■ 5. o• 
lffl0P t6no. no Supttmo Thbunal F•ckra.l. do.,__ 
doJQlo ('unha. do P\108. ■cuaado d• UlÍftllrlÍr • t.• 
S.gur■n ça ,11e,.,nal.1mputad,odrofeu■i1ao~ 
l•da Rtpubbcaeü F,,l'(UAfm■ d-■. tmd!KUMlflllD. 
dia 28 ck abnl dt eo, n.■ C'.4mar■ Fi■dtr■ I. _.., • _,.. 
JN"ff oper, n• do ABC pauli•t• 

O parlamenta, Mrá ouvido ptlo muuttro R■fMI 
M•wr. p11.r■ 1b■ no dt" Monttaro, m~mbro d■q1,1et,, Ooiru 
de J u11t1r• 

AUt>rE!'liCIA Ant,-ont• m. protwmdo • loc■li· 
zado pt'lr ~ GablntU fffl JoiQ ~ -. o prtf'-1.1.o Eni• 
,·aldo lbbt1tt1 Ih, ft'lrontndo no Patkio da RtdofDolo. 
F...cav■ tendo uma outr• ■\lchtricili com o ~ 
1'ucl&10 Bunt)' \ 'ois Ultrmt.111 d1at, lfm.-oh■erndo..,_ 
N! m maia frequ•nttt a■ conuw. do din,tntt c■mp• 
nenllt' rom o C'htfe do Enc11t1YO Eaudual . 

01!:,PLA..'\lÃO ManhJdf-o,ntem.!oto cedo._,· 
vam ck pt.ntio oo C•bmrt• da Prtf'tatu r■ Mwiaopll. 
(Ili \~'1fff Alt.lu Pert1ra .. ,0,,0 Rua e. 'eYllll» Bat­
boaa, nu. Ultima, d<i PMDB 0• t,h.. sem r-ewl■Nm • 
lftnu. m■n1íf'l;t■ v•m urgfflcia •m f■ llll' O!lffl o prt(ttto 
J,:tiivaldo Rii,.,ro. 

\"ITAI, O ea-deput.tdo V1t•I do Rqo • inda MO 
IT"rw,nritu • e&rt■ lttf'bu:la da u-depu1•da lwt• V.,. 
J■• . .ond•ndo-n • 1n~ no PTB Por ■-hlt t.emlOS• 
m,,.. ,v, d• Prff.ldenta N•cional do PTB .O ti• 

parla~nt.■ r camp1nf1U1t. tncun .■rgumentOll llO vee 
111,n~ qur parft'e maiJ; um• con,oc■çio do QIM P"> 
pnamrnt• um conv11e de 1l\Çff80 oo petebiamo. 

CO:\FlA'\ÇA Odrput.■doMa.tt0ndMC.dtlU • 
~tn • 1mpre,-■ bruih~ •Ui mtamo ('Oft{W11k 
ria nr• f'IM'Olh• para nO\-O lider d• bancada do PMDBM 
c,m11r■ f'todt'r■ I ,J11at.1fk•ndo .wu ot111utmo. M•rtt111• 
dftl "'"'t'la J6 ('Ot'ltu com• ,egur•nta d• 67, o nó• 
m•ro minimt'I J»ff1 con.olidar ,ua ,·1t<lne 

GOL8ERY Ptl■ airilrdtlde. Mtuci• e m• tNl.rict 
d•....., •n1eulao&n J)l)lilicu. C1 ad,-opdo Rt(.HI C.,. 
nr,,m Am•ud tt,rn ..ct,, ~dtnido pnr •J.iuna Mkftf 
polrll<"m comi, o "(',olberv" da polit1c• ump1l)ffllt 

exame de biópsias e poças cirúrgicas 
prevenç,io do câncer g1necológ1co 

d1agnónico imediato do aince, (congelaçóo) 
citologia das cavidades 

sed1mentaçlo espont-'nea 
cítocentrifuga 

INSTITUTO DE 
PATOLOGIA E CITOLOGIA 
Dr. ELYCHAVES 

Avenida D. Pedro li, 780 
Fon<t: 221-3358 
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JOS8 NABOR OE ASS1S 

Abreu está 
na terra 

• Quem chocou quarta-íeua 
a JO,,o Puaoe foi o induatria.l 

:;~
0 J:':.Sti~.tle:i 

inumeru e tólidaa arniu­
d-. 
• Armando reaide em S.o 
Paulo e oo encontra bocpeda­
do no Hotel Tamball. 

••• 
Forró da 

Gameleira 
• A praia de Tambaó terá 
um novo ponto de encontro. 
com a anunciada lnau,ura• 
çào do "Forrô da Gamelel• 
ra•• , no mamo local onde 
•" ainda pouco funcionava 
o ºTio Patins". 
• A abe.rttira terá i1 9 hora.a 
da noite de hoje, com uma 
Rl'ie de atrativos. 

(...__H_O_M_E_M_D_O_AN_0_1_98_0_) 

• A exemplo do que fez, o 1no 
passado, e repetirá todoe 01 
anos, a revista "O Espelho" . 

inr:::~i ~ ~~~~Tlie'!~:i~~ 
~1:: ;s~~~~p:~~J!°i,e~~ 
seu corpo de redatores e cola-

~Jb~;resdo'1é!!~tg ~iS~f~ 
Chefe do Gabinete Civil da 

~~=~cid0 ~noRe/eú~;;: o 
• Concorreram a )áurea. al<6m 
do -Ministro Golbery, o Go­
,·emador Mt11rco Mi1citl, Mi. 

• A matl:ria de capa da edi­
çio de ··Q Espelho" que cir• 
cularé em fins deste mês, co­
meço de fe\'ereiro, ,.ersar, 
110bre a açio , o modelo poU­
tico do Gen. Golbezy. um 
mtittt da ciência poliuta, N!• 
conhecido até mesmo pelot 
seus mais ftrttnhoe adversá• 
rioe. 

LEI SECA NA SAUNA 

MOVELARIA 

rz01noo comx 

••• 

GE>,TVAIJ>O CORA&\ JUNIOR B WAU>ESICK NASCIMBNTO 

••• 

RONIL TEIXEIRA E MARnJA MAIA D'AVILA UNS 

RÁPIDAS -VANESSA, filha docual médico 
Methódio (e Goyae) Maranhio o;. 
niz. completou. ltU primeiro aoo de 

t.~.~:',,11
; •~: c~tJM'.ts~ a~.:r.~t. M~~ 

dade "Roberto Granville" foi ve:ndida e ser, reativada dentro de 
maia a1gun, dia,. tob a nova orientaçlo.• • • ALAIR. ceaad• 
com o empN!Ml"ÍO Roberto Teixeira, anh"ttl&fiou ~-feira pai• 
1Ada.• • • EXIG&NCIA abiwda noo •port .. ddo Cabo llnu,co: 
atJetas de nataçlo devem compueoer U aulu de aapetoe tfnia.• 
• • POSSE do dM. Luiz PONira Dinis, na proaidfncia do Tribu­
nal de Juotiça, aenl no dia 2<1a fovenúo.• •• QUEM,_.. na ter. 
ra, mui!<> maia bonita, t Solanp GutmJo.• • • Sll.VIA Pereira 
C"o0m8 vai bem no veetibular de Ouarabira. 

Veraneio 
e livro 

• F. • par111cp,e • «-· ._...,•nrpor~•• 
_,,, ,, pan o anwnl • 
e Brum. ... ..,.....,. 
...,.,. ., .. d,- 1 - ou..a­
,._. i...._ .,..., ,._ ....,... 

do prffadt"t.e o,,.,. 
f~.~U4'~ 'fl"' 

Olf'VPN'('OU,~ ,a~,e 
frnur Uilutq,.i,,4-abol 
-. • _,.. dur.nt• a• .... 
• l .,. ~ dN..,. w.er ,_. 

• •• 
Avi10 para 

turiata1 
• tr •• , ... ~-•uria1.as 
11:...~~~;: ,....~ .... ... 
..,.. ........... w1a ... 1u--
,t._.. d• C.abo Bnaeu e •• 
pr•i• d,o outro 1•'- .. "'•alt 
a,aaç•d• ta A.Mf'f lc:a"''! 
E,t1,,_ • pls'-i li. A•. Cabo 
8..-...c.qw•ta- .... 

:a.!'1."t::. ~· .!•t 
ui .. A"ft.Mla &ttra IUe,. 

••• 
Uma medida. 

acertada 
• Apffiad,• 
~(W"--tJ)f't'IMmtetO 

~~~.?r!:. '=, kidoo-~•~• 
"'t(W C'ffltNI pua • .-de-. ,1. 
ramn, G,r\ffll(I<) 1rwta1t-lltll ao 
!.do da J)dl'1M. na P*l1.e q~ 
fka fflln a NUM~- •1• 6t 
l'ftlf1Íi611f. 

• .J. at-.ldrmmtm para o 
C'.ai"M\: t...., .. 

Compra de 
cinema■ 

• Pelo, ente.ndimentot que 
te.m mantido. ~ quue certo 
que o empruú-10 Luciano 

:r::.d~e: d~~..: ::cr~ 
ra de filme,. O ,eu mah 
recente "namoro" tem rei■ • 
çio com a praça de Natal, 
no Rio Grande do ~orte. 

• Luciano, além das suu 
atuais alas de exibiç6et, é 
dono ainda da " Ol1tribul· 
dora \\'aoder". Em tu.a ü .. lti• 
ma ~m ao Rio de Ja.nei• 
ro ele cornprou pe.rto de cem 
filme. que 1,, diu-ribulr 
dHde Man-'us a alvador, 
pelo sl1tema dt> percenla• 
Ktm. 

• fort.alcu lambem eal'­
aoo planot de Dom Lucl,;y. 

MOVELARIA 

Vip e.ater 
na Epitácio 

••• 
Paraibana é 
classificada 

• A doutora para.1bana t 1nd.e 
Maranhio Oinit., o~ a Ll'f ­
re ,m mtio • clatR m~ca de S.o 
Paulo. Em rectnte. conc:,u.., a q~ 
1t tubmettu pen Re ·ctent.e nn 
Can:ho~• do Ho.p,uol da S.neli • 
cmcte Pnrtuiueu.. ele e:IUlifioou-
• em oiU\-n l u.«■r 

• A m6d1ca J~ net.e \faranhio ÍOI 
• única mulhft 1nacnu. Ela irá 
fllptaahur--R •m C'a.rdtoloci• ln• 
fantil 

••• 
Convite para 

1olenidade 
• A.ui.nado por Gih-u Amorim 
Navarro. uperi.n.tendm.te Ele.a• 
dual da Leclio U.ulleln de AI• 
1l.ttbada na Pa.raJI>&, aeuto rece­
bimento de convl14 pe.ra I aba-• 
tura da li Col6nia de Feria1 lote--

~:-F':l,~3. j e::.;.;:.~~; 
E ..,balia, 15' \llMtz. 15' R,c­
M~. PoUda Mllltar, l>tde e Fe­
bemaa. 

• A aolenJdade Mri dominco, h 
15 boru, no FAtadio "Leona.rdo 
da Sih·éra"', antlto campo da 
O.aça. 

Casamento 

farmácia ~ 

' 
... 6 

O com ..... ODto 

lndlapenll4vel da 

mulher eNfa.nte, AUIDA 

WlnidMe de boaltoo 
~ a,odeloa. um 1111ra ~ ~ 
• •4aoou1Ao ~ 

CANA 
cHdeeM 

MATIUZ: Phi~ Ptdn> Amlnce, 71 - Fo!IH. 
221-4575 • 1001 

F11.IAIS: 
Loja O -= C.nio., Y-IOira,123 • Fone 221 · 

Loja m - ~a Duque de Cuiu. 298 - Font 
.221-U>S 

Loja IV - Rua Duque ~ C.•ie1, 275 • Fo-

Loja V - !~:;:cio~-3001-Fo-224· 

~ 
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 

MOVEIS E !ó:LETRODOMtsTJCOS 
salas, 

estufados, dormitórios, 
estantes 

MOD!NIAS ! VIIIISÃTIIS 

arm.-ios copa-cozinha 

~PA~~ 
~ lf 

••• 
.... ~ .. 111, • • , ••• 

1olõ'"'~n 

Gil• r.224 
DEPOSITO 

LoiaVJ-- 1, .WOLuizRlbairodoMoraia,:. 
'-•221.e&40 

i,,;. vn - Pa,q .. Sob, c1e Lottna, 1163 - Fone 
2!1 -2911 

TUOO NLO lll!NOII l'tllÇO DA l'tlAÇA 

MOVELARIA VALONEI 
A 8UA MOVl!LANA 

rue1Sclenu!o1N~ 
l'ONE .ff12 

UMA ORGANIZAÇÃO 
.J088LIO PAULO l'IB'J'O 

AOOIU TAMlltM IM TA-,"4Ú 

Rua Cario,, Al•trra, Z'1 - Fort 13 



ARTE 

MAX KLIM 

ÁRJE 

21 M ••roe a• .. abril - Pou,"t'lf'l .-i,dOll.fCI 
de--,~ ou fU /IJt,,.4o <0"' nMO th Pf/r'do 
,-rTUJ. ~ P.,,todt, "'""'° foi.,,o,di.'ft. 
-'"'~ tkM/W"'t'.Z-0 ~ (Woboro. 

f'- po,Afire ,k O"lll'Of ,t p,rt'ltN "'""' ,oróttMOf Âlftl.ladft ... ,,,,..,.,,,,~C'O .......... tn,nq~·,.NrM:,~/oMi• 
W S... ~"'f'Wrl ,,_. o p4,oM --rttJ,,.~aL Soúd, 
,.,.~Ptwvr,,~~0•~•&&1-t..,.... 

TOURO 

- 21 .. alillrlla2G4e...Jo- Fa'Of11/,.,lulodft'po.'" Ili ~ tfftfDl1CGII dr ,olu{WII ~ proN,n,ta, 
~ Dvta""' ~, C-t'III ..... 

Ml'c. /t1twçllo {vta~ &.f J)ONIJ.Mlado• 
(1ft. Alininane,,..,.t ft)IIT'f'fo ,,._ o ttolo d<•"lht1C'O. A.feto. 
~ ~ ,r ,,uatit can1« 'Ih/o w:zto-fnre Saú,,J,r 
lioa. l"fP"Wffl'__. 11 """1rodrt po,qtwo d, N"W' cwdodoia. 

GE IEO 
2l deai.aJo a lOdejuabo • u,,.,,,.,,. •. ,, rwn~ 
'1~d~"""'Q1,,-6-•ltQJrporoo~ 
d,t aft&II ~- 1..,t'á'..,_ 8oo, p,n-q)«ft• 

"' IIO troto~- Dr rK<t'lln:, r c:ontroc.•'1-­
..,.. R&K<06d<tOfnlordJ..,,rord-.1:.uno4Mbimt,d.,troba­
Ao , •"'410t e,,'",_..."""° "° 17Wo /awtJIMv 8o,u 
....,_.,..fkr . "..,.,,.,.,.._-~:, •t'U-«,o,.d,, ..,,,._ 

e CER 
IIM ... allde~•Atu.-idordff,...,.o 
_,,...,.,d.- "-""•nOto,rlrlfftosaUJ•/nro P,.. 
ncido elto"lf"lt,t /01.:v:rd!.N'I OOll &"..,.,Uf'f <t O l:IO· 

,..... qw • /•CD"' ,.,,. razio de-,.,.._ Co,1-
0'o,lt ..o~,...., N/1'·.,,o de- nr.,..._,. --~­
Bou "'>tkiol dr foc-1 dultmU 80N faro,,~ o /a11U1UJ. 
S-. a.r"'-"'u OI lft.l '4/U .... ~ 00 GfllHlr 

LEÃO 

!2 4e Jlll_lho • 22 ele qo.la> • P1ono pro/....,,..J 
,.,,.,_ 1Vwlrtl Al.,111~poA1wo,...mu Ftu>o­
,wu:Jo, O. ONIU.nJOlt Ji«ado, O ""'°"""' C- ~60• 

... ~~ fa1,-.o.rél.w( -- Pffld~jWthati. 
S. ~ rir, rw,c,4 ...... .-w.nlc» ~N'OII podt"P'I kr 

~ dndobrd"M"'ltO Mou h~o no lro.tO dowtw,to. 
\&NrtM/lort.fM,,"M"tltt.equrhQ/rlh,r~~~"° 
traJo of,two. Sowl• - oltff'Ordo ~ ,.,o,,or l'\IOI' t'"' ·-· VIRGEM 

D de a,;o-.a J2N~ • .~·~. 
frO#tlfl,.-zo,o,r,ra•1,1dO/I#"' trorod/f'~t• 
~ c"'""'""1 ~ ~ u l#IN u1-1: 
\iJtt ~ obtn- pt»ih ,_ l"fff,,l.t.,._ o ""10 

pra.: F.<1Pttsdo~ ,- da.. "" "'n'"r-vo d, nintobtb· 
"""1,,~r• &•ftltll.WWr-t,,.,,,,.fo,..iborn E..,o­

- ~,,..-.t,l'llf"ll,..~d,forrv,.w.ro/rd• 
1 s.wJ, .,.. ,- IM'llfra. E, ,tr .,...bwnit ritt•IWGM~t> ., 

LIBRA m Dde..-mbroa%2deou1v.bro -~1('do 
pana ... ...,. ff:•w"'r N,poal,O OI u~• dr 
IWJtfd'ffJO ,~,c~n,;l'Tfl.t.,.-d,:,fk a;uo., Otl/lf· 
roc,)tll /H'J«JOM ,·,.1..,- º""'odn ~ chlftO ~ 

~rwo tt~-"14 O. prc,blr~• /oM•~ qu.r Ih, 

,-rrtt"' M di/fril #V'G~.,.,..,..""'" t,rdc,-..U.çdo (Ol.'Of'd.1."tL 
\'ici',s -~ ''" /0# d, ,rvtab1t.dotú f'WIIIO Hito•/tvo 
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W n•wtu.,.a!ldc~•A4<11'W'~d, 
,.....-.- ""9u \ otrabwe'Mflft/oMfh 
< ~,i;da('d"· "'" - 1J"lbttt1u-d,1rol,o1J,o 

cio d• ~N.rMot d,(kn. F~ t pondr 
o trardr...,. t 'IOCt.- Ahtudrao p,r«ipd-'- &Mo 

•rUIC1Jlll"'T'I< .. •~ .,_.,,.,,~ ~Últ•tkJ»IT"lln 
kon. """"'"'"'• w trola dol'llhC•«> Pt>ali..-1 dr..,.nl"""1· 
...,...,. ~ Jl .W ,..!ado (k llin.!""'1 -"UU.ll IWll'G.t&I.• ---- AGITÁRIO 

+ %2 de.,..._,,.. • !I de '-bro - 8on, ... 
prcro. -~"'...v,..,,,,,_., o dt a.u1-

1-,. pr,df"ll.,s dl110l-1Tzct~ ,,...,, 

'10(do t"rlOtwe. 0...,,0...çdo para MU,fÕo d., 
~,... ,. ....,_~ ....,. •~ th d.-strtto ~ 
/Jo,uftll\lotoa,-....ou. 0.nMlhr"l~Üttn4tll'I• 
,-_.nwur pod#" .« Wffl rft"1'b* F,1,,cadodr r fffft.UO Amcw 

""""''' al ._.,,., f urdt. .~r f""I. 6',,... ,.,.,. 

• CAPRICORNIO 
zz • ..__ .... o • de ... ......,,. • ~~ 

,,.,...p,rof"_Ofwfo,:ro.tO 8ooaop­
·•fl4,-/~,,,.,.~(k-~ 
w~A-c,, .. ~,h~w,,t~ 

d H.,.,.,.,.... W1 .-,.,..,. ''"' "'0-"W'IIO f~,t 00 

~ t,, • - IOiircGII ,k-quo,lit..,,-~ 
,-l'lllllu-t...,,.,a.,..op,,ro. ~. ~....,.,.,__.pon~ df'a~,-,,..,,.,.. rn.r..,,k.,..eudf' 

AQUÁRIO 

t1• ........ • 1tMf...._..~ *r4',.,,,,,..,,.., 2tutll ~- tkv«u,mta,. 
""-""rt~,,,,,,..~ .... d#'lp, 
~ - ,_..,. ,. ..... 06..,,.,.....~ 

•~ ~ /tl,.,,.,,..MOfOl"'1,_d,UMl,o~IUNI 
- ,. ... &o P,o,rw-, ..Wff'-eit Nl."IO. SuttNO 

tt..• -.f'SO ~to T...,t, t'l'lit'Mf"'°'"t,_ ,- ......... ~ Sowl# 
~,,... , .. ,,. d# ,._Jq..,.,- .... ......,.. o CllollO- ... ~ 

PEIXES 

••....,__.••••~-Aono,m,,atr• 
~~/~• nGIJIOlpro.'1-dtfftM 
Tlr1.,I ~~ Aorlodo propkeo ,,... . .,.,,....1~ Vo4txoc4ont'n9J F_,_...,._ 11,,.."'-"",.tkMafNod.l"'~ 

O,.,.O(W ~ o ,-,.JJ.o .w-,,_....,,. f# '"'~,,., 
~.A· -,-,,'44olNW"' IJ,_,ttw-0(01"14ll.lvônfH 
,...,,..,.,.....IJai,4,.,..,-.,(qd,o~ 

AUJILID • ___ .. --.,..-.,;,., 

uEstado de Sítio,, 
pode ser liberado 

Broarua • , ... Tnbalhar, v •. 
f,jbundo, A Supw-Fo!meo • Luoo 

~~~OO;~ll~:r-:t!l~ t~~~::; 
a ,m decidv hoJr o Con«lho u~• 
nor d<' C,n,uro. ffll t'f'unuio dnti­
nada o uamind-108 

&tado de S{tlo, d• Coita• 
Go,•ro,. tomblm ttró sua libtra~ 
pDl"fJ °" c-1,w,,n~ comerc.iaii dttid1-

~: ~ºbon~~mc:6f::~
0 a::.r:~r: 

M•""I" • Troí._ lm"'no do 0...jo. 

• Ruim 
•• RecvJar 
••• 119m 
•••• Otimo 
•• • •• EKCelente 

NO CINEMA 
O 14"CRfVU MONSTAO rtAPA­

LllÁO t•j Jlrod~btulktta.Om,eto dt 
Adnano t,;1uan Se.to c,oaMcba. 01 'l'npa• 
IMt- ,wf'm Nh1,aÇÔN n,odà,i •• torno dN 
J""nprkia,. <S. um ~o 1nvll'lt« qut C,... 
cohrt um ~ ~mbuat.h'el nlfflM de 
uma plan141 nwdsuna Com Rt.nato ~ 
Dtdf S.n1ono. Z.C.riu. Mu-.ua, Akiont 
M•nf'IO "\\ 1~ C~)- A co,- l..iVTe. 
Municipal • no RH 14h.10m, 16b30m, 
l8h:f0me2t'lh30n:I 

.A NOITE DAS TARAS r) - Proô\a• 
bn-.h-,,_ Dtrt,çlo ck Od.)- rr.« .. O.vid C.,.. 
doa(. • ·Jo>bn Doo ,...... monn)w.,o. de um 
nav,o attaNtdo na porto de S.ntoa vto pen. 
SAo Pa tio du ... nt• um d10 do fot,a; 16 p,ocu . 
ram d1~ no vida Mlwm, C'-om Arlindo 
8&rntc).. PatMa S,cal\'i • \'m,d., Z.:luaa. A 
cor.. 18 ann1. !',;o Pla1a. 14b30m, l6h30n:l. 
l8b30m•:.ai30m 

A l'IRCEJI CUIUFLADA • Ptoduçta 
brNak-1111 Ou~ dei- c,1,o Gonf*)ws. Com 
z.a .. Dmu: • \\',a.c,n Crt, A a::ns. 1 •noe. 
, · Tamba!l Uh30m, 16h30m, 18h30m e --A PBJMEIJU. NO/Vl DE VJI HO-
11 EM AOS li· A «NW 18 &OOIII.,. Tam­
bau Ap,._,,t.a~ do Clnfflla de Arte 

"" 

Oscar 
BoUywood • A Academia 

de Artes e Citnc1~ Cinemato­
irn1ficas n4o dará o Oscar de 
m~lhor trilha sonora adaptada 
ste ano porque não recebeu 
candidaturu Qualificadu. in­
formou mtem i noite um p:11.a• 
\.OL OI chs unicoa Oani de mú­
sica a lft'ffl"l dadol este ano 
serio o de melhor Lrilha sonora 

::::~. eN~ddJX!:ra:.çlO: 
prfmios de melhor trilha sono-

~,tdTf!~dj~~Tt:~ 
Holly Sro,y, A lirrk Night 
Mu,,c • Bound (o, Glory. 

,,,,__cl&Violo- TV 

NA TV 
DIGBY, OIIAIORCAODOltlUNDO 

Proc:IU(llo mp ... df 1973. com dlffÇiet de 
Jmeph McGrath . O pateólotO de unna.ia: Jdf 
E.ldon (Jirn l)aJe) rouba - com int.-nç-Ao d• 
UM-lo •m w.1 ro.u. um pttp&ndo químico 
d•lnado a •u.mentar o tamaoho de ,-egflffl 
• para emprqo em vitceN Npeciau. Dlgby, 
o do do menino Billy White íRichffd BN.u­
mo1u). ,npre a drop •começa•~ .. 
-.-.doramffl~. ocabando aequatrado por 
dol1 Nl)t':rtolhõe. e vendido a um Clft'O. M• 
Oi.,bv tOnMI\Jt tu,ir • o esm:ito f mobiliu• 
M para ce('•·lo. A cor-.. 'i'o Canal 10 , .. , ... 

A llAL'YHA DA ABELHAS • Oltuoo 
<-apltuJo ct.c.a hu1on-. ess1 re...-. do Sibo 
do A~.- A"'OFNO !\o Canal JO 1l~-

O NOJLE DOS CRANDES ~ ~ 
~lOI d0I mpac-iai♦ m~cb da OI~ 
qu. (oram ao a.r em 1. So procrama: Si~ 
mOM fCvo,roJ, J«st Sim• C-M'l.aao \'_., 

~~='\•~Mf~:. t:;;J;, 
J~tt). JimJQY' Cb11" 1&,,wo AlonJ; ~ 
beno Gil fSI &i QtM,,,r Falar C'Ol'I Drw}; 
JoloCilbmo(Ca.tt.to IJroMI); Bill Rrpna(A· 
trd6 do Porto • AqUAIT'lo do 8,wilJ. • Rita 
IM torre Mftl. • Boilo C""'"'°' So Ca.-1 
10. ZlhlOm 

..,,... #'Wow": --- 1'V 

OS DOIJDIIA.N ATACUI ~ Prodg. 
~ •nwri,c•na r.ita para a T\' par f)ank Dt 
fehtta. Oepoie do dNptdtr .. de 1W1 mulbtr 
• .,_.. íJho. da.do qu. 1ft maontri-1• em 
brew ao "70POI"«\ Cb\Kk er..r tJama 
B,otinl ,.-.ltado•deui:adoinl'Ot'IKienW>t'ftl 
um• lo,a. Quando volta• at. pet'ffbe qua • 

~a~.!:z!:';~:'~m: 
no eltnco.. Su..n Clattk e Earl HolUman. A 
~ No Canal 10. 23h30m 

NA SE.WM 00 CIRIJIE , l'loduçto 
brMil-1ra de 1964. c.-o,m d1rtoÇi0 CM PlamlniO 
l:W:hnt Uro baftt'1-io (Miro Otmil, aobrinho 
ckumbMqutu0.•ao~..-ecom--.aJtantet.. 
On'.M polic~I qua fumo du 1).ltim.• p,ochs. 
ç6N da v_. Cnt1, cbnfid• por um 1talWIO 
tr-ando pelo Tffuo Braai.M'tro de C.ODMdio 
Tambfal ao t'.Mll'KO. CM1de Y•COIÚil, Marli 
Bru,eoo, 'llvia Feru.odo o ReNto ÔDDIIClrte. 
'Em pre10+-bnmo. , ' Canal 10. OlhOOm 

EM SHOWS 
ESTILHAÇOS, C•u•de h.nç,a c•••)­

A cantoNi • compoaatoro peniba.M C•li• de 
Fnnça ~ta &ti~ um e,h,o.., de 
boa quabdad. que dtv-e .., vwto por quem 
pudr.i eua •ttt1a, duembro ~- Ela 
•'-' HOmpanhada pelo Bonduu, ••n'll for­
mada: Juba& Mari1 tviollO), ffUJ'O Guima• 
~ (tedodoa). Rabi (bau.o), OwYaJ (&a· 
buml).l • Márdo (~oi. No T'Htro 
l..im• Penante 19h00m • 2lh00m. 

CANTORIA O. PodM • reptntiat• fe. 
cbo Band~ra • Otadlio Bau1ta. detentora 
de prfmioe em d.iw.,... toncwwoe • ~ioa 
ruht.edoano pa.11. re<'OCll~m ,uucantonu 
flD Jo&o P1aoo.. Na Cbu:rreacana Raldio. -

MIGRA-CÃO 
l·m teatro que se pret.tnde mar­

x · ta nio pode terminar em repoueo. 
O Repoueo. em teatro, é a e5tabiJi­
dade do coofllto. Cone!lponde, no 

~:~.-r:~~t!:t: i~d~â!º. t::; 
ao final do espetáculo. cat.aneaodo­
Ae (ou BeJa: ehmina.ndo ou amainan­
do uu pouívtis prt_tenlilÕet re\.--olto-

ou n-volucionllnu) com o fim 
trllcico ou dram,üco do herói. 

Af,gr-a-cõo ~ o segundo luto de 
Eleonora MonteneJ?O. que 1urgiu na 
cena paraibana como escntora em 
1978 com • montagem do seu 
e;ruperv-eno G. com Vocé Mt,mo. 

O -irupo dt teauo ldeodrama 
surgiu em 1979 como reeultado da 

1e~~l.inÂrt~!ti~:.ce:;;4: ~~~~C:: 
de A E::rc-ecào ~ a Reçro. de Brec:ht., 
10b a direção de Alanco Correia e­
to, 

Junt.oa produuram com o aw:i-

~~~~':J!:J::.Pf.'p~~~:. ~: 
~~=ted,oo~~~M°"~C:,~: 
parodoul '""'"' pequono-bursule 

com o::~tr.:õ:de1:!d:!iinoe que 
migra pua Sio Paulo pe~ o 
idNI cluee m~: eubir na vida. 

~:r~d:~:.r ;,: (k"/~~ 
Fll is) procura empreco D.I meema 
fl:bna em que o hoe~eiro tnb•· 
lha , •• r,brica Ntav• havendo re­
voltas com a morte por acidente de 
trabalh9 de um os,er,rio e reivtndi­
coçõoo ..Jarwa l'w cont11 ~ Jco6 
t trat..adooom • tençAo que nio etpe• 
rava. oontntado, e scon,elhado a 
n.lo ee envolver com o movimento 
dOI opedriot. Por outro ledo o 
operuio-maàndro-cantor, que ti­
nb. o ahenedo dewjo de cantar em 

Uvio S.nt.oa. nio abre m•o d ,ue 
•·coNCifnci.a de claJIM" e aJ)N,IJ' de 
malandro e cantor. t.oma..e Uder do 
moV1mento re1vind1catório. O openli­
no cantor, ''oi,,nodo", lider c:ompuJ. 
tóric> do fflOYlfflf'Oto opff'"O• 6 t.am• 
~m : ·l:'m cafaj t.e: aproveíta-N de 
uma notte de ~rtra que-'- vai dar 
n.a r,bnca e lhe1edu:a a mulher. Ma.­
ri• (Eleonora Moo..._), ""'-la 

mulher de nordestino, nào resiste a 
tent.açio de uma vida m(lhor com o 
operário- maJandro-ca.ntor-lider• 
caía.,este (,Joio C'-OSta), e nlo pensa 
duas ve2ts para abandonar o indefe­
&O JOH (a eaa altura a plat~ia ;, co-

~f,~ ~: ~~:id~ee:r:~=~1~: 
~~ '}foi't:x~ti!°~!~~:r~~d; 
febre: na munaçio acredito que 
mon-e enforca~• pela mie. Apetar 
do caráter reah&!,8 que se jmpnme a 
encenaçio. a atnz n•oraro1egura a 

., .. ~_ .. _ 

• Pau«> Vieira 
estopa que represent.a .t cnança 
como quem se,un. uma estopa. 

De repente a peça que procura­
va ser fiel a uma tem,tica aociaJ re­
volucionAria (apesar de sua imensa 
fragilidade ideológica.). como é ca-

:c:4!i!!c:r:C:O~~do °J~~'i~~: 
dual de Joe,é e Mlfl ariatotêlica falha 
t.r-'gica: nAo te.r •r.,.ido oe compa­
nhetr'OS, nio ter 11do greviat.a, ele 
que pensars em aubir na vida. FA· 
t.avi condenado • 10lidio. A esu 
altura a greve ttt.ava vencida e o 
operârio-malandro~tor-líder­
caT-,eate foge. deixando em Mana• 
mais profunda desilU8io, e 10lidlo. 

:e-: q~:r; a! fe~~ e:'-'ae::J:~aj~ 
a fu.ga. portento a aolidao, e quem 
não ,e revolta está condenado a de, 
90Jaçio, portanto também• 1ol1dAo . 
.COmo é o cuo do hom088e:iuel, ope-=~ J_';:d~=d~eq::~~li::0 ::,.:: 
xual é a s?nteae moral e aoc:ial de to-

~ •:,~~~~ef:1:r:tfmns' ~:~~ 
em busca de melhor vu:la. Como o 
operirio-malandro,cant.or-llder­
cafa)f!llte, ele tamWm eonhava em 
pouaar pare u re~tas mais medfo­

'1:r"H, nAo como cantor, po~m como 

::,'!n~~~iuc&r-~af:r=r:: 
duz a muJher do J°", ele tembim 
tenta aed ui r o homem de Maria ; 
Joeé. Só lue, por , • ..,._ óbi' .. , ao 
ooru.rár:io do out.ro. nlo con • · 

Com um cenário buica ente 
de pan01 que se adapt.a a qualquer 

~~mC:,':º~a ~:=;~t~ 
:kt~~~o 2::re:~_eu,:~;, ~~ 
;::~u:::;~:e~m,:::O"'_::~ 
faur teatro, procura fnsi.l~nt.emen• :=~-~ 1o-:-un~a:. 
ma ou&a novidade ~nica em ilu-

m~~o ':J~':r:re~~~ ~~ui:: t::::O de quoli/.d• .iobo qu• 
Joolo Coot11 op,-ntll), • ~• rtpe­
lA! OI dicble d• Hmpre 90 lMtro pa­
raibano, •m nada •~ntar 

A.UNIIO 

HA 50 ANOS . ........ 
Campina 
e João 
P~ssoa 

N• Me li•,.,_,,.• 1111 
AU-.-

Meemo torturada • tlllict, 
neotll boro de euolbeiro cruddia 
m•, nlo claudica a cidede ..,.._ 
Della dir-ee-ia. e1tudando-lt-0. 1 
dNenYOlvimento, que uecw PIIII 
u ponpu do procr-,, ou que é 
te, toucada de f'fllífjoa, P1f1 aa. 
elevade. miaN.o civihiadon 

Eua• Campina Grande, .-, 
hoje noo panoe rubre víclori&, ... 
num lago de luz n01 tert6el. a•• 
madrugar deeperta, erguen001t 11 
m•tinadu promisaoru. cheia de., • 
nhoe e de .Uoluia du noliclodo 
constructivu, quando IUII inDa 
ainda no leito truem fech1dca DI 
olhos i poesia Ailenciou dotcmhl.A 
todas dest 'arte na jomtda ae alUIJá. 
pa, eorrindo e cantando, como o 
do estio ou as av• que, DOI cami­
rondam quatidianamenr.e • prtti. 
minares sideriu do alvoreca. 

E um clarim. A,. auu notai• 

derramam, da chapada aromai • 
Borborema, profusante, port.ocb:Ol 
rinooos do nordo!AIA!. cbomtndooi 
para o laus~perenne do trabalho t 
para o cu1to da justiça. 

Cumpre o aeu deetioo a 
em que Solon de Lucena. num 
quelle& seUB transes de illuminadot 
de grande orador polltico, 1,o,.;, 
de ver a "metroPole financeirl • 
Eatado ou o coraçio economioo de 
Parahybo". CumpN!O: e nJo -
ce, no rumor alviç-areiro doeeu fcn

1 
pragmatiamo que o ideal é ~ue til 
vem galvanizando a.a. Íorç81 pua• 
eacaladas victoriOU,1 da pr01ptrida 1 
de, 

Lucta de ool • eol , pelo,-. » I 
reja a todos OI instantes, quui • 
um minuto de t:ref\JU na intera 
~dade que a invilgariu e• Dt-

tabiliza, a linda urra onde palpito 
eeperanças alacres de equan1me tt­
oompensa. a todc» 01 e:síorçot hei, 
tos ... -e de onde vêm as bençam 1 
diali.Mimas de uma grande a,u 
imperecivel! 

Com esse.a MUI. predicadott tf 
suas virt.udes outras mt.rinsecu, dt 
centro evidentemente pratico ■ I 
tendencias cosmopalit.as que • 11·, 
lientam no commercio, nu inCNl­
trias. nas carreirna liberaes e nasdt­
mais manifesta~ da •cti\.Ídtdt 
humana. Campina nde pom:I 
não perde o 1en10 moral da gratidll. 
nem o t.onus affktico da re\.·erencil 
mais lidima aos fluper-homtm dt 
nosso microco&mo M>cial. Ha, alli, 
envelando o npirito e enlevando CI 

corações. &em desmadar...sa na l"t­

gueira da idolatria, que é um detvir­
tuamento ignaro e igna\-o da de..-o­
çio; ha alli, por entre o tumulco d• 
tarefas • vencer e de vibrantN an­
cias de a&c.ençao, a doçura religiolt 
du suprema.a admiraçõea pel• 
penc,nalidad~ maiorM da Pf1tril. i 
maximo, entre o, grandee benemsilll 1 

do paiz foi Joao P~. que·aind• i l 
e aempre aeral.: insuhetituivel na au,,. 
millio planeta.ria e ineguala,-el oe 
aeu heoriemo de a~tolo. • quem 
tudo deve a naçio, no rMurgi, dt 
aua meema di,njdade. 

Cfdo se m~mento • minh• a • 
dade, Solidamam-.. loeo OI ""' 
elementoa. AJita•&e, cohe!90. o aet 
nobre povo. Confrate:miu, &lliançt· 
da pare o me1mo fim , que n01 di,im· 1 
fica a tod08 nós, a sua illu1trt gentt 
E dentro da commoçlo nwolucio­
na.ria ainda retcendendo o aroma d, l 
etplendida marcha redemptort, 
cuja afta finahdade civica o pe111· 
miamo doe tibiot, o descontenti· 
me.nto doe ambicioeos ou a trtfican­
cia doa peculadores 11pert.o1 niO 
affirmem • U prtuaa vae erigir • 

pnmeira Olta. tu. a da Repubha_. '° I 
gigante que • Nlvou com o aeu llJI · 
su• de percunoor, pambllít11ndo l 
ener,ia bruilein • fbrmida\.'tl yx· 
nada outubnna 

Campma, que tanto tem m•· 
dru1ado, nunca tio ben,· madrup 
comodMta vei. 

Oenerino Maciel 
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~ro~l!:s----------------------------------------------
Contra-ataque 

Onde eet4 
o caminho 
do gol? 
1-bro q,_ DO clltl-::~. =O~~ Q': 

~~ºnt'l:.~~a:: 
tamfflt4irioque~acri­
to anteriormente. MIOU o 
tipo do l'AN que DM 
tel1111 e nlo eou de NC'UIII' 
.,..m tio facilmen ... Falei 
que ao Bot.í"IO falta multa 
c:oiea, tob~tudo no que cfja 
rNpeito a. flnaliiaç6N. 

Tudo bom . O tím• eoú 
Câmínhando n:, ns:mo ~ e. 
a-.. altura, com um ,... 
peido •!41 ceno J)OfttO ..,. 

prftnd~t.t:: e.ü com qua­
tro ponto, poaitivoe. Mu N• 
capou de ter N.ldo com o 
jogo empatado diante do 
Centrei, depoia eh Ntu 
vtnttndo per 2 • º• Jopv• 
melhor, cnava maaa oportu­
nidade. de ~••• mu inf11n• 
tilmente, u delpenliçavem 

for:ºu:: Jij~~: d~u:hrcr. ... 
Pelos meus ailcul01, J.,:, 

d111 cadeiras, vi que o Bota­
fogo poderia ter pnhoo.)OIO 
•IA por 6 a 1. Isto~. duu bo­
la infantil que foram atira­
das contra a tra1,,-e, a fon1 oe 
dois gola pCR1idoo por Magro, 
no primeiro o goleiro saiu 
adiantado, ele tentou en­
cobrir e jo,ou a bola por 
cima da tr&Ye. no outro, re­
cebeu um lanç.arnento pri­
mol'OIO de Reinaldo, o golei­
ro sa.iu e. faltou calma sufi­
ciente para driblar~ ffllba­
raçado ,arqueiro. Assim, len­
tou desloc.é -lo e acabou chu­
tando para fora da meta. 

O ponteiro Laia. que 
mais uma vez entrou no lu­
Jat de Paulinho {mte, aim, 
Jã está caindo nas graça da 
torcida. mas as contusões 
estio lhe perseguindo) , an• 
dou perdendo gols incri\•ei1. 
Eu, que não aco nada de 
bola (isto é, dentro das qua­
tro linhu}. poderia facil­
mtnte marcar aqueles gols. 
10bretudo do que o goleu'ott­
ta,·a fora do lance. 

Na verdade, gosto do 
Laia . Tem um bom dominio 
de bola. tem visio de cam• 
Po, mas i timido e nlo tem 
confiança em si, quando e:s­
t.é com a bola dominada. E 
preciso o jogador habilid090, 
e que tem velocidade, ser 
atrevido, jogar em função do 
gol, arriscando, 9e'm pérdero 
equilibrio mental. Fr : isso 
que faltou em Laia. Entrou 
0 06 dois jogos. no lugar de 
Paulinho e tinha tudo para 
ser o nome do jogo. Mas P•· 

~ ~ea~~di~~~d~~; 
acaso, sou eu, que tenho a 
obrigaç~ de acreditar? 

Até agora o time est• 
jogando bem. >Nto o sufi­
ciente para chegt1r.a classifi­
caçAo. Falta. muita coisa. 
Ora, é inadm1SSvel se perder 
tanl08 gol~ e quase entregar 
o empate de p~nte ao ad­
versário. 

o Botaf~ A!0'-1 melhor, 
porque maiã uma vez 
ganhou o combate no meio 
campo e i880 é fator princi ­
pal num jogo de bola. Mas o 
Centrftl , que contava ape­
nH com os ponteiroe Porto e 
Gil Mineiro. como também 
o meia-e8querda, perdeu 
gols incríveis. E se chegMSe 
10 empate ert1 roisa muito 
boa. Assim, os atacantes do 
Bota.fogo procurariam dei­
n.r de ser maiã displiscen-
1 ... 

Acordam, porque, rept• 
to. e com ~nfase: Vam01 CUI • 

dar da defir1fflcia nM íinali• 
raçóeo. Ser6 quo todo jop­
dor se ass~ta quando tt.tA 
IOltnho. do poNO d• bola o 
vf o goleiro tair ao teu en­
contro? 'l'enha confüinça, 
procurem dribler e entrar 
.,_,. marcar o gol. Pa~m 
umas bonequinh1111 com 
ftledo de j~ar .. . 

para~:l~r ~! ~::n po~~:: 
nto asuento mais. Quando~ 
que oa dingentes do Calo 

b~;r ]d:1~~e=a~u~ 
de .. do-muoquiamo, mu 

:~!~ S:r0fil~!~o~~:.: 
t\.Jdo, mu e,er o próprio. am• 
da nAo apareceu nenhum 
ditl)OOto. Que bolinha mur­
cho ... • 

Tarclalo Nevee 

Botafogo é líder do seu grupo 
e caminha para a classificação 
Cronistas jogam neste 
sábado no Conj. Geisel 

Ao oquiPN A • B da -•çjo doo ()o. 
nilla1 E,poruV01 da Paraíba tfm comprom»­
IIOII neste fim dt Hmana no Conjunto F.meato 
GeíMl, contra dUM aeleçõea daquele núcleo 
hobii.aonol e. oob • d,~io do compete, .. 
tNi.nador Ivan Bezerra . tenlario manter• in­
vencibilidado do 16 partid ... 

O. timH doo croniatu linda nio fonm 
dmnidoa pelo t:rtinador. mu sabe-se que. 
pela equipe principal. a crande novidade aeri 
o reaparecjmento do artilhe1ro Ma.rcond• 
Bnto. que fflt'\.•e em Montevidftl, cobrindo a 
Cope de Ouro. e vinha de.talcando o quadro 
rub.ro-ntgro. 

Amanhã, no Conjunto Geisel, apóia oe 
dois jog01 que gerlo realizados entre ACEP • 
os quadro$ locais, haver.é uma recepçto para 
OI cronistas. ge,gundo gar,.ntiu o derportista 
Oliveira, organizador da competiç,o. 

Prossegue o campeonato 
de futebol de salão 81 

O Campeonato ln temo de Futebol de $a. 
lfo do I Batalhão da Policia Militar da Pllnll­
ba. terá pro1&egt.nment.o bo.,e com a realiu­
çto de mais uma rodada triplice, joga.ndo 
Companhia d• Guarda x CPTRAN; CPO x 
Pelotio Burocritioo e Destacamento do PalA­
cio x R.édio Patrulha. 

e 
-· 

Na última quarta feira, foram disputadas 
trh partidas. com os seguintes retultados: C. 
Guaro• 2"0 RAdio P•trulha; O. Pal6cio 6x3 P. 
Burocritico: CPTRAN O.O CPO. A classifica­
ção do certame aponta o time da Companhia 
de Guarda como pnmeiro colocado, com 6 
pontos ganho@:, seguido da CPT'RAN, com 5. 
Adauto, da Companhia de Guarda, é o prin-
cipa,l artilheiro, com 8 tentos assinaladoe:, f 
apal'fft:ndo Bernardo. do Destacamento do , 
Palácio, no ,egunda poo,çjo com ; got.. Ckero, 11m bom lateral, P....Jinha, o {rwu-o ídoü, 

TREZE DECEPCIONA C. GRANDE 

lllllldinJu, e•td se cuidando 

Reforços do Auto devem 
chegar para o Nacional 

O u~r\'isor do Auto t~portt>, Haroldo 
• avarro, telefonou ontem para o presid~te 
JoAo M,ximo, do Ct'a.ri, dizendo que prova­
velmente estaria re)?ttSMndo hoje, a Joio Pes-

:•C.:~ra~d:i:;:,~ºcruf!~º~pe~de~e~ 
viamente de um arordo, apõe a reunião que 
ser-4 reafiz.ada logo aJ>l"- a tma volt~. poi1 ~ 
preten Ao do Auto formar um bom time para 

a TaÕªt!ir!i~Ú Uma conlinufl 1re:inando 

:.tu~i:!vi~~a~eº o'1i~ ~! :e~~e~r:ª~ 
adversário ainda nllo foi conhecido, uma vez 
que a CBF ainda nio divulgou a cabela da 

::tf~~r,~;ç~J::1ô ~it:=J: ~~:0:N::~e 
co~~d~e:l'~~ ~r=:.i~~0

ieu lado, 
di• que continua com o objcti\'O de formar 
um bom time ne t~ ano, mas explicou que i 
precilo que a tare.ida te.nh~ pacifnc.ia, "po11, 
nlo lf, pode faier çande m\·ettament~ p~a 
di1putar_a Taça de Bronze. TemOtl pnme1ro 
que partir para uma boa campanha no Cam­
peonato Paraibano, para depo1 marcar P!'!""­
afflÇI no al'iona1, com uma boa equipe". 
adutiu o diri,t:ente 

Campina Grande . Após o empate~ 
quarta feira, com o Am~rica de Rtt1fe, a 
torcida do 'freie. insatisfeita com a atull• 
çlo de sua equipe, vaiou os jogadores na 
u.ida do campo e ainda manÜNtOU &UI 
ira tentendo agredir alguns dingentet na 
vatiárias. onde o mais visado era oauper­
visor Josf Santos, para muit05 o rttpon­
aável pela m.é fase dt1 equipe. 

A torcida do Galo da Borborema exi • 
,ia uma reabilitaçlo da equipe no jogo 
deste meio de semana, pois não e confot­
mou com a derrota de domin~ Pflr& o 
Bota.fogo, em Joio Pet1S08 Por 1 !10, o em-

pate com o América de Jaboetào te\~ 
t.amWm sabor de derTOta 

A~ra. o 1érniro Danilo ~1enftltS pre­
tcnd~ fazer algumH mudança, no seu ti­
me. para. o oompromi.sso de domin~. 
C'Ontra o ABC dt Natal. no &tàdio A1J1i-
1tAo, sabendo antecipadamente que a tor­
cida nio a«itari outro resultado qu. nio 

Ja uma vitoria. 
Hoje. no Presidetlte \ 'a.rgas, o 1'reu 

fará u.m roleti\O apronto, quando a equ1-
Pf q,,rà definida para o terc-e1ro compro­
mi, sona Taçt1 de Prata. Amanhã, dePois 
do treinamento ncreali\'O, sed inici•do o 
~me de concentração. 

Campinense escala equipe 
amanhã para jogar domingo 

Campina Grande • O Campi.nen&e tlÓ 

terá • 'Ja equipe definida para • e.1lttia 
na faça da Ouro am,mhA, depois do ú1ti­
mo treiMmento da seniana que será reali ­
zado já em forte.leia. poi o tremedor 
Hêlcio Jacaré est.é obsen·ando os no\"OI 
reforços da reprnentaçAo c-Mtola. a fim 
de encontrar a melhor formaçAo. 

O primeiro adve.rsário da Rapc,68 na 
competiçlo promo\ida pela Confederaçio 
Bnuuleire de F\Jtebol senti o Ferro,·iário, e, 
mesmo respeic.aodo o quadro ct-art>me, to· 
doei em Campina Grande est.Ao otimi.stu 
quanto a obten(',io de um bom resultado. 

De acordo com e. treuwnmlt'e que 
vfm sendo rea1iud08 no Plinio Lemos, a 
unica dÓvida do tecnico Hélcio Jacarf ~ 
na pOSiçlo de lateral dareito, uma ,·ea Qu,. 
oa dema.ia jogadores e:stlio definidos mais 
ou menoa assim: Jorge Lui1, Zé Carloa. 
Timbó • Olímpio; Amiriro, JOJIO Macho­
do, • eto; Gabriel; Rubens • S.beto. 

FERROVIÁRIO 

Quanto ao FtrTO\·iArio. ua equipt, ao­
freu algumas modofica('Õel para o Cam­
peonato Bra iJeiro e dev-e enfrentar o 
Campinente neste final de e,tmana com a 
quint, fQnnaçào: S.1-.,ro, ~to, Lúcio, 
Jo,g, Lui, • J()?J(e Honnqu ; llaltaur, 
Jeovi • Jacinto. Janpda, Carloo Brui­
li• e Marro Ant(inio. 

Uder i da ,rupo B do Ca•-
poon1to Bnoilriro, d,tjúo T•? de Pn,. 
ta . o Bouifo,to voltou ontem ec:t1 n-e,,,... 
mentoa. fazendo mm,rnentaçio ftsica 
pon .. 1,i.u.. qu,...., .,.,..,;ponm do 
JOIO""" o COllll'al ele c.ru.n.. e boje' 
tardt, no •l<Klio do Craça, o .-ico 
Lula oomta OUIJ'O m1m-colft1YO ptra o 
,aio de ■menhl • no.e., contra o Amffi .. 

"'· lmpo11ih1ht.ad011 de mudar o loc:al 
do jof:u. a •r d1ap1:1tado em Jaboatio. a. 
d111-• dotncOlor-que 
c:ua,priy N deunniNlçõeo da Confod .. 
raç:to Br•lf.ira de Fulfl>Ol. mu upli .. 
cwam qut OI •tlei. rc:nm a.lenadol 
J)l.f'II o naco do time 1tr prejud1cado pe,­
w plu,m• eoodiçõeo do campo. chi• 
mando a atenç,lo para nlo • deiuJtm 
'ffl\-ol,~r tom ..,. peno. 

O trotnodor Lul• dlMe que oonhece 
o c-ompo. bem como e»~ do Bo­
LaÍOID, na maiona atltft.U qu. u.Iram 
doe ,uvenJ• df- ~iutico. pon e Santa 
C'ruz. awn «na 6perifflci.a por tffffli 
d11potaóoa ~ naqu,1a praça de ., 
pon.. Atalm. Lula aettd1taqutOSJOP· 
dorN p<a,em aupttar as deftcifnci.M e 
ac:Tedita que O 8ota!OIO po1U p.tantll 
um bom ,-li.do diante do AmHica. 
pertindo para a d...ticaçio. 

Paulinho'- o novo 
ídolo do Jj()tafogo 
0 -ta dtrTill P.uliobo. artilbeirv 

do Botafo,o na Taça de Prata. com dou 
.,...._ podtt•.,. outro ídolo da torada tn· 
color, porque, em doi JOCO■ o atld.a 
conaeiuiu cair oa p-aç:a do, ~. 
com oa deu belia:si.moa eot,.. m.arc:adal 
conua o Trtte e C,.,..tral. abàndo o pla­
car em ~d, jogo. em lances individuai , 
no C!litilo que todo8 pt.am 

No jogo conua o Treae, Pau.hnbott• 
cebou • bolo de Magno. driblou, o lato­
ral Heliomar, ir o quarto ~ Hn­
mes; na saída de. 'orival. abnu o placar 
No jniro com o CÀntral, tteebeu a bola de 
Reinllldo, entrou rut cli<>coaoL driblou 
doia ugueiroo o chutou do pt trocodo, 
abnndo o caminho da ,it6na 

O qut ~tJ dfUando a torcida na U• 

Eft;la t o fato de Paulinho ter saido de 
campo machucadQ. noa dois .J3lf06. • 'o 
pnmf'iro. 90Íttu um.a N>lf'\~lada de Her• 
m , e oooutro. tentou far.erumarttma• 
te e sentiu uma dor na perna dirt"it.a. 
l!ffldo f-do a deiur o çamodo. 

Outro jop.dor que ,-em desperu.ndo 
a atençio da torcida f o Cf!nuo-.avante 
Dano. que sabe abrir espaçog, aiando 
OP("Ó('f de ~.6 para o met0-eampo. Dario 
uiu de campo machucado. ainda no pn. 
meiro tempo. t. ao lado de Paulinho. 6 
dú\;d, pare o jot[O de amanhl, contra o 
Amfrica. tm Jaboa\Jo. Cicero íoi bem 
na lateral d.irei'-

Torcedor paga 
mais caro e 
critica a FPF 

A d~aniu(io na polibco.depre­
('08 008 ~ para o& jogos co Cam­
pt,Qnato Bras.ilelro. a MU altura na d1vi• 
·o Taça de Prata. cuja respon.s.abtlid• · 

de de fiscalita('io fica a critério da Fed•­
n1çjlo P,nibona de Futobol, ..... coo­
rorttndo para ,úastar o torcedor. do es­
Uidio o qut naturalmente prejudicar, as 
arffCICUl\'Õt'S. aspecto de mai.or impor 
tine-ia para ~ clubes e para a própria 
Frdeniçio. 

Onttm. por e:iemplo. eM.n-e na nc.-
r,daçio o"· Geraldo Gondun, .... c1en. 

tt i rua Aurého Figueiredo. 258. tm 
Cruz das Arm~. para reclamar que ba, 
via ~o 320 rruuirQii no jogo Botafoeo t 
Central. para tt.r um lup.r na arquiban­
cada pnncipel. ao ledo dt IUa etpc)M t 

seusdoisfilhot.. um de 11 anoeeoutrode 
12. o qut lht dftXOU muito rt\'Oltado. 

... Ora. paguei dtW entradu: • mi­
nha e da espoa. cu. tar1.m 160 cruu1roa. 
Ao chtgar na portaria. acompanhada> 
d la e da& mtu.1 doi filho,, ti\~ de ,'Olw 
para romprar mab dou i~ do 
mNmo J)re9). AA&m. SJnttt9mfflte, •­
tio .. pantando o tor<t'dor do Ntattio. 
Em todo lupr do Bruil, cn.,.,. .... 
nhora paJaJJJ a m,ta~ do P"'('O ... _,.. 

que aqw ê dLfuente dt todo o 1~." in• 
da,,ou. 

Ao comer C'C'Ghfflmtnto da ffda. 
maçAo do tor«dor. o plffldente Jura<) 
Podro GomN. d1 Fedffltçto Poraíbana 
de F\lt~. di.e qw rtalmentir e.si. tr 
abetiintnlo pua ,enhort.,: t triançu. ••o 
qllO pode •<AI ho,-...lo é aJiuma ma 
nobra. do qual •md• ato tomomoo co­
nhf.rimft'llo ", ~- p.rant.iu in,•tip.r o 

• ruo t l(lmar u providfnnM cabi · 



ovos núcleos do 
Mobral funcionarão 
a partir de março 

Até ma~ ~tanlo funcionando os no­
,. nudE'O!< do prollfllma Pre-Escolar insti­
tuido pelo Movimento Bra ileiro de Al{abe­
tizaçào, através da coordenadoria estadual 
na Paraiba. A informação partiu da respon• 
sAvelpelo programa, no Estado, \ 'era Lúcia 

lencar. A informação foi fornecida ontem, 
na véspera do encerramento dos treinamen­
tos de quarenta pessoas de várias partes da 
Paraiba, incluindo agentes, supervisores, 
técnicos e monitores do Mobral. 

0 tttmamentOI ro-­
r&m m,~u-adoa. no au , 
dltóno d Ho~l Bela 
\"tsta . ~I pn,f-u 
Odtt• Card Duquo, 
A<» u. \"•k> • Letl-
cia • toro. do Mobral 
do Rio de Jant1ro. s.,. 
gundo • co.m:lenadt.1ra 
na Paraíba. \'Ha Lúcia. 
; , t'U!littm ván08 nú­
d do ptO«rama em 
fun C'iona mentQ oo mte-
1'1f)f &i.d arect"u QUt' o 

Prt-Eorol&r P'l'Cfil• o 
dHtnvc,h;mento har­
moniOl'O da crlança - na 
íaix.a etária entre ~ t 6 
an - onundos, du claw-

dt baixa renda. no 
QUt rtff~ 10 corpo, j 

mente. A afeth-idade. a 
iabilídade. C'OnKlên­

c:ia moral. a1~m do attn­
d1mtnto informal com a 
partit'lpaçâo d0!$ pai e 
a m1p du crianÇAJ na 
comunidade 

Botelho inaugura 
nova clinica na 
Francisca Moura 

Oesd o d ia 13 do corrente foi instalada 
uma moderna clinica médica à Rua Fran­
cisca Mou ra, 5i9. A nova clinica obedece à 
direção do mkiico Grimberg Medeiros Bote­
lho que p<> ui vários cursos de especializa­
ção além de ter feito residência no Hos_pital 
das Clinicas e ln tituto do Coração do Esta• 
do de São Paulo. onde prestou servi~ ?b a 
d,recão dos doutores Decourt e Zerbm1. 

A nova clinica possui aparelhos dos mais 
modernos, e o médico Grimberg Medeiros 
Botelho é especiali ta em cardiologia clini­
ca. cardiopatias congénitas, eletrocardio­
grafias e c1cloergometria . 

Sesi já inscreve 
para vários cursos 
profissionalizantes 

Obedecendo , os programas de assis• 
tência coei ai aos ira balhadores das indús­
trias de João p e aos . eu dependentes, 
o si-Pb abnu inscrições para diversos 
curt;o profi ionaliumtes, que. inclusive 
ta mbém podem ser fei tos por pessoas que 
não têm liga com auvidacles indus­
triais. 

A · o final d"' mês. 
encoJitram - abene~b 
tmcriÇ'ÕH, para O <'Ul'MJS 

de Corte e Q, tura.. Pin­
tura , Confeuaria e dati ­
~afi•. ndo que etl e 

úlumo t especifiatmen 
te para opertn.01 ou de­
prendent aul• ar 
,t,-, :ruclad• no próiu ­
mo dia d•>i d ft'\e:tt1ro. 
mu ainda não fot t..a­
bt:lecido o num ro de 
,ap que ré de acor­
do com a quantidade d, 
mKntos. Para qualquer 
de. cu . o candidav. 
df'\•tr pa~ar uma tau 

d• Cr$ 50.00 hrabalha­
dor ou dop,ndmld e Cr$ 
lfil. lromumdad em 
tp,al 

Altm d c.es cur805 
que inteRTa m • IKun• 
proa-rama do Sesi, o ór­
gão abri u tamWm ita­
cri('Õet pera o curso u­
pteu,"('I de 1 e 2'" graus e 
para o pré-\'e.stibular. 
Tanto pftnl OI curso de 
:-iupleuvo como para o 
pré· \'e tíbular, o núme­
ro d "agas e de 40. Para 
o ~pleu"o de 1 çau, o 
prero da matricula f de 
Cri JOO, para traba-
1.ha.dorew ou dependen­
,.. • Cr$ 360, para 
pe:l' da comund1.1de; 
para o 2" gTeU e P~· 
\'t1nibula: a matrkila é 

d• Cr$ 360.00 po ra 
W1u,r10!il do ,1 e Cr$ 
r,J0.00 para poo90u da 
comunidade 

Trabalho manda 3 
inspetores para um 
encontro em Recife 

Ob1et1vando uma análise da problemá­
tica enfrentada pelo trabalhador rural no 
que ref~e aoo seus direitos legais; avalia­
ção d trabalho& de fiscalizações t rabalhis-
1.al: e planeiament.o das ativ1dadades Í lll­
cai a serem d en,-ohidas em 1 1, a Dele• 
gacia Regional do T rabalho, en,i ará de 19 à 
25 d<, corrent.e, três inspetores do u-abalho 
ao Recife para participarem do Encontro 
sobre Fiacalização Rural 

O encontro que w r, 
carattr ,.,_1,,nal. rá 
rNhudo M aud1t.6rio 
da Renetumo do Br il 
e. c;::c,m.ar, roma prnen• 
,ca de tkruor,e perun, 
Cffltft 8 ~Hnta.na da 
R.,laçA<> do Trah<,lho • 

zio ac., que ""º vin 
<aladoo "4u .. ck~a 

t~ d•· 
com nupot.o 

do tnl,olloo d# Inda ,.. 
ci'o. fomta tflca-,e, ~ 

lbadara "':. ""'--

A rM.hz.aç,lo dHlot 
ftlcontm. ~do íon 

da DR1, aUtglu da 
o 1d&de de melhor 
combettr arttgu.larida• 
d..,, cnmo o nlo cumpri ­
rnen10 d.a ,ornada de 
trabalho, n.lQ paJamen , 
v, d<, Nláno min1mo; t 

l•lta dt- 1te1 o nu C&r• 

1.eir proflUIOnaa que 
• uopnctaa MAi u-1ba­
lhadora do campo por 
em~•dc,rea rura,,. 

Burity vai passar o dia no 
interior inaugurando obras 

O govemftdor Tardsio Burity 
pusarã todo o dia de hoJt no inle• 
rior do FAiado. viaatando e inaul\)• 
rando obraa de Mia admini traçJo. 
dando ênfase espeda1 110 seu pro­
gnma de dotar a Paraíba de exttn• 
;;a l'Nle de telefoni11. em aintonia 
com oe plaTIOI da Telpa. 

La,:oa de Den1 roe Oua, Estra• 
du serio beneficiadM com poetos 
teleflJniC'Ol!I . permJUndo aos .eus 
m('lrad('I romunicaçAo oom qual­
quer parte do Bnt:sil e do mundo~ 
atravb dc:is iMemas de microon­
du da Telpa • da Embratel. 

O Chefe do Go\·ttno Hladual 
in1ci1 t1Ua ucursAo por Lagoa de 
Denuo. rodo chopni ào 10 hora.,, 
onde erá recepcionado pelo prefei­
to Raul Costa e por outi:a,a autori ­
dad . ~ ·o palanque oficiei. dari 
por inaugurad01 opostodtl Telpa, o 
11battet"imtnto d,rua. o matadou­
ro pUbliro e o mercado püblico. 

f'anio pronunciamentos. du• 
rante a t10I nidade, além do Go\·er• 
nador do F .• s.tado. o ex-prefeito 

Aait.10 F'rtire Vieira , o prefeito 
Raul Co,ta, pr~•ndenl• da Tolpa 
ManOf'I de, Deu • o deputado ·ta~ 
dual AJ. • Camelo e o de1>utado 
fedtral Wil,1on Braga. 

AI.MOÇO 

A noti tar l:!11 resid~ncias do 
pttfe1t0Rau1 Co ta e do n -prefeito 
A.critio Freire, o ~vemador Tard • 
sio Burity ~gue para a cidade de 
Duas E~radati. onde é 12 h~ratt 
particiJ:)11 de almo,ço na n..'f;l~ncia 
da ttra. Otília Viana e, •• 15 hora 
mauJUr• o J)OfltO de &aóde, o J)O!tu 
tele.fónico da Telp11, o aba-.teci ­
mento dágua. o mercado pUbhco e 
a lluminaç.Ao t-lélnca . 

DW'lnte t.as maugu.raçõeA 
em Duu FAlnldas. o pWMdor do 
Estado fará pronunciamenlo, 
quando d1scursario aind& o secre­
tário de Saúde, Aloyl!io Pereira : o 
deputMto estadual AMis C11melo; e 
o deputado federal Wilaon Braga. 

À• lf>.30 hora, o Ch•I• do 
Ext<'uti\"o !-.Ri de Ouac. F.,.trad, e i 
re«pc1onado . ._,. 17 hora. , em C•i • 
ç~ra. pe,lo ex-prtJeito Jo~é Antônio 
• ·t\. , inallJl:Urandn naquela loca­
lidade o po..to do PlASS. 

O toet.· tttáriu Aloy io Perein1 , 
M deputado!. estaduais AfrAruo Bt,. 
l("rTII e .-\.! l~ Camelo e o deputado 
ff"d('ral \Vil"°n Braga di.AcurMnlo, 
apô-. a tli01enidade, onde ou\'irio, 
juntamfflh: rom autoridadee. e,iitu• 
dante,,; e o povo em gerei. pronun• 
damento do sr Tarci.110 Burity. 

A \ia,:em do Governador- tt'r• 
m inani em Cakara. onde partici• 
µará . ái. a> horas. da entttga de 
Cf"rtifir"ados "°"' concluinl~ do t• 
Grau do Colé~o daquela cidade, 
pertence,nte 3 Fundação Padre 
Jbia pine, com a pf'fff'nça de con\i­
dad08, profetlSOffli e pais de con­
cluintes . O retomo da comiti"a 
(\C()rrertÍ 20 horas. após um jan­
tar na residência do pret!1den1e do 
PDS local . sr. ,Jaime ~eves de C"ar• 
valho. 

O ,tot.-·rrnod or Torci'•io Jjur1t)' recetjeu ontem 
umo flâmula ronund~ ausmoruras dr t~os os Jogo• 
d,m·s do '"'f'lrçào brasileiro ,. do,; demau m tc.eron tt.•~ 
do df'lr,:aÇ'tio bra,;ile,ro qut portu:,parom do M un_­
du:zlit o no L"ruauo, . • ub,creceram também os dm­
f:""rea ·do CBF A ~rrt~o /cº' feita onu-m à tarde. no 

a':i1;': l!/:ttt:;,ff::,: C::/:,,~:~~~':!~~ ~~~e':: 

dor o cobf'f'"turo que o C.oL•emo do Estado deu tu 
cronsm,.,.\óe, dn.~ ioRn.'i. atroct.s de uma cadeia d<' rri • 
dm, da qUII( porttciparam l'mi.,~oro~ do Pora(bo · 
Rádio TabaJon, •. Prmambu("(). Craró e ."ào Paulo. 
O ,;rC'rf'tciru> dt· ( ·onnmicaçôtJ Social. T1m\mo e Es. 
porlf:. , Cario, Robrrto d~ Oliu·ira. ramblm C'.,tf'l"t 

prt·~rnte a h1,mPnaJ,?t·m 

IHGP promoverá 
encontro para 
debater livros 

Com a a inatura de aeu pre,;i­
dente. ecólOKO e caenti!\t.a tocial 
Lauro Xa\"le r, o ln t1 tuto Histórico 
e Geottráfi("O Paraibano di.1tri buiu 
nota, eonvocando seu, integran tes. 
pr0fe~~re . jornah t.M, estudantes 

~,à'Jd~~!~ Jg'P~e-:1~/di: :,~~; 
~!!;ºJi~.r:"~:•:ai:r •::es::u= 
~~:r~b~~ fina do ano pe.aado, 

Tais õbru do Paulo dr Ta,..o 
r o />tMGmento Modtm0 de Cniu 

rtm:-·J~~ Td':~.da c~um 
J>CB e dedicada ao nlimento 

radical que ,naparou • 

~~:~~a~ed~(•:,r~º;d;ee~~ 
ào do E. paro [ 'rbono. O CO#O da 

(irandr JoâQ Pr•,oo. d.a proCa. ,Je. 
nete Lin . 
~ acordo com • onerita~o 

firmada pe\o Grup,o ,J°" Honório 

~~~~d:r': J•r~a1a~:~r:: 
ntam nAo apenaao próprio lntti 

lul)) H1 tórico. como outru entida-

i: cl~ºrt:!~ru:ri~!nCuku':'.~ 
U FPh e lfP~:. Fa<uldad• de filo• 
aofia de C1Jau1ra1 e )'>mal Co" r10 
do Pora(ba. entrt outras. 

Dep,nd•ndo doh1tod- de­
Nte. ,, ln tJtuto Hil-tónoo p~ten­
dt d1-cuttr outra obru de mani• 
f•to ,n~rl!IM para • cultura pa­
raibana, romo as Ulumu oubhc•• 
~ d• Hobaon Ecp!nola, ~1oy• 
de (;ouvk <.:<>.lho e Deuadechth 
IAit•o. 

SEC patrocina 
outro curso de 
aperfeiçoamento 

A Secretaria de Educaç•o e 
Cultura do Estado K1' rtaliundo 
o l CuNIO de Aperfeiçoamento de 
Profe118ort:11 em exercido da função, 
da t• !érie do l · Grau O Cuno e,;d 
iendo mina" r•do, • imuh.anea­
me-n te , nos Centro de Formação de 
Proí""60reo de Sa~ e Ala"°" Gran• 
de pare cerca de 100 prof re&. 

E5tio sendo •pht'adol rttunoe da 
nrdem de Cr1 1.530. 

O cureo foi iniciado no dia 5 
deste m~s e o encerramento enl no 
prósimo dia 30. O, part.1c1pante,; 
receberam todo material necuú­
rio da Secreuna de Educação pen1 
utihuçllo durentt o ent'on tro , 
como apoio ~. oomo quA­
dro dt Prt'II"", nan•lógraío, C'OIO(IO 
de pmc+i . tartohna. rola. ele 

Também HlA 1tP1do levado a 
efeito pela Secretaria de Educado 
e Cuhura do F..&tado o treinamento 
d.a Cartilha " A Semente'", que nta 
ahranRendo 48 munidpi<>t pM.rft i­
banos com • part1cipaçlo de l 6(k) 

proftu0ru. :SN te tttin•mento ~ ­
,.to eendo ga,too CrS 7 036.000,00. 

O treinamento de C4rt.ilh• " A 
Se~ote" ttte início tambfm no 
dia & dt:11te m& e o encctTamento 
~ no pró&i mo dia 30, e HlA vn . 
do mini t rado na Cu.a de Rtpoukl 
··o Nazareno" e no CenlrO de Fnr 
maçj<> de rror- d• SaP'-

Redução da taxa 
para quem paga 
imposto em dia 

Agora quem p8ga lmpotito 
Predial e Territonal l·rbeno pode 
,z:anh11r umo reduçAo dr 1~•. de!lde 
qu efetue o J>apmt'nto intel{ra l 
da.,. quatro pa rcela. ate o venc1-
mtnto da 1• 

O anuncio foi f Ptlo pelo Depar ­
tamento de TnbutaçAo da ecreta­
ria de Finonças da P~feitu ra Mu 
nicip,il de ,JoAo P~a. 

O Crupa A. cu,o vtnt'imento 
da I' parcela é no dia 22 d~e mk. 
abran,te °"' tores 01. 02. 03, 04. 
05. 12. 14 . 1.; . 1 e 19 comprttn• 
dendo o Centro. \" aradouro. Torre, 
,la~aribe. Bairro do-. ~ te dos, 
Tambau1.inho Exptdic1onin01 e 
ad1aeet1C'1a 

i\o Grupo 8 , que vence a 1 • 
parc.-el11 no dia 22 de feHre1ro, ftca­
rttm o,, -.etn~ , Oi, .09. 10, 11. 
l:l. 16, 25. emnprttndendo0Cr11-
to Redentor. Cordão Encarnado, 
C'rut da. Armas. Bairro do~ '.'\o, 
\'&\,-, , l1ha do 8i11:po. VarJAo, Hoger. 
Tambié. C'.<1 nJunh) Emam S.tyro, 
EmNto Gei 1, Co8la t "' ih·a, Lc>­
tt'omento Planalto da Boa Eape­
rançtl , Praia do Sol e adjacfnc,e . 

A 1• parcela do Crupo C at­
\· nC'f' no dia 22 de março e abr-an«e 
OI ae tor~ 17, 20, 21. 22. 23 e 24. 
t'ompretndendo ,Jardim 13 de 
\ h10, \t andacaru, Miramar, 
praa.u de T,mbaú. ~1 ana1 ra. C11bo 
Branco, Bb.a. conJuntoa Caattlo 
Branco, ,Joté Amf:n co, Lote.emento 
Recreio Cabo Branco, Cidade Uni-
1,:era1lh1e, .Agua Fri• t adJacfn. 
CIU. 

Implantação de 
opcional depen 
da Prefeitura 

Ele di,.. tamWm 
que, nio aó eer•o im• 

"plantad<>0 l>nibus opcio­
na.ia.. m tamWm aut.• 
tituidoe oa que tttive. 
rtm velho&. já que u 
empre,.8111 ~licitaram 
tamWm õnib~ com-en-

~~~~~: i 
Etur dnro da Cana&. 
dui da Marc-u da Silva 
e dois da ~tandacaruen• 
M'. lloF. de1 opc-ional&,o• 
lic11adol, 1 to para 1 
Etur dois ,,ara 11. .\1arcu1 
de Sih·a e doi. para a 
Sto Judas Tadeu. 

SeJtundo r.~né1io , 
l.uiz do ~asc1men10, oe 
l-inibu opcionRifl, !ttrêo 
implantad~ na .. linhu 
reguJares Pm duas e,a. 
pai : Na prim_tira, 
~i na linhA do o,,trito 
lnduistrial. doi, em 
Tambaú t doiit no Cabo 
Branco. NA segunda. 
ainda nio houve defini­
ção, porque também 
nto Htâ definido o 
montante dM recuBOS 
que aerão d~tinados ao 
emprttndimento 

Navarro diz que a 
morte de Caaporã 
foi por vingança 

Para o secretário de Segurança Púbt 
ca Geraldo Navarro, o assassinato do ho 
m;m encontrado quarta-feira, num mau 
gal de Caaporã, foi um gesto de vingança , 
não uma ação do chamado Esquadrão d, 
Morte. dada as circunstâncias do crime. C 
crime não está vinculado com o Esquadri 
da Morte. a dedução é muito elementar 
porque há poucos indícios de que _seJa u 
assassinato t!pico do Esquadrão, d, ... o !f 
creU\rio Geraldo Navarro, acrescentan 
que, até agora. o morto não foi identificado. , 

.. e" iciado e com 
tm tiros de revóh:er de 
calibre nàa conhecido 
all agora . o ('0rp<> do ho­
mem moreno. estatura 
mediana e aparentando 
:l5 anos. foi achado por 
campone-.es num mata 
gol de Cnaporll , em 
ª"ançado e tado de de­
C'ompo~1çl10. Amarrado 
a fios. o t'adéxer tinha 
no ~C'O('<'I um cartaz 
di,:endo: 0 ·Esqu11drãoda 
l\ lorte : pelo hem ~tar 
da foO<" iedade··. 

O caru1z. egundo o 
!l r . G<' raldo '\;&\" arro, ío1 
a1>ena,-, um meio utiliia­
do pelos re pon~éveu, 
pa ra de~pi~tar a Poli• 
("ia l' rn fu!'o(·a n u1 que 
mndarn no IO<'al onde o 
Mrpo ío1 encont rado, 
en1re,nh11doe doming. 
•rn pm,t tt mente qua ndo 
O('Orreu o crime. é o Um ­
c11 pis1a et~ &f[Ora d1 • 
poninl na~ in"~tigo 
çõe.. 

ESCALA OA O,\ 

\"IOLE~ CIA 

Oitendo que "em• 
borR c-ontmuem prtcá 
rio,1 1'1S ret'uN>S d1r.ponl• 
\'t1. pelo aparelho poli. 
eial. a ~alada d a vio ­
lência e-i,tA comida'" o 
M"Cret.àrio de ~~ra n~• 
Pubhca. f.e ra1do 1'a• 

varro. di-8-~ ontem qlt 

·'rom as providênCW 
visando 8parelhar o~ 
liciamento. com 
fj,08 técniet"l8 , a tet 
eia é manter o irtdi, 
atual de "iol~nc1a" 1 

O sr. Gera.Ido ~ 

\" arro tt aedi1 a nu~ 
pro,v-e_. ·i vn diminu1çii 
da cnm1na.lidade. «' 
u ltnndo que "nilo 
daque les que acha qw J 
c11min1 ·d ade p911 
maus do que o &~ 
e uha que para combt 
ter o problema, bda 
rtCUrs('IS, dinheiro. ('(IS' 

pativea!io com oi oh,et; 
"os do l.';ecre1an1 

A pmpó,!i.it->dt 
supoti1amente e.xercidf 
pelo ('h11mad,1 M 
Branca. no ano pa.ssada 
na P,m1iba. o tlt"Cfttil"t 

d 1!'.~e qul' houve m ' 

'.:~:~;~r;:~nt~:;~, 
que rendo Jn('nmmar a:, 
Ju1,! pulici&il!i. 

• ~lantenho o -
peru.emento mamfnll 
dn dt' .. de qua ndo a ~ 

:i ~e-creta ri a de ~ 
rança PUblica. ~ ab­
~olutamtn te conna • 
\"1olinr'1a pohcin1: é pt­
c1 que <'I& ,vja rombt­
ttda com inteli~ ci• t 
r«u~ tkm<.w, 10h.T" 
tudo dinhei ro. fin1l1r(III 
') -.r. Ceraldo "\ 1t\ ·111ffl'I 

Vazamento em bujão: 
de gás provoca um 
incêndio no lpep 

O ,·auffl(!nlo dt um buJliO de g.6. prov()C(lU. • 
tem i tarde. um pnn<'ipio _de 1ncfndio na cantina ~ , 
lpep. fez•ndo . func1onAnoa • nsuradoa Mllrtlll c,.t ' 
= ·do do p~c:ho, onando tumulto. not ~ 

Aff cham_as nio cht prem a ae propqar por~ 
u da pronta ant~n. fflfiO de alruna funcionén01 • 
mumdOI de do, Hllntores. aebt1aum 0 , • . C-4 
produtoe qulmicoe doa ext.1ntoree M •palharam r"" 
cantina. ula11 e c-on-edores. 




